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Temos diante de nós um j 
opusculo de vinte e oito paginas 
que o sr. dr.Bernadino Machado, 
atual presidente do ministério, 
escreveu e publicou em Coimbra, 
em 1901. 

Intitula-se—Pela Liberdade 
—e não é mais nem menos do 
que um brado empolgante e ale-
vantado a fávor da liberdade, em 
todas as suas manifestações mais 
puras e mais justas. 

P o u c o s conseguiram falar 
com maior brilho da causa libe-
ral, nem será fácil descrever com 
maior grandêsa de linguagem do 
liberalismo, da libertação dos po-
vos, do direito que a todos as-
siste de não lhes ser negado ex-
pandir o seu pensamento pela 
palavra ou pela escrita, de pra-
ticar este ou aquele acto sempre 
que se não-afastem das disposi-
ções da lei. 

Encontram-se nesse ópus-
culo muitos períodos escritos por 
mão de mestre e ditados pelo 
coração sincero dum patriota,, li-
beral convicto, que certamente 
não pensará hoje de modó di-
verso do tempo em que escreveu 
esse opusculo. 

Eis os períodos com que ele 
abre: 

«•Duas forças sobretudo domi-
nam o mnndo, maiores que tolas 
as outras, a liberdade; que é a 
maior força singular, e a sociabili-
dade, que é a maior força colectiva. 
Harmoniza-las, eis o problema. Uni-
dos, dão a propriedade e grandêsa 
das nações e da humanidade; se-
paradas, em conflito, a sua decâ-
dencia e ruina. E tão condenável é 
a selvageria licenciosa que atente, 
contra os laços sociais, come a es-
cravatura corporativa que sufoque 
as livtfes aspirações das almas. >; 

otfniv sb e c l s r r s s i I ..seu» sHvjsduín J \p 

Aí flca feita a transcrição das 
primeiras- palavras dessè opus-
culo, que dão a ideia doá senti-
mentos liberais do seu autôr, çlo 
fim que ele tinha em vista exal-
tando a liberdade e condenando 
os que, em nome dela, praticam 
actoa de selvageria licenciosa.! 

Autorizadas palavras, que 
vem a propósito reproduzir e re-
lembrar, como outros períodos 
que, destacamos: j 

«>iffi''í ih 'iiíi 'i -i>W í «Se o'.passado foi de tragicas 
' lutas e o futuro se, nos antolha de 

dôce e risonha pâfc, o grande, o 
glorioso e imortal vencedor de todas 
as eras, aue. nessas lutqs tem vindo: 
twçarido "seta -eStnÔreciàMinto por 
implantar para sempre a paz na 
terra, é a liberdade. Com ela triiin : 
fóu a igreja acolhendo no seu sèio 
ainda os mais deserdados e abrin-
do-íhes acesso a todas ás su?s di 
gnidades até á mais alta.; . ,» 

«Mas, se todaçfas liberdades são' 
legitimas, irão é uma delas ^f Asso-
ciação? Não poderemos asSociir-
nos como quizermos? 'Sim! Todas 
as liberdades são legitimas, menos 
a de alienar. Temos o direito de li 
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D. Carolina Coronado. 

C T t ^ u X I T L u u f ^ . 
XI 

A morte do moiro , 
Quando ; se vesm nas penhas; 

nas arvores, nos arroios e nas flo-
res, as moradas, e os dóceis, e os 
espelhos, e os leitos que tiveram 
os primeiros homens, um senti-
mento inexplicável nos revela con 
tra a civilisação. Í 

Em quanto vivemos em palacios 
e dormimos entre finas bretanhas, 
embriagados de perfumes, não sen-
timos mais do que o languor da 
preguiça, ou o enervam^nto da es-
cravidão; mas quando respiramos o 
ar livre dos bosques, sentimos, se 
somos guerreiros, que o peso do 
capacete nos magoa a cabeça, e se 
someis mulheres, que a acanhez do 
vestido nos aperta o coração, e 
comparando a.existencia simples e 
feliz dos primitivos seres com a 
nossa complicada e tormentosa, te-
mo» u ^ a c e j w o de cólera em que 

vremente. n >s associarmos, mas li-
vremente! Pobres creaturas, con-
sumidas e desvairadas pela febre 
do bem, sedentes do ideal, que, no 
arroubamento do seu sonho radioso, 
tudo sacrificam, até a própria liber-
dade . . . » 

«O saaiftci<j4ê a vitoria da li-
berdade. Lom ela todos os outros 
bens se conquistam; sem ela não 
nenhum que vaiha e seja puro e 
duradoiro. Nada nos deve levar a 
sacrifica la; nem o amor da profis-
são, nem o da familia, da corpora-
ção, da patria ou da humanidade, 
nem o amor de Deus, essa encar-
nação suprema do bem universal. 
Seria um demasiado amor. Sem 
ela, nada I Porque ó que a cabeça 
de Cristo resplandece sobre nós 
com tão celestial clarão ? é porque 
em vida, tudo ele sacrificou á liber-
tação das armas. E, se podemos crèr 
que ele resuscitou no mundo é por-
que a sua obra de libertação fi-
cou . . . » 

« Temos a liberdade de pala-
vra ? Por toda a parte se abafa ao 
egoismo a voz da razão e da justiça. 
Proibem-se as conferencias, apreen-
dem-se os jornais. A de reunião? 
Está na mão da autoridade. A de 
associação? Quantos são os que ai 
livremente se assoc iam?. . . » 

« Somos crentes; e queremos a 
associação e, com ela, o goverúo 
religioso dos crentes, mas em tem-
plos onde a celebração da virtude 
irrompa de peitos livres. Não mo-
vemos guerra ao capital, queremos, 
pelo contrario, poupa lo, multipli-, 
ca lo, socialisando-o, entregando o 
seu governo aos seus proprios pro-
dutores. Almejamos pela ordem, 
queremos mesmo uma forte consti-
tuição, um forte governo politico, 
mas que só um imperialismo esta-
tua, o do dever, firmado na mais 
proporcionada e tolerante concilia-

Belas palavras e sublimes 
ideias! : 

, 0 ilustre presidente do mi-
nistério não pensa, não pode 
hoje pensar de modo diferente; 
e, sendo assim, deve ser uma 
das súás preocupações, dos me-
lhores serviços prestados ao país 
fazer gozar o povo português do 
grande idial tão sentidamente 
exaltado pelo sr. dr. Bernardino 
Machado, quando s. ex." só podia 
advogar princípios e não decre-
tar medidas, como hoje, em que 
é* chefe do poder executivo. 1 

' Sentimos nãó poder transcíe-
ver todo o opusculo, onde se en-
contram períodos que parècém 
escritos agora, p ,, : 

Estamos inteiramente neste 
pottto com o ilustre presidente do 
ministério, restando-nos fazer vo-
tos porque s.. ex.a consiga pela 
sua prometida acção conciliadora 
restabelecer completamente, ém 
todas as suas manifestações, den-
t r o l e i , a, liberdade de proce-
der;; d*-mar-* e «seirevèip, sém a 
qual não põdem existir os povos 
livres. " •... : 

Mas que esta liberdade se es-
tenda a todos por igual sem que 

quizeramos destruir as nossas ca-
sas e fugirmos para os ermos; isto 
é, os seres amantes e os poetas, 
que são os únicos que a civilisação 
não consegue dominar; que os ou-
tros esses resignam-se a viver Bas 
cidades, com um rei que os tirani-
se, um escravo que lhes obedeça e 
um carro em que passeiem. 

Romãn era poeta e namorado; 
ao aproximar se da selva* sentiu 
que o péso da armadura lhe era 
insuportável. Para viver com Jarila 
na gmta das madre-silvas e dos ro-
sais, não lhe eram mister nem doi -
rada armadura, nem a sucessão ao 
marquesado, nem o favor de D. 
João. 

Soltou-se um suspiro dos lábios 
do donzel e com grande sentimento 
del-rei teimou em conservar abso-
luto silencio. Naquele momento, 
porem, espantaram se alguns cava-
los, as dUas ilustres portuguesas 
começaram de bradar em seu idio-
ma, e D. Alvaro acudiu, sobrèsal-
tado. 

Quatro homens custosamente 
arrastavam, com o auxilio de uns 
bordões, a um moiro alagado em 
sangue, que ia regando em abun-
dância as uervás; Seguiám-no cêrca 

possa coofundir-se com licença 
nem com o arbítrio. 

A liberdade, como d.ziaKant, 
que seja a razão justa em exe-
cução. 

Canalisações 
Sem querermos dasfazer nos 

merecimentos da nossa engenharia, 
não podemos deixar de lamentar 
que a canalisação do? esgostos de 
Coimbra tenha dado origem a tanto 
erro. 

O grande cano que se fez pelo 
cais teve de ser inutilisado por se 
reconhecer que ficou a maior pro-
fundidade de que devia. 

Desde que se fez - ha pouco 
tempo — a nova canalisação em al-
gumas ruas do b?irro baixo, qne 
elas aí estão com os canos entupi-
dos ou com outro qualquer defeito 
que não lhe permite dar entrada 
ás aguas da chuva. 

E' preciso fazer pontes para os 
moradores, durante muitos dias, 
puderem entrar e sair de suas ca-
sas. 

As aguas ficam ali estagnadas, 
não admirando nada que adquiram 
mau cheiro. Ora isto não se via 
antes desta canalisação, como tam 
bem não acontecia, como agora, 
que, quando chove, as aguas que 
caem no átrio da entrada da egreja 
de Santa Cruz fiquem ali represa 
das. Está claro que é defeito que 
não existia. 

Não seria erro, como se ahrma, 
não canalisar esta agua para a runa 
da rua da Moeda em vez de o ser 
para o cano de esgoto que passa 
na Praça S de Maio? 

Isto não pode ficar assim Tem 
de ser tudo remediado quanto an-
tes, porque não havemos de ter as 
ruas inundadas tantos dias, nem o 
átrio da referida egreja, monumen-
to nacional, pode conservar o de-
feito mie tem. nor nue. nada ad-
mirara que um dia a igreja seja 
inundada. 
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T T / m . as<: 

Reparação de calçadas 
Chamamos a atenção da ex;"* 

Camara para o estado em que se 
encontram algumas ruas e passeios 
desta cidade, por falta de empedra 
mento e por tanto cheios de covas. 

Vê-se isto no largo de S. Joio, 
em frente do museu Machado de 
Castro, junto á egreja de S. Salva-
dor, nas ruas de S. Jeroniíio e de 
Martins de Carvalho nos passeios 
da rua da Sofia e do Visconde da 
Luz, etc. «.-««w^. Í 

A depêsa com esta reparação 
não será grande, mas se deixarém. 
de a fazer com urgência, em pouco 
tempo as calçadas estarão muito 
mais danificadas e por tanto será 
preciso gastar muito mais dinheiro ; 

Conferencia militar 
No quartel do 2.* grupo jde 

companhias de saúde, realhon-sé a 
9/ palestra educativa, sendo Orador 
o aluno de medicina, soldado da 
2.» companhia, sr. Figueiredo Mar-
tins. <!t..t 

Versou o tema: — 4 cotagem 
e o medo nos exercitos — expondo ò 
assunto por furma atraente e mos 
trando cuidadoso e3tudo da maté-
ria. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

de quinze bésteiros com ar triun-
fante, como uma turba de rapases 
travessos voltam do campo com um 
grande lagarto, que arrastam meio-
vivo entre disputas e algazarra. De 
espaço a espaço descançavam os 
que conduziam o moiro e um dos 
quatro entretinha-se em levantar-
lhe as palpebras com um pausinho 
para lhe vêr os oltíos, e abrir-the a 
boca para lhe observar os dentes. 

Rjman pulou do cavalo com a 
fúria de um tigre e desembainhan-
do a espada começou de acutilar 
aquele homem cruel. Depois ajoe 
Ihou ao pé do moiro, limpou lhe o 
rosto com o lenço, rasgou em pe> 
daços o saio, e estancou-lhe a fe-
rida da testa, bradando que o aju-
dassem os médicos do rei, com 
grande surpresa de toda a côrte, 
que não podia compreender semi-
lhante exaltação. 

— Donzel, disse o condestavel, 
acercando-se dele com o semblante 
carregado, S. A. não veio aqui para 
o vér desempenhar as funções de 
cirurgião, senão a dar-lhe posse de 
um castelo. 

—.Condestavel, respondeu Ro-
man, com dignidade, a humanidade 
está primeiro que o rei, 

D E F E S i E P R O P A G A N D A 
0 | único do a r t . 1.° dos Esta tu tos . Socios 

inscr i tos . Inscr ição amavel . Cumprimen-
tos . Um diplomata amigo de Coimbra. 
Vantagens. 

Para que chegue ao conheci-
mento de todos, julgamos muito 
oportuno publicar, neste lagar, a 
disposição do § único do art. 
dos Estatutos da Sociedade. 

E' como segue: 

« A Sociedade não pode intervir 
nem fazer-se representar ou tomar 
parte em manifestações politica« ou 
reVqiosas, ou a que se possa 
atribuir tal significação, mm 
entrar em especulações financeiras. » 

Sempre é bom esclarecer para 
que todos possam com conheci-
mento de causa apreciar com a me-, 
recida justiça os actos da Direcção. 

* 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição : 

Dr. Jõsé Augusto Ferreira da Silva 
Dr. Abílio-Duarte de Andrade 
Dr; H. Teixeira Bustos 
Dr. Acácio Carvalho Lopes Cardoso 
Dr. Luis Flamínio T. de Azevedo 
Dr. Anionio de Saldanha Moncuda 
Alberio de Moura e Sá 
José Pinto de Miilos 
José Miguel 'da Fonsera 
Julio Soares S e n ã o M-ichado 
Adalt.erto Soares Serrão Machado 
Sot< ro Simões de Oliveira 
Luiz Gonçalo Nova-s 
Dr. Hermano J. Ferre i ra de Carvalho 
Div Aires de Castro e Almeida 
Dr. Manuel Catoral Coutinho de Vi-

lhena. .. • 
, Manuel das Neves Barata 

José de Oliveira Serrano 
Antonio Marques • 
José Miteus dos Santos Júnior 
Francisco Lopes de Moraes Siivaco 
Dr. João Alves de Faria 
Domingos Miranda 
Dr. Custodio f é s s a 
José Maria da bilva 

José Mana aê LarViaino 
José Antonio Agostinho 
Alvaro Perdigão 
José Monteiro dos Santos 
Manuel de Sousa Amado -
Dr. João Rodrigues Doualo 
Paulo Antunes Kamos 
José Teixeira da Cunha " , 
Antonio Marques Carol ino/ ' 

Dnr?nte duas horas os reteve 
s S. Ex a amavelmente na Universi-
I dade. informando os detidamente 
| dos grandes melhoramentos intro 

duzidos no notável estabelecimento 
de ensino e dos que sábia e acer-
tadamente se prrjectam para en-

I grandecimento e honra da nossa 
' Universidade. 

A direcção retirou sobremaneira 
penhorada com as cativantíssimas 
atenções que S. Ex.a lhe dispen-
sou. 

— Do sr. Governador Civil tam-
bém a direcção recebeu as melho 
res demonstrações, de apreço e de 
simpatia. S. Ex.a louvou os traba-
lhos da actual direcção, incitou-a a 
prcs^guir sem desânimos nos esfor-
ços a empregar p u a engr nderi-
mento da Sociedade e declarou se 
inteiramente ao dispor da direcção 
em tudo que s gnificar amor e tra 
balho pelo progresso da cidade e 
fomento das riquesas regionaes. 

A direcção retirou-se do Go 
verno Civil deveras penhorada. 

S. Ex.a já ha dias que se tinha 
feito inscrever socio da Sociedade, 
assim como o sr. dr. Guilherme 
Alves Moreira, ilustre Reitor da 
Universidade. 

Deve chegar brevemente a esta 
cidade o sr. dr. Alberto de Oliveira, 
iltptre diplomata e apaixonado amigo 
de Coimbra, que a direcção ten 
ciona obsequiar com um passeio a 
Penacova e com um almoço. S. Ex.a 

parte dentro de poucas semanas 
para o Brazil, aonde pode prestar 
relevantes serviços á propaganda 
desta cidade. 

# 

Vantagens qne a Sociedade Pro-
paganda de Portugal oferece aos 
seus socios, e que, firmado o acor-
do, tambam serão gosadas pelos da 
nossa Sociedade de Propaganda: 

Em Lisboa: 
Teatro Apolo, desconto de SO0^ 

nas matinéer de domingo; 

N A S A R T E S G R A F I C A S 

Do sr.: dr. .Agostinho Rodrigues 
de Andrade recebeu a direcção o 
penhorante pedido de inscrição quê 
se segue: •Vl S • .-•: '• ' ? -i • «Ufc t/Vlr i 

Remeto hoje a V. Ex.*' o meu 
cartão pedindo a inscrição, de. socio 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, de cuja direcção 
esta cidade muito tem a, esperar, 
pela grande dedicação que todos os 
seus dignos membros votam aos pro-
gressos desta tão linda terra. 

Podem V. Ex is mandar receber 
as quotas de um ano. « 

A direcção agradece a sua éx." 
tão amaveis referencias. 

À direcção foi sabado cumpri-
mentar o sr. Reitor da Universi-
dade, dr. Guilherme Moreira, e o 
sr. Governador Civil, dr! José Au-
gusto Ferreira da Silva, Q que só 
agora foi possivél. 

Do sr. dr. Guilherme Alves Mo-
reira receberam bs membros da 
direcção da Srciedade de Defesa e 
Propaganda as mais cativantes de-
monstrações de estima e de simpa* 
tia. 

E sem atender a mais razões, 
deu ordem para que trouxessem do 
castelo uma maca: tirou o capace 
te, tomou agua de um proximo re-
gato, qne desde então se chama o 
regato do moiro, lavou o rosto do 
ferido, e não se arredou dele, até 
que o viu tornar a si. 

Voltou se depois para o rei, qne 
esperara um sinal do condestavel 
para saber se devia enojar se por 
aquele acontecimento, e antes mes-
mo de reflectir, referiu lhe a scena 
do castelo de Salvaleon, seus deve-
res para com o moiro e o desejo 
que tinha de leva-lo comsigo, para 
lhe pagar uma divida de reconhe-
cida gratidão. 

O gesto indeciso do rosto de S. 
A. tomou uma expressão benigna, 
e não só aprovou que Roman acom 
panhasse o moiro, mas também en-
carregou o seu medico de o auxi-
liar eficazmente. 

É verdade que isto deu muito 
qna falar aos pagens., ao Peres so-
bre todos, que disse: 

— Pois sim, levem este maldito 
ao castelo; que assim que ele abrir 
os olhos não hão de faltar desgra-
ças. Olhem como D. Roman se mete 
com aquela gente < •. bem me di* 

50 °/o, ás quartas feiras; 
Teatro da Trindade, desconto 

de 50 o/o. ás terças feiras; 
Teatro do Ginásio, desconto de 

500 /o, ás segundas feiras; 
Teatro Moderno, desconto de 

5 0 % , ás quartas feiras; 
Teatro Salão Fantastico, descon 

to de 50 "/o. ás terças feiras; 
Jardim Zoologico, desconto de 

50.9/o, ás qaartas feiras; 
Animatografo Chiado Terrasse, 

desconto de 50°/o, ás quintas fei-
ras ; 

Animatografo Salão da Trinda-
de. descoatò de.50°/o, ás segundas 
fpiras e maiinées de domingo; 

Animatografo Salão Central, des-
conto de 50 °;o, às quartas feiras e 
sextas feiras, na 3 a sessão; 

Animatografo O impi?, desconto 
de 5 0 % , ás sextas feiras; 

SalãQ da .-Trindade, desconto de 
5 0 % . ás" segundas feiras e maiinées 
de domingo. • 

ití i t j j i/ .; - .-•' * . Ws 

Entre a frqça 8 de Moio e o 
Largo Miguel Bombarda, oú proxi-
midades, pretende a Direcção casa 
para fazer à instalação da sua nova 
séde. 

Pede-se com empenho a todos 
aqueles que se interessam pela pros-
peridade da Sociedade que prestem, 
dDire^jção ítodas as informações 
que possam nesse sentido e a auxi-
liem com os Seus' esforços, pois não 
é fácil, como se. sabe, encontrar casa 
nas condições desejadas. 

ziam a mim que na guerra prote 
gera um. . . . . 

— O calado é o melhor, senhor 
Peres, redarguiu outro pagem. 

— O que é inegável em todo o 
caso, senhor Peres, é que deve es-
tar convencido de que não é tão 
dificil matar um moiro como pare-
ce ; nós, com sermos vinte só, fo 
mos de sobejo para lhe dar c-ça... 

—— Ó senhor Marinila, pois vo-
cemecê cuida que eu sou tão tolo 
que acredito que o moiro está fe-
rido mortalmente? Tão vivo esti-
vera meu pai! 

— Com que então não está fe-
rido de morte? 

— Afianço-lhe, por Santiago, 
que o moiro está mais vivo que nós 
outros, e esse sangue qne tem ver-
tido não foi senão para envenenar 
as hervas, que ámanhã estarão se-
cas, ou eu não entendo destas es 
pertesas da moirisma. Matar o moi-
ro ! Ora essa! Isto é entrega que 
nos ele quer fazer I 

-—A culpa tenho eu, senhor 
Peres, que o quiz trazer vivo ao 
castelo; se, como tencionava, ao 
principio, lhe esmagasse a cabeça 
com uma pedra, não haveria a te-
mer nada da sua magica. 

lima coníerenGia po r Pedro Muralha 
Chegou no domingo a esta ci 

dade o nosso presado amigo sr. 
Pedro Muralha, director do nosso 
colega de Lisboa, A Vanguarda, 
que aqui veio fazer uma conferen-
cia, a c nvita da Associação de 
classe das artes graficas. 

A' chegada do comboio encon-
travam se na estação do caminho 
de ferro grande numero de amigos 
do sr. Pedro Muralha e muitos so-
cios da Associação das artes gra-
ficas. 

Depois de feitos os cumprimen-
tos, dirigiram-se para a séde da 
Associação, que se achava orna 
mentada, e que em pouco tempo se 
encheu de gente. 

Abriu a sessão, o sr. José Le-
mos, presidente da direcção, que 
em breves palavras diz que a sua 
associação resolveu iniciar uma 
série de conferencias de propagan-
da associativa e lembrou se para 
isso de convidar para fazer a pri-
meira conferencia o ilustre cidadão 
Pedro Muralha, que acedeu de bom 
grado ao convite, e assim ele se 
encontrava ali, como colega e como 
amigo. 

Realçar as suas qualidades de 
talento e os seus dotes de inexce-
divel trabalho em prol de todos 
nós, os trabalhadores, é desneces-
sário, porque Pedro Muralha é já 
devéras conhecido, desde que se 
encontra á frente dum jornal que, 
com justiça, tem posto a nu tantas 
e tantas maselas que infestam a 
sociedade. 

Termina, propondo para presi-
dir á conferencia o sr. Francisco 
Mendes Alcantara e para secreta-
riar os srs. Raul Ribeiro e Abel 
dos Santos. 

Toma então a palavra o sr. Pe-
dro Muralha, que durante quasi 
uma hora disserta largamente sobre 

os regimens 
Principia por lastimar que efitre 

a classe grafica desta cidade haja 
gente que querendo desvirtuar os 
fins daquela conferencia viesse a 
publico com uma folha solta, inju-
riosa para o conferente. 

A seguir, entra no assunto da 
conferencia, fazendo uma larga ex-
posição do movimento operário no-
estranjeiro, que se encontra bem 
organisaao, principalmente em Lon-
dres e Berlim, emquanto que alguns 
operários portugueses descuram por 
completo as questões economicas, 
abandonando as suas associações de 
classe. 

Deve se pôr de parte a politica, 
nas associações, para que nela cai-
bam todos os operários, qualquer 
que -seja o campo em que militem. 

Fala do proveitoso resultado das 
Tradcs Unions inglêsas e das coope-
rativas alemãs, cujos efeitos salu-
tares são de grande alcance para 
o operariado daquelas nações. 

Analisa as leis da Republica que 
em nada favorecem os operários, a 
não ser a lei dos acidentes do tra-> 
balho, que apesar de promulgada* 
ainda não entrou em vigor. 

O orador termina o seu dis-
curso, fazendo um apelo a todos os 
operários para que se unam e se 
filiem nas suas associações, para 
delas fazer alguma coisa de util 
para a sociedade portuguesa. 

Finda a conferencia, o sr. Pe-
dro Muralha foi fotografar-se' em 
grupo com a direcção e o presi-

— Isso senhor Marinila, é que 
é mesmo não entender da magica 
da moirisma. Ainda que lhe pozes-
se em cima aquela serra (e apon-
tou para a mais alta) não lhe es 
magava a cabeça, não! Aquele de 
monio tem o craneo de ferro. Po-
bres dos que carregarem com ele! 

— Cale se, senhor Peres. 
—E o qUe beber da agua do 

arroio, onde lavaram o capacete, 
depois de ter servido de bacia para 
lhe enxugar a ferida, cuida que não 
ha de rebentar ? 

— E quem ha de beber agora 
dessa agua ? 

— O pobre pastor que o não 
souber; os animais, os passaros; se 
houver epedemia pronto se sabe-
rá . .. Ora esta,' olhe, o caxorro!... 
Nunca vi um demoni* mais endia-
brado 1 Pois não quer fingir qne 
está com as ancias da m o r t e . . . Mil 
raios o partam I 

Os moiros são muito ladinos; eu 
cá, porem, já lhe entendo das pa 
tranhas I 

Foram se separando de Peres 
' os outros companheiros, e o pagem 
| bradou: 
! — Que é isso; porque se vão 
' embora ? 

dente da mesa, á fotografia do sr 
Gabriel Tinoco. 

A direcção ofereceu ao ilustre 
conferente um lunche no Hotel Pa-
lace. 

O sr. Muralha partia na segun-
da feira para a Figueira da Foz, 
onde faria uma conferencia na As-
sociação de classe dos carpinteiros. 

• -
A segunda conferencia será feita 

pelo sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
num dos proximos domingos. 

CONFERENCIAS 
São varias as conferencias que 

se realizarão nesta cidade, por ini-
ciativa da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. A digna e 
muito activa direcção da Sociedade 
confia plenamente que a do ilustre 
lente da nossa Universidade, sr. 
dr. Marnoco e Sousa, possa reali-
sar-se logo em seguida ás ferias de 
Pascoa. 

Como é a primeira da série, to-
das as outras estão dependentes 
dela, quanto aos dias em que se 
poderão realisar. 

Consta-nos quê será convidado 
a fazer a segunda o sr. dr. Caeiro 
da Mata. 

Doutoramento >n> 
O distinto académico sr. Diogo 

Pacheco d'Amorim, faz ao proximo 
dia 4 o seu exame de doutoramen-
to na Faculdade de sciencia, ; i . a 

secção. , 
A dissertação versa sobre Ele-

mentos de calculo da probabilidade 
e é oferecida' a seus pais.. 

Três são as pretenções que a 
comissão constituída por delegados 
da Camara Municipal, Associação 
Comercial e Sociedade Propaganda 
áonfyamiiruffff laiinnuTtrae- terro 
portugueses* 

Alem do comboio rápido entre 
Coimbra e Figueira durante a épo-
ca balnear, a criação dum tramway 
entre Coimbra e Aveiro e um com-
boio, em boas condições, de ida e 
volta, aos domingos e dias festivos, 
durante a estação calmosa,' entre 
Coimbra e Luzo. 

Os de Coimbra vêem o Bussaco 
ai de qualquer ponto, mas para lá 
chegar teem de ter ama grande 
maçada e despêsa, alem de não ha-
ver comboios a horas favoraveis e 
serem grandes as demoras na Pam-
pilhosa. * 

Tudo isto se poderia remediar 
com um pouco de boa vontade da 
parte da Companhia. 

-r 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

O rev.° conego da Sé de Vizeu, 
sr. dr. José d'Almeida Correia^ fez 
uma conferencia sobre A fé dtvma, 
no domingo, na-Sé CatedraL 

À assistência era muito Nume-
rosa, sendo.o oradotMngito elogiado 
pelo seu brilhante discurso, ,<•„ 

—Celebra se, na. igreja de Santa 
Cruz, na próxima sexta leira, a fes-
tividade de Nossa Senhora d$s Do-
res, havendo missa, sqlene a instru-
mental às 11 horas e meia, é de 
tarde Stabat Mater a grande or-
questra e sermão pelo distinto ora-
dor sagrado rev*1 conego José de 
Almeida Correia. 

— Porque é imprudente, redar-
guiram os outrps, e pode compro-
meter-nos com as suas falaçias! 

— Pois já me calo, toriiòu Pe-
res, unindo-se a eles. 

Colocado Régio na maca, , que 
levavam aos hombros os servos de 
Roman, tranquilisadas as' ilustres 
damas, e recobrando D. Alvaro de 
Luna o ar indiferente, que uma 
falta de etiqueta havia transtornado, 
poz de novo em movimento a regia 
comitiva so som dos tambores, e 
entre os surdos gemidos que exa-
lava o musulmano. 

Comovente quadro aquele I . . . 
Aquela marcha triunfal condu-

zindo um muribundo, a alegria de-
buxada no semblante dos cristãos, 
a agonia da morte"Mh rosto pálido 
do maometano, um rei de Castela 
dominado pelo valido, a quem man-
dou depois decapitar, um marquês 
sentado com a mulher de sen filho, 
Roman unido com a mulher que 
não ama, e a ponca distancia Jarila, 
a chorar, pelo amante, que não 
pode pertencer lhe; eis aqui reuni-
das naquela imensa floresta todas 
as misérias da vida. 

(Continua j 
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S c c ç a o a g r í c o l a 

Cultura da vinha 
e de arvores de fruto 

X V I I I 

Creio deixar indicado o que de 
mais importante ha a dizer concer-
nente às três doenças criptogami 
cas que maior dano causam às vi-
nhas do nosso país, tornando-se as-
sim fácil o seu apercebimento e co-
nhecido o modo de providenciar 
contra cada uma delas, já evitando 
que apareçam, recorrendo se aos 
tratamentos preventivos, já comba-
tendo-lhes a vegetação e estorvando 
o seu alastramento. 

Fica portanto bem demonstrado 
quanto é prejudicial a pratica tão 
generalisada de se aguardar a apa-
rição desses fungos, para só então 
se iniciar os tratamentos, muito 
concorrendo para essa deliberação 
o facto de, em anos anormais, se 
haver notado a inutilidade de os 
efectuar, atenta a comparação das 
vinhas tratadas com as que o não 
tenham sido, sem mostrarem entre 
si diferença apreciavel. 

Muito principalmente com refe-
rencia á antracnose e ao mildio, a 
que são indispensáveis os tratamen-
tos preventivos como os mais efica-
ses, é incontestável insensatez que, 
por se aspirar a uma pequena eco-
nomia, se corra o risco, tão prová-
vel, de ser vitima de prejuíso in-
comparável maior e não limitado à 
próxima vindima, mas ainda exten-
sivo a um ou ;mais anos a seguir, 
em que as forças da vinha conti-
nuem a resentir-se da projectada 
economia. 

Raro é o ano, em que a suces-
são dos fenomenos meteòrologicos 
se conduza por forma a evitar essa 
vegetação criptogamica e, como tais 
excepções são imprevistas, mal pro-
cederá quem, só por poder casual-
mente poupar, sem prejuíso, alguns 
escudos por hectare, se submeta 
ao constante sobresalto em que fi-
que, conhecedor do enorme desas-
tre que pode assim promover. 

Muitos outros parasitas vegetais 
perseguem a vinha, mas deles me 
não ocuparei, para não sobrecarre-
gar, sem sensível vantagem, a aten 
ção do humilde viticultor, tanto mais 
sendo certo que os tratamentos 
cúpricos são profícuos à maior parte 
das outras doenças, das quais só o 
black-rot, que felizmente ainda senão 
evidenciou em Portugal, exige do 
brada percentagem de sulfato de 
cobre e cal correspondente. 

Ha fungos que atacam as raízes, 
produzindo-lhes podridão, sobretu-
do em, terras húmidas, alastrando-
os que infestam a rama. A preven 
ção então, a tomar, é drainar o ter-
reno, abrindo valas de esgoto e, 
conforme dantes se procedia com a 
filoxera, impedir a irradiação do 
mal, arrancando as cêpas vitimadas 
e ainda em volta uma facha de 3 
ou 4 metros de largura, em que 
podem existir videiras jà contami-
nadas. Seguidamente dá-se funda 
cova a esse terreno e aí mesmo se 
procede á incineração de todas as 
raízes extraídas e fragmentos en-
contrados na cava. 

Durante alguns anos, convém 
nada ai cultivar, nem tão pouco dei-
xar crescer quaisquer ervas nasci-
diças, vislo que numas e noutras 
raízes poderia continuar a viver e 
reproduzir-se o fungo determinante 
da podridão, e que, por demorada 
e absoluta falta de alimento, aca-
bará por se extinguir. 

A descarga do excesso de agua 
por meio de valas, canos ou tubos 
de! drainagem, é sempre de grande 
coàveniencia nos terrenos húmidos, 
assim se conseguindo melhorar a 
qualidade dos produtos, apressar* 
lhes a maturação e evitar o apo-
drecimento das raizes e a frequên-
cia das doenças criptogamicas. 

Tatnbem é sempre boa pratica, 
quando se encontrar na vinha al-
gumas cepas doentes, ou pequenas 
nodoas delas, sem se lhes conhecer 
o nial, suprimir, sem demora, os 
íamos atacados e incinera-los ime 
diatamente* bem como as folhas 
desprendidas das respectivas cepas. 

Os cortes das varas devem ficar 
bem lisos e oblíquos, praticados no 
sitio de um nò, por serem ai mais 
compactos os tecidos e portanto 
menos acessíveis á humidade, ao 
ar e aos fungos. 

Boa pratica será igualmente, 
após a poda, revestir a superfície 
dos cortes com substancia untuosa 
que os isole de nocivas influencias 
externas, quais são a bôrra de gaz 
e varias misturas em que entram 
0 cêbo, a resina e o alcatrão. 

(Continua.) 

A L E X A N D R E C O U T O D'ALMEIDA, 

Engenheiro-agronomo, 
dèlegado da 13.» secção agrícola 

Pedido dum prêso 
Èscíeve-nos o sr. David <}a Cruz 

Pessoa, prôso na cadeia de Santa 
Cruz, pedindo-nos que tornemos 
publico ter ele sHo condenado em 
2 meses de prisão correcional pelo 
tribunal da Figueira da Foz e posto 
depois á disposição do sr. governa-
dor civil deste distrito, e isto por 
embriaguês. 

Ha sete mêses que veio para a 
cadeia de Coimbra, sem qu<? se 
lembrem de lhe dar a liberdade a 
p e t e m direito para poder ganhar 

os meios de subsistência para seus 
filhos. Varias vêses tem o referido 
prêso escrito ao sr. governador ci-
vil expondo lhe as suas círcunstan 
cias, sem que tenha conseguido 
qualquer providencia que possa re-
mediar a sua triste situação. 

Ao novo chefe superior do dis-
trito pedimos se digne atender ás 
circunstancias em que se encontra 
o David Pessoa, hi tantos mêses 
prêso na cadeia de Santa Cruz, 
desta cidade, unicamente por em-
briaguez. 

Propaganda de Portugal 
fem sido grande o numero de 

socios que se tem inscrito na sêde 
desta prestimosa Sociedade, para a 
excursão individual á linda provín-
cia do Algarve, que se deve reali 
sar a partir do dia 3 a 8 d'Abril, 
para a ida e de 8 a 25 para a vol-
ta. São numerosas as vantagens 
que esta excursão oferece aos so-
cios da Propaganda de Portugal, 
que conseguiu proporcionar assim, 
aos seus associados, um passeio 
por uma das mais belas e carate-
risticas regiões portuguêsas. 

E' uma ocasião excelente que 
se oferece para cada um realisar 
uma encantadora excursão e não 
deve por isso ser perdida. 

* 

O sr. José Nunes da Silva So-
brinho, de Elvas, enviou á Propa-
ganda de Portugal, a quantia de 5 
escudos para o monumento a Ca-
mões em Paris. Esta Sociedade in-
cumbe-se de enviar á comissão pro-
motora do monumento as somas 
que lhe forem enviadas. 

Governador Civil 
Regressou ontem de Lisboa o 

sr. Governador Civil de Coimbra, 
que ali foi tratar de assuntos rela-
tivos ao seu distrito. 

Edifício do Liceu 
Varias vezes temos solicitado 

que se faça a urgente refsrma de 
que ha muitos anos carece a facha-
da do edifício do Liceu, cujo aspe-
cto chega a ser vergonhoso dentro 
duma cidade, como esta. 

Sabemos que se pensa ha muito 
em fazer uma reforma importante 
desta frontaria; mas se não ha di-
nheiro para se executar esta obra, 
ao menos mandem rebocar e caiar 
a parede, para não ser vergonhoso 
o estado do edifício na sua parte 
principal. 

Exigir que se limpem e caiem 
os prédios particulares, e deixar os 
ed-fícios públicos denegridos e ver-
ganll%a<ue ' M e f l f t ? , * «PJllsiO 
nem rasoavel. 

Retratos artísticos, proprios 
para sala, a -2400. 

Fotografia Gonçalves, Avenida 
Navarro, 58. 

Uma se s sã ) de protesto 
Contra todas as represalias aos ferroviários. 

Contra as prisões por questões sociais. 

Como estava anunciado, reali 
sou-se na segunda feira na União 
Geral dos Trabalhadores uma ses-
são de protesto contra as prisões 
de operários por questões sociais e 
ainda para protestar contra o facto 
de haverem sido despedidos alguns 
ferroviários que tomaram parte na 
ultima gréve. 

A' hora marcada, e aproveitando 
a estada na sala do& operários de 
construção civil, que tinham assis-
tido á reunião da sua classe, cons-
tituiu se a mesa pelos srs. Oscar 
Mendeslay, presidente, e Maximiano 
Gomes e Alfredo Soares da Silva, 
secretários. 

E' dada a palavra ao sr. Pereira 
de Castro, ferroviário, que expõe 
ao publico o estado em q"ue se èn 
contra a questão ferroviária, que 
novamente começa a agitar o país. 

Espraia se em considerações so 
bre a caixa de reformas e pensões 
e sobre a situação financeira da 
companhia dos caminhos de ferro, 
tendo palavras de censura para o 
procedimento da companhia. 

A gréve ferroviaria veio lançar 
na miséria muitas mulheres e crian-
ças e por isso torna se necessaria 
a adesão de todos os operários para 
levar a bom termo as reclamações 
dos ferroviários. 

Segue-se-lhe no uso da palavra 
o sr. José Catarino, delegado da 
comissão pró-presos por questões 
sociais, que começa por salientar o 
facto de estarem ainda presos, por 
questões sociais, alguns operários, 
quando é certo que a recente 
amnistia os devia atingir. 

O orador, que é uma alma ar 
dente de revolucionário, tem pala-
vras repassadas de rervolta para 
todos os que conservam presos ope-
rários que tanta falta fazem a suas 
famílias. 

Bateu se nas barricadas da Ro-
tunda, mas battu se por um ideal 
pm que todas as crenças fossem 
respeitadas, o que ele não viu até 
hoje. 

E' dada depois a palavra ao sr. 
Antonio Henriques, também dele 
g3do da mesma comissão, que faz 
ligeiras considerações sobre os fer-
roviários e sobre os presos por 
questões sociais, passando u m a re-
vjftít rapida dos processos jurídicos 

dos presos da Moita, implicados na 
morte do administrador do conce-
lho. 

Explica as resoluções do con-
gresso de Tomar sobre as prisões 
de operários e em que ficou resol-
vido levantar um protesto em todo 
o país para se conseguir a sua ime 
diata libertação. 

Protesta contra a existencia das 
Sociedades de instrução militar pre 
paratoria, ap-esentando u n a moção 
para que se oficiasse ao sr. general 
para pôr em liberdade seis alista-
dos que se encontram na cadeia 
desta cidade, pr estarem incursos 
na lei, o que é aprovado. 

Termina, apresentando a se-
guinte moção, que é aprovada por 
unanimidade: 

Considerando que ainda se en-
contram operários presos e associa-
ções encerradas; 

Considerando que o governo 
actual se comprometeu, em face 
das manifestações da classe traba 
lhidora, em dar uma ampla amnis-
tia e reabertura de associações de 
classe; 

Considerando que apesar de vo 
tada essa amnistia para delitos 
políticos e sociais, ainda se encon 
tram presos 24 operários ; 

Considerando que o presidente 
do governo, quando procurado pela 
comissão pró-presos teve duvidas 
em considerar estes camaradas co 
mo presos por questões sociais; 

Considerando que o Congresso 
Nacional Operário os reconheceu 
como operários presos por delitos 
de greves-

O povo trabalhador de Coim 
bra, reunido em sessão, resolve: 

1.° Reconhecer todos estes ca-
maradas como presos por questões 
sociais e reclamar do governo a 
sua imediata liberdade, visto que 
eles estão ao abrigo da amnistia; 

2 0 Apoiar as resoluções qu3 se 
tomaram no Congresso Nacional de 
Tomar, caso não sej jm satisfeitas 
estas reclamações. 

Por ultimo, o sr. Pereira de 
Castro, apresenta a seguinte mo-
ção, que é aprovada: 

Considerando que para bem de 
todas as classes o movimento ferro-
viário tem que recomeçar nova 
mente; 

Considerando que o conflito di-
ficilmente se poderá resolver sem 
o auxilio do proletariado nacional; 

Considerando que o procedi-
mento dos nossos camaradas ferro-
viários em luta é digno e sensato; 

O povo de Coimbra, reunido em 
comicio publico, dá todo o seu apoio 
aos ferroviários e garante-ihe a sua 
solidariedade. 

No final foi aberta uma qiéte 
para os operários presos. 

E s c o l a B r o t e r o 

Será o fado? 
Dzem de Paris que se exibe 

agora ali uma nova dança, que é 
portuguesa, que está suplantando 
o tango. 

Parece ser o fado e agradar 
muito. 

Pois se é o fado, em rigor, não 
é coisa para rivalisar com qualquer 
dança por mais absurda que seja, 

O fado pode ouvir-se tocar e 
cantar, mas daDça lo nem no in 
ferno I 

Leite adulterado 
Para o poder judicial foram en 

viados os respectivos processos con-
tra 3 leiteiras, por venderem leite 
adulterado. 

Major Brito 
Recebemos ontem a visita do 

nosso querido amigo sr. Major Brito 
Pimenta d'Almeida, que ha pouco 
regressou de Lisboa, onde foi fazer 
o tirocínio de major. 

Os nossos agradecimentos. 

« « i i i m i i 

José Paredes 
A Q V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Serviço de eletricos 
A' informação, sob esta epigra-

fe, publicada no ultimo n 0 à > jornal 
A Província, em que, deturpando 
os factos, se procura justificar o 
censurado procedimento do condu 
tor n.° 2 e do revisor Cruz, limitar-
me-ei a afirmar, com a autoridade 
do credito que muito préso ter, que 
foi por mim fornecida a noticia da 
Gazeta, onde só porte deixar de ser 
exacta a informação, que tive por 
verdadeira, dada por alguns condu-
tores que, pretendendo desculpar o 
seu colega do mau serviço feito,, 
atribuíram o seu procedimento a 
ordem dada pelo revisor Cruz que 
junto dele se achava. 

E nada mais sobre o serviço nos 
eletricos, de que muito teria a re-
ferir, se fosse do meu oficio fisca 
lisar e censurar publicamente o que 
neles tenho visto ocorrer de menos 
regular. 

Coimbra, 31-3 914. 

A. Couto d'Almeida. 

É verdadeiramente desoladora 
a situação d>'Sta Escola. Já em di-
versos jornais se tem dito, e nós 
continuamos a clamar sem receio 
das ameaças dalguem que incons-
ciei^emente nos considere como 
inimigos da Patria, que é uma in-
fami.i revoltante e imperdoável, a 
falta de professores para as cadei-
ras de Química Industrial e Física 
e Mecar'ica. Desta ultima, princi-
palmente, só eu e os meus condis-
cípulos é que podemos lamentar a 
falta de professor, devido ás con-
sequências funestissimas e terríveis 
quf recaem directamente sobre nós: 
estamos condenados a perder o 
ano. e havemos de andar sempre 
no 5 ° ano do Curso Profissional, j 
e alguns no 4.°, por causa da falta 
do profe-sor, até que os senhores ; 
que governam se lembrem com j 
padecidamente, piedosamente, das j 
nossas miseráveis e tri tes condi-1 
ções. j 

Mandaram sé telegramas ao Mi-
nistro; um oficio assinado por todos ; 
os alunos interessados; houve até 
um aluno que lhe escreveu uma 
carta! E a resposta? O resultado? 
Nada ! . . . 

Foi o mesmo, como se um pré-
gador andasse a prégar a sua dou-
trina, por montes solitários e pe-
nhascosos, á urze e ao rosmani-
nho ! 

A culpa de tudo isto não é do 
Director, o sr. A. Augusto Gonçal-
ves, que bastante se tem esforçado, 
duma maneira inteligente e própria 
do seu caracter de trabalhador in-
cansável, para que a boa fama de 
que sempre tem gosadó esta Es-
cola, jámais fosse maculada por 
esse despreso a que desgraçada-
mente foi votada, graças, talvez, a 
uma politica suja, de quem não vê 
mais do que o interesse da sua 
própria individualidade. Isto já é 
muito, mas ainda não é tudo! E a 
oficina de serralharia? 

Oh I que nem sei de nojo como 
o conte! 

O mestre, sr. Antonio Maria da 
Conceição; pediu a sua demissão. 
Emquanto não fôr notro mestre su-
bstituir aquele, a situação desta ofi-
cina é e continuará a ser assom-
brosa e ao mesmo tempo como-
vente. 
' Tudo isto é o resultado duma 

falta de critério; duma falta de con-
sideração ,* é, emfim, a consequên-
cia do abandono a que se deitou 
aquela Escola, como quem lança 
um papel sujo para cima do mon-
turo I . . . 

Coimbra. 

Josfc FIGUEIBENO J Ú N I O R . 

" Batalha Anarquista,, 
Recebemos a visita deste novo 

mensario comunista, que começou 
a pubTicar-se nesta cidade, sob a 
direcção do sr. Oscar Mandslay e 
ao qual- desejamos longa vida. 

de cristal para agua; do sr. Anto 
nio Jazarte Pascoal e sua esposa, 
uma colher de prata doirada para 
peixe; da sr.a D. Maria da Piedade 
Feio de Carvalho, 2 argolas de 
prata para guardanapos; dum ami-
go do noivo uma caneta de prçita e 1 
um escudo; do sr. Francisco Rodri- j 
guês, uma ida de roupa branca, nm 
par de luvas e meia dúzia de len-
ços de seda; do sr. Francisco Go-
mes, um estojo com 6 c i n e r e s de 
prata doirada para chá; de uma 
creada antiga, um aneleiro em por 
celana e uma bandeja; da moleira 
Doroteia, um gaíheteiro e uma lei-
teira, etc., etc. 

Aos noivos desejamos uma pro-
longada e feliz lua de mel e que a 
vida lhes seja sorridente, como são 
merecedores. 

Casamento 
Reali,sou-se no passado domingo 

o enlace matrimonial do nosso que, 
rido amigo e inteligente camarada, 
sr. Antonio da Neves Rodrigues, 
com a sr.a D. Maria Nazaré Mes-
quita, dilecta filha da sr.* D. Sebas-
tiana Cruz. 

Testemunharam os actos civil e 
religioso, realisando-se este na igre-
ja de Santa Cruz, por parte da noi^ 
va, o sr. dr. João Santos, advogado 
na Louzã e sua esposa, por procura-
ção, e por parte do noivo, o sr. dr. 
Bernardo Pedro e a sr.a D. Ernes-
tina Mesquita. 

Estas cerimonias fóram muito 
concorridas por amigos e admira-
dores do sr. Neves Rodrigues, que 
os conta em grande numero e a que 
tem jus o seu belo caracter. 

Em casa da mãe da noiva, es-
posa do sr. José Pereira da Cruz, 
ria Quinta da^Sola, foi servido um 
lauto banquete, durante o qual se 
trocaram os mais entusiásticos brin 
des, sendo enaltecidas as belas qua-
lidade que ornam os noivos, pelo 
que são dignos das maiores ventu-
ras. 

Afim de assistirem ao casamento 
vieram expressamente da Louzã, 
além do sr. dr. João Santos, o sr. 
José Baeta Neves e sua dedicada 
esposa sr.4 D. Maria do Espirito 
Santo. 

Na corbeille dos noivos viam se 
muitas e valiosas prendas das quais 
destacamos as seguintes : 

Da noiva ao noivo, uma abelua-
dura de ouro; do noivo á noiva, um 
par de brincos; do sr. dr João San-
tos, um pedantif com brilhantes, 
do sr. dr. Bernardo Pedro, um es-
tojo de prata para conserva; da sr." 
D. Maria do Espirito Santo Baeta, 
um estojo de prata para toillette e 
uma argola de prata para guarda 
napo; da fâmilia Melo e Maia, uma 
cantara para agua e 6 cbavenas pa-
ra café, 6 guardanapos de linho e 
uma colcha ; da sr.a D. Maria de 
Santo Antonio, um bule e um as-
sucareiro; da sr.a D. Sebastiana 
Cruz, um alfinete d'ouro; do sr . 
Carlos A berto, um despertador ; 
da sr.a D Maria José Margarido, 2 
argolas de prata para guardanapo; 
da sr * D. Ernestina de Mesquita, 
um paliteiro de prata; da sr." D. 
Maria José Feio de Carvalho, um 
aneleiro de cristal e prata; do sr . 
Antonio Marques Moreno, uma al-
flneteira em fíligrama d'ouro; da 

NOTICIAS MILITARES 
Pela 5.a Divisão 

Pediu para ser presente á junta 
hospitalar de inspecção, o tenente 
sr. Manuel Augusto Brazão, em ser-
viço na Inspecção dos Serviços admi-
nistrativos desta divisão. 

— Pediu a exoneração de aju-
dante de infantaria 28, o capitão 
ajudante do mesmo, sr. Carlos Luiz 
Augusto Cacassa, sendo proposto 
para o mesmo cargo, o capitão sr. 
Manoel Teixeira Lopes. 

— Apresentou se neste coman-
do, voltando á sua anterior situa-
ção, o capitão de administração mi-
litar em serviço na Inspecção dos 
sargentos administrativos, sr. João 
de Brito Pimentel de Almeida Júnior, 
que tinha ido a Lisboa afim de ser 
submetido a exame para major. 

Hoje, pelas 15 horas, realisa se 
na secretaria do comissariado de 
policia, a inspecção dos candidatos 
aos togares de guardas. 

I T A 
mais"simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde e dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Exercicios de frequencia 
Começaram hoje e devem ter-

minar na próxima quarta feira, os 
exercicios de frequencia na cadeira 
de Direito Administrativo, na Uni-
versidade de Coimbra. 

Os imprevidentes 
São aqueles que dizem quando 

estão enfermos: «Isto vai passar, 
não é nada.» Se não seguem outro 
tratamento senão o da esperança, 
é bem possível que a doença au-
mente cada vez mais os seus estra-
gos. Quando emfim começam a es-
tar inquietos, a ter medo, querem 
tnoiardso ma a eor i tarriú um v k . 
masia, e nada se poderá fazer já. 

De certo tereis conhecido pes-
soas fracas, anemicas, que diziam 
«Ora, ist(*passa!» Chegou, porem 
um dia em que se viram tísicas, e 
não tardaram a sucumbir. Os de-
bilitados, os anemícos, que deseja-
rem ver se livres do seu mal, en-
contrarão aqui uma boa indicação. 
Apresentamos lhes um retrato e 
uma carta. O retrato é da sr." D. 
Ana Joaquina Ferreira, moradora 
no Pateo do Barbosa, 3* Pedrouços, 
perto de Lisboa, e a carta é dela 
também, carta em que nos diz o 
que vai ler-se : 

tfhob CBHTR/kL 

« Estou muitíssimo grata âs Pí-
lulas Pick, que me curaram com-
pletamente. 

i Havia bastante tempo já que 
uma grande anemia me estava mi-
nando dia a dia. Tinha muito mau 
parecer, achava-me continuamente 
fatigada, e não comia por assim di-
zer. Tomei uma grande quantidade 
de remedios, sem conseguir me-
lhora alguma. Uma pessoa, curada 
pelas Pílulas Pink, deu me o con-
selho de fazer uso delas também. 
As Pilulas Pink produziram-me ex-
celente resultado, e ao cabo de 
poucas semanas de tratamento, já 
nem vestígios restavam da minha 
doença. 

As Pílulas PLk diariamente r^s 
tauram a saúde e a vida dos orga-
nismos exaustos. 

Curarão, pois, o vosso estado 
de anemia, de debelidade geral, se 
lhe acuiirdes a tempo. Quanto 
mais arreigado estiver o mal, mais 
difícil se torua fazei o desaparecer. 

As Pilulas Pink estão á vtnda 
em todas as faimacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$iQ0 reis 6 
caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos á 
C.a Farmacia e Drogaria Peninsu-' 
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub agentes no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa & C.4, 102, 
Largo de S. Domingos, 103 

JUNTA GERAL 
Constando-lhe ter tomado posse 

o sr Governador civil, resolveu ir 
cumprimentar s. ex \ 

Resolveu pedir a convocação ex-
traordinaria da Junta Geral para o 
dia 4 do proximo mês de Abril 
afim de deliberar o que tiver por! 
conveniente a respeito duma circu-1 

lar do presidente da Comissão exe-
cutiva da Junta Geral de Lisboa, i 
pedindo que, em vista do que lhe 
foi solicitado pelo sr. Ministro do 
Fomento, com quem assistiu a uma j 
reunião em que foi nomeada uma 
comissão para estudar a orgauisa-
ção duma Junta autónoma de es 
tradas que terá por fim centralizar 
serviços de construção, reparação e 
conservação das estradas de todo o 
país, lhe sejam comunicadas as ob-
servações e resoluções que a Junta 
Geral tiver por conveniente, e para 
conhecer duma escusa do procura-
dor à Junta Geral do concelho de 
Coimbra, dr. Angelo Pereira Dias 
Ferreira. 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o corrente ano economico: 
da Irmandade do Senhor dos Pas 
sos de Tentúgal, concelho de Mon 
temor-o-Veiho, com modificação, e 
plenamente os das Confrarias do 
SS, da Cordilhã, concelho de Can-
tanhede; de Santa Luisa, da Lagio 
sa, concelho de Oliveira do Hospi-
tal e da Ordem Terceira, de Soure; 
e os suplementares das Irmandades 
do SS, da Sé Velha, da Senhora 
da» Preces, de Aldeia das Dez, con-
celho de Oliveira do Hospital e da 
Misericórdia de Cantanhede. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Velha. Foram presentes os se-

guintes ofícios: da professora e pro-
fessor das escolas primarias desta 
freguesia, agradecendo o douativo 
da Junta para a festa da arvore, 
bem como a cooperação que dis 
pensou á mesma festa, por inter 
médio do seu vice-presidente; do 
Grémio Operário, agradecendo a al-
Gatifa que esta Junta lhe cedeu ha 
dias para um sarau realisado na 
sua séde; e da Camara Municipal, 
pedindo a comparência dum vogal, 
no dia 28 do corrente, afim de pres 
tar informações necèssarias á orga 
nisação do lançamento da contribui 
ção do trabalho. 

Por proposta do cidadão Mário 
Pio, foi resolvido oficiar á Camara 
Municipal e Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, pedindo-
lhes a sua atenção para o aspecto, 
indecoroso que apresentam as rui 
nas do edifício da extinta fabrica dá 
Estrela, rogando-lbes que íaterve 
nham urgentemente, a fim de ver 
se é possível fazer desaparècel1 

aquela vergonha que, de mais a 
mais, defronta com os pontos'prin 
cipais da cidade. • L, 

medico e jornalista sr. Candido Ba-
celar. 

Os nossos agradecimentos pelo 
exemplar ofer.ecido. 

lo da 
Nomeação 

Foi nomeado oficial da secreta-
ria dos hospitais da Universidade, 
o sr. Octaviano de Sá, a quem cum 
primentamos pela sua nomeação. 

Ministro da Guerra | 
Espera-se que o sr. ministro da 

guerra venha a esta cidade visitar 
os quartéis antes do miado de abril 

Dr. Costa Simões 
Foi ontem colocada a lapide 

com o nome de Rua do Dr. Costa 
Simões, na rua de S. Jeronimo.; 

LIVROS E REVISTAS 

V ô r o a n u n o í o 
OAMISARIA DA MODA gr7D."preciosa Poiaco, uína c a í u ê Vêr atlunoío Çàrtllsãrla da Moda 

Temos sobre a mêsa de traba 
lho um volume de 155 paginas, 
sob o titulo Manual de higiene e 
Terapeutica perante a Obstetrícia 
e a Pediatria, ou Cuidados médicos 
e familiares, com as mães (antes, 
durante e depois do parto) e socor-
ros ás çreanças. 

Conselho ás noivas e assistência 
em família. 

Como se vê de todo este em n-
ciado, trata se duma publicação que 
muito se recomenda por conselhos 
de grande utilidade. 

E' autor da obra, o considerado 

Ecos da sociedade 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Partiu para o Porto a passar as ferias 
de Pascoa a senhora D. Arminda Julia 
Cerdeira de Meneses, irmã do $r. dr. Tei-
xeira de Carvalho. 

JSNFBRM? .. <! • 
Está bastante doente a senhora D. 

Preciosa da Conceição Santos Mota, es-
posa do Sr. Artur Mota, proprietário do 
Hotel Central. 

Roubos e vandalismos ' ] 
Pedem-se providencias! 

Mandou, ha poucos dias, o s r . 
José de Figueiredo, droguis^a desta 
cidade, colocar grandes placas de 
ferro em diversos locais para recla-
me do seu estabelecimento. POis a 
noite passada ^foi arrancada e< dei-
tada ao chão a placa da certin^ em 
que ela assentava, no cimp das es-
cadas do Licetf! 

Õuviíbos dizer que não menos 
de seis ou sete pessoas seriam pre-
cisas para praticar semilhaáte van-
dalismo. ; 

Isto faz se em Coimbra e num 
dos sitios mais públicos, sem que 
se deittem as mãos aos vandalos que 
assim procedem. 

Parece estamos numa terra onde 
não ha vestígios de policia. • 

Ha pouco tempo partiram de 
noite os vidros do ehalet retrete da 
estrada da Beira. Roubam se gene-
ros expostos às portas dos estabele-
cimentos, diz se que, para pôrem 
no prego esses objectos e arranja 
rem dinheiro para eeias. 

A' proprietária dum restaurante 
novo, na Avenida Sá da Bandeira, 
roubaram umas 14 garrafas de vinho 
e despojaram lhe uma grande por-
ção do mesmo liquido que ela tipha 
num barril. 

Isto faz se em Coimbra sem que 
se trate de averiguar quem são os 
autores destas proésasí ' 

Providencias, sr. Governador 
civil! 

Para o Hospital 
Pela policia foi mandado reco-

lher ao Hospital da Universidade, 
onde ficou em tratamento, o antigo 
marceneiro, Agostinho da Cunha, 
de' 68 'anos, que foi acometido de 
doença repentina. 

; Sociedade I. M. P. th- 10 
Esta Sociedade vai brevemente 

á Figueira da Foz cumprimentar a 
sua congénere dali. '., ; 

Á inscrição para qite passeio, 
que é feito em comboio, vai ser 
aberta; brevetíieote, podendo ape-
nas toínar pàrte nele os sócios de 
aquela Sociedade. ' , : 4 

' — Alguns socios acabaín de or-
ganisar um grupo dramaliço, cuja 
estreia deverá ser feita em pouco 
tempo, por ocasião duma festa que 
a direcção projecta levar a efeito 
em honra dos instrutores. . 
- — J á se acham impressos os 
cartões de identidade, que começa-
rão a ser distribuídos'•aos socios na 
próxima semana, mediante^a apre-
sentação da quota do mês de janeiro. 

— Por ( rd ! m do oficial director 
da instrução, sr. teneute Lu z Jo^é 
da Mola, o? alistad$sMtanto da 1 a 

como di 2 4 secção com instrução, 
deverão usar o uniforme como de 
termina o regulamento e o bonet 
deve ter a lista cinzenta em legar 
da vermelha, com o monograma 
geralmente adotado da Sociedade, 
e-jO dólman deve,ter guia preta com 
o n 0 l . a ou • . TI 

No proximo domingo haverá re-
vista de fardamentos, sendo puni-
dos os que não se apresentarem 
devidamente uniformisados. 

D I V E R S Õ E S 

Decorreu animadíssima a festa 
projectada no ultimo domingo, no 
Coimbra-Centro, onde se realisou, 
além do baile, um espectáculo, sen-
do os seus interpretes muito aplau-
didos. : 

Agradecemos o 



S I Z E f A D E COIMBRA, d e f d e Abri l d e l » l i 

Formatura em Direito J 
A sr.a D. Regias Quintanilha : 

fez ontem acto de Medicina Le-,; 
gal, u'tiáto (pie lhe. faltava para 
a sua formatura na Faculdade 
de Direito. / | 

Se não estamos em erro, é 
a p r imara senhora que faz for-
matura 'nesta faculdade na Uni-
versidade de Coimbra. -

Já fez a sua estreia no tri-
bunal da Boa Hora, em Lisboa. 

Camisar 
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,o Concurso 
Tendo, o medico veterinário ! 

do> quadra da direcção geral da 
agricultura, s'r. Joaquim Tiago 
Ferreira, r<?_querjdo abertura de 
concurso para 'provimento do lo-
gar de veterinário professor da 
Escola Nacional de Agricultura, 
em Coimbra, para o qual o res-
pectivo conselho propuzera a no-
meação' do medico veterinário, 
sr. Amâncio Sampaio de Andra-
de, o Diário do Governo de on-
tem, obriu efectivamente ?quele 
concurso, por provas publicas e 
por espaço de 60 dias, publican-
do também o respectivo progra-
ma. • ' -

Linha telefónica 
^Vão .áDr i r : por estes dias ao 

serviço publico, a linha telefóni-
ca qua liga as rédes de Lisbqa, 
Vila Franca de Xira, Santarém, 
Coimbra e Porto, permitindo a 
cada uma delas á coriésponden-
cia entre si e com as restantes 
redes de Setúbal, Alemquer e 
Figuèira"àa Foz. 

Teatros de província -
Vai ser reconstruído o antigo 

teatro príncipe. D. Carlos, que 
foi reduzido a cinzas na noite 
de terça feira do carnaval deste 
ano. 

Dizem que se destina a ser 
um dos bons teatros da provin-

' ' d á . ATS f Q S l r,y 
Os melhores teatros pr rtuguê-

ses são os de Évora e Faro, prin-
cipalmente aquele, quê chéga á 
ser sumptuoso.' 

; — — : 
Viagem de estudo 

Partiram ante ontem para o 
Algarve, em viagem de estudo, 
devendo percorrer todo aquele 
litoral, os alunos do 4.° ano de 
sciencias ô 3.° ano de letras, se-
cção de' geografia e historia, in-
do acampánhados pelo sr . dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho e 
pelo sr . dr. M a r g i n o . . . . .; } 

<;••'-hi* p e n s i o n i s t a s - t c e n v , p s -
''Vagens' gratuitas nas' ' lidtíàs do 

caminho ae ferro do Estado. 
•JQCC sl: • , mo - - U. 

passo para a Saúde 
é dado quando vos resolveis a 
procurar unicamente a genuina 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
Imitação sè pode igualar a este 
afamado remedio, que renova a 
força, reconstitue os tecidos aba-
tidos,? garante um rápido resta-
belecimento da saúde. 

A P R O V A : 

' Meu rilho Carlos Motta, era fraco, 
raquitico, emfim era uma criança en-
fezada. Dei-ihe remedios, mas nen-
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e meu filho melhorou; está for^e', come 
bem e está desenvolvido." Maria Can-
dida Motta, Rua <la Senhora das Dores, 
No. IO, Porto, 20 de Janeiro de 1913-

No. tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró-
fula e o linfatismo, a Emulsão 
de S C O T T Ú 

n u n c a d e i x a d e d a r 
e x c e l e n t e s r e su l t ados ; 
ao passo que nos casos de .bron-
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu-
lose, a Emulsão de S C O T T 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

mulsão 
SCOTT 

j L 
r r Vede o p e i x e i r o 

c o m o g r a n d e 
p e i x e , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade-e força do 
preparado SCOTT. 
Recomèndado por 
todos os médicos 
para uso tantò das 
crianças como4 dos 
adultos. 

Todas as Pharnucias t' tfroíariaS vendem a Emul» tio SCOTI.. -• fúpresenUnfe-. • A. Y. SMART, Ru» da Fabrica 27, Porte. 

Grande liquidação em todos os artigos de que se 
compõe este estabelecimento 

A grande existencia de fazendas que este estabeleci-
mento possue e a próxima chegada de outras novas, 
para a estação do verao, obrigam o seu proprietário 
a fazer uma liquidação geral de todas as fazendas do 
seu estabelecimento por preços tão baratos, de que o 
publico sô se convencerá disso fazendo ali uma visita. 

NÃO 56 FAZEM RECLAMES eSPALHAFATOSOS 
Durante o período da liquidação, que será de poucos 
dias, não se fornecem amostras e as transações são a 

PRONTO PÃGAME1TO 
. \ .... 

o u s !;u t i; 

A. AMADO & C. A,,! 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A L D E I R A , 7 5 

íi • ' , TKLEFONK- 482 >' ; i : 
t r 

LUTA DE CLASSES 

Uma reuftfão Importante. Vários mestres e 
patrões conservam o antigo horário. 

. "Muitos operários abandonam o trabalho. 

• ' Novamente «se reuniram ontem 
na União Geral dos Trabalhadores 

.os operários da construção civil; 
parra*'feso1ver»o caminho a seguir, 

. visto que hoje devia começar a vj-
' gorap?ió'!horarió iapreseatado pelos 

mestres e tarefeiros da construção 
civil. , 

1 » e ^ f . Aotoiaia 
Gomes, canteiro, secretariado pelos 
srs...Benjamim, de Almeida, jpiqtqr^ 

* 6 Humberto ian te i rp . . , • 
;, , Verificou, se que 25 mestres e 
y t a r e f e i r ó s c o D s é r v a v a m o htirarfo 

antigo, indo portanto trabalhar 373 
' operários, além dos das obras do 

Estado,! Obras' Pablicas o Camara 
Municipal, e os, que trabalham por 
conta dè proprietários. ' 

A' sessão assistiram mais de 
1300 operários, reinando sempre o 
maior entusiasmo e solidariedade, 
levantando-jse muitos vivas ao povo 

• trabalhador, á gréve, etç. . ' 
Falaram sobre ò asstinto os srs. 

João Cabral, Pedro dos Santos, João 
Antonio dos Santos. Manuel Casa 
Íeírò,' José' Damas, Augusto Pinto, 
Abel Fernandes, Manuel - Correia,-
Manuel dos Santos, i - èé Aagusto 
Adelino e Antonio Gomes. 

Foi resolvido, por proposta do 
sr . João Cabral, pintor, que todos 
os operários enjos patrões conser-

, ;Tam 0! horário-afltigp^ continuem o 
' trfibalhpi «míjuántô que os_ òuíros 

áè"^ànfeíèm : em grêvé, è que os 
qne trabalham, se o conílito se não 

: solucionar, .1 abrissem qnétes nas 
s obras para os camaradas grévistas. 

Os operários em gréve manter-
se-ão em atitude pacifica, sem vio-
lências nem represálias para nin-
guém. v 

Em vista dista, grande numero 
de operários abandonaram as obras, 
apresentando-se ao trabalho mais,de 
000 trabalhadores, éújoí patrões, 
em numero elevado, conservam o 
antigo horário. 

Igualmente trabalham os op#-
rjirios obrss do.Eítódo, Obras 

Publicas, Camara Municipal, etc 
pelo antigo horário. 

Foi adiada a festa- que hoje se2 

devia fèalisâr pa^a cdtnemorar a 
entrada em vigor dG novo horário. 

Foram Ifctotf òficios da associa-
ção de classe dos oficiais e Costu-
reiras de alfaiate e dá União: Geral 
dos Trabâlhádòres dando a &ua 
adesão ao movimento. : 

Foi recebido um telegrama da 
Federação d»? Çonstrução fciWI. de 
Lisboa, eip j^ ' ,CQ^&niçava que os 
operados,. da construção "Cijiril dí 
capital estavam ém .lútàt mes-
uro motivo e fazendo votos pela 
completa soljdariedade.de todos. 

A" &ssekií»íeiaJ;fèsofveu: que se 
oficiasse à Associação Comercial, 
mostrando lhe o seu desagrado por 
esta ter cedido a sai» para a re^K 
niã® dos mestreá e, tarefeiros. 

O s r v Moura . Marques, presi-
dente da 'Àssociàlçáo Comercial, 
respondeu ao> oficio, declarando que 
havia cedido a, s a i r só para reu-
mõas preparatórias- para se organi 
sar a Associação de classe dos mes-
tres e tarefeiros e não para outros 
assuntos e que em vista disto; ia 
ordenar para que eles não mais ali 
reunissem. • " j »• 

Isto foi comunicado á' assem-
bleia magna dos bperarios que hoje 
se reuniu ao meio diã. 

Nesta reunião, mais uma vez 
se demonsteau a solidariedade dos 
operários. ,rj . - u 

A Federação Operaria reuniu-se 
ante-ontem, para apreciar um oficio 
do sr. director das Obras Publicas, 
sobre este assunto, sendn nomea-
dos os srs. Pedro dos Santos e José 
Mota para conferenciar com Sua 
ex.a sobre o horário a adotar. 
, Sua" ex." prometeu conservar o 

antigo horario e que ia comunicar 
"ao sr. ministro do fomento as resoí-
hições que tòmára. Declarou tam-
bém que procurava, com o sr. go-
vernador civil, solucionar o conflito 
sem quebra de dignidade para as 
partes em litigio. 

Isto mesmo foi ontem comuni-
cado á assembleia pelo sr . Pedro 
dos Santos. 
. ..A União Geral dos Trabalhado 
res, reune-sè ámanhã, para apre-
ciar o movimento e sobre ele ge 
pronunciar! ova» 

O B I T U Á R I O 
Finou se ne?ta cidade, o rev.° 

dr . João das Neves Carneiro, nosso 
conterrâneo, pároco aposentado da 
freguesia de Buarcos. 

Era irmão do considerado ne-
gociante s r . José das Neves Car-
neiro e da sr.a D. Virgínia das Ne-
ves Carneiro. 

0 extinto gosava da justa con-
sideração que merecia pelo seu bom 
caracter. Í.I j i * • I fn 

Deixou testamento .concedendo 
o usofruto dos seus betis-a seus ir-
mãos, por morte dos quais passam 
para o Asilo de Mendicidade 12 
contos, 7 contos para a Misericór-
dia, 4 contos ao Hospital da Ordem 
Terceira, 4 contos ao Asilo dos Ce 
gos, 1 conto ã Creche, 1 conto ao 
Asilo da Infanda Desvalida, etc. 

Á familia do finado o nosso pe-
same. 

— Faleceu em Lisboa, na casa 
de saúde do dr . Henrique Bastos, 
para onde tinha ido para sofrer 
nma operação na bexiga, o sr. dr. 
Angusto Eduardo Ferreira Barbosa, 
nosso conterrâneo, que possuia o 
curso de engenheiro de minas na 
Alemanha. • j & V i i 

Foi professor provisório de lín-
gua alemã no Liceu de Còitobra. 

Inteligente e com muitos conhe-
cimentos, poz sempre os seus ser-
viços. desinteressadamente, ao dís 
pôr das boas iniciativas. 

Érâ geralmente considerado, 
contando grande numero de ami-
:gòâ.;;.;; ! / - ' " ' " L ' 7 ! ; } 

A operação sobrevpio-lhe Uma 
peritonite, que o vitimou. 

Legou ás Creches de Coimbra 
contos de reis. •> 

' ' A ela prestou bons ster*viços, 
sendo vice-presidente dí direcção. 

Legou também 500)5000 réis ao 
Asilo da Mendicidade, 5000000 réis 
ao Asilo da Infancia Desvalida, 
500000 réis por mês a sua sobri-
nha Beatriz, 200000 réis por mês 
a Maria ,do Braço Forte e 180000 
réis também mensais a Diamantina 
da Piedade. 
• (,•; E' íâeu ^erde i ro seu sobrinho 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa 
Jnnliir, do Porto. 

O cadaver velo pafa o cémiterio 
de Coimbra . __ f i -

Sentidas Condolências ã sua fa-
milia. 

^ — Fajeceu o sr. Eduardo Fran-
4Úsco~de Sousa, ,empregado na Casa 
comercial do s f ; ^ a n ^ G n i m a r ã e s , 
sucessor. 

O sen funeral realisou se ontem 
e nele tomaram parte os alistados 
da Sociedade de Instrução Militar 
Preparatória a qiie è Ènado perten--
Cia, semlo o cada ver, transportado 
para a estação do caminho de fer-
ro, donde seguiu para Setúbal, terra 
da naturalidade do extinto. 

— Tombem se finou o operário 
dè funileiro, sr. Sátiro Brandã». 
, / — Foi trasladado de Lisboa para 
o cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, desta cidade, o cadaver do 
juiz de direito da comarca d'AIdeia 
Galega, sr. dr. Luís Mendes d'0li-
veira Fernandes, que fracturou o 
ciraneo quando deu uma queda em 
Aldeia Galega, tendo ido em segui-
da pára o hospital de S. José, de 
Lisboa, onde faleèeu. ! 

.0 extinto era um magistrado 
muito digno.e respeitado. 

Foi juiz em Penela e teve resi-
dencia própria no Cidral, nesta ci-
dade. 

Á sua familia o nosso pesame. 

jpWÊHmm m m mwm « h ^ 

1 Casa Havaneza ( 
Molduras para quadros. Papel 

vitral e para forrar casas. 
Artigos para pintura e desenho 

m mm « 
M B » 

Volta a reunir se 
Coimbra o curso do 5 
gico-juridico fle 1879. 

este ano em 
0 ano teolo-

Sorteio 
Foi já feito o sorteio na propor-

Dotes a órfãs pobres 
.rA Sapta Casa da Misericórdia 

desta cidade em ,sessão extraordi-
naria efetuada no dia 2o, proveu 
dotes ás. seguintes crias pobres. 

Instituição do bem feitor rev." 
Bento Soares da Fonseca. — Maria, 
filha de Antonio Jorge e dé Isabel 
Maria, do logar das Bugalhas, fre-
guzia.de Pinheiro de Coja, concelho 
de Taboa,. 151050. ^ 

Instituição do bemfeitor licencia-
do Manuel Soares d'Oliveira. — Ana 
Ferreira, filha de José Felix Pimen 
tel e de Joana Tarrafa, da vila e 
frvguezia de Pereira do Campo, 
140000. ; . ; 

Instituição dó bem,feitor d f . Fran-
cisco Lopes Teixeira. — Maria da 
Gloria, filha de Manuel Carvalho e 
de Maria Candida, natural do logar 
do Chão do Bispo, freguesia de 
Santo, Antonio dos Olivaes e mora-
dora na freguezia da Sé Veltyi, 
100000;' ; . '• 1 

Joaquina de Jesus, fiiha de Ben-
to Joaquim e de Antónia de Jesus, 
do logar do Ca*al do Lobo, fregue-
zia de Santo Antonio dos Olivaes, 
10Q, escudos. , 

^Instituição do bem feitor Rodrigo 
Caldeira de Azevedo. — Ludovina 
Dias, fi ha de Jacinto Marques, e de 
Auà-Luáovlna, doJogar de -Parcou-
ço 24000. 

Dotadas com 80000 cada uma 
— Lilia, filha de Adolfo Ferreira e 
de Mabilia Augusta Ferreira, natu-
ral" e residente na freguezia d^ S. 
Bartolomeu. 1 • j 

Maria Adelina, filha de Ricardo 
d'Afméida e de Hermínia de Melo 
Queiroz, natoral da freguezia de S. 
Bartolomeu. E' orfã do colégio. 

Isaura, filha^di-iano Alves de 
Carvalho e de Maria da Conceição, 
natural da freguezia de Santa Clara. 
E' orfã do colégio. 

Com 40000 cada uma — Noemia, 
filha dê A&gusto de Assis Costa e de 
Belarmina da Purificação, natural da 
fréguèzia de Santa Cruz. E' orfã dó 
coiegio. 

Maria da Boa Morte, fitha de 
Antonio Rodrigues e de Maria Bar 
tolomeu, natural, da freguezia da Sé 
Catedral. ! , !ò5rfÍ ' ldo c o l é g i o . - ' 

Maria /ia Conceição, filha de 
Manuel^ Antunes e de Joaquina de 
Jesus,^moralora ào Cidral freguesia 
da Sé Catedral. 

Maria do Palrocinio Faria Vie-
gas, filha de Manuel Viegas e de 
Justa Faria Tomé, natural desta ci-
dade e moradora no Logar Novo, 
freguezia .da Sé Catedral. 

Julia da Conceição, filha de An 
tonio Augusto Larcher e de Maria 
Tereza Larcher, natural e moradora 
na rua do dr João Jacinto, fregue-
zia da Sé Catedral, 

Deolinda de Seiça Pratas, filha 
d<í Antonio de Seiça Neto e de Te-
reza da Conceição, natural do logar 
da Castanheira, freguesia de S. 
Silvestre, e moradora na rua de Fer-
nandes Tomaz, freguesia da Sé Ve-
lha. 

Rosa Augusta Santiago, filha de 
Alfreda Cardoso Santiago e de Ma 
ria Augusta, natural desta cidade e 
moradora na rua Figueira da Foz, 
freguezia dè Santa Cruz. 

ç3o de 50 por cento, aos recrutas j Maria Marques, filha dè Antonio 
de infantaria 2 3 . ' . í Simões e dè Rosa Marques, natural 

de Agrélo, freguezia de Lorvão e 
moradora na rua da Gala, freguezia 
de S. Bartolomeu. 

Rosaria, filha de José de Abreu 
Moreira e de Margarida da Costa, 
natural do Outeiro, freguezia de Ca-
banas e moradora na rua Ferreira 
Borges, freguezia de S. Bartolomeu. 

Maria de Nazaré Marquês, filha 
de José Maria Marques e de Maria 
Candida, natural desta cidade e mo-
radora na rua do Morena, freguezia 
de S a n t a c r u z . 

Coia 37000 —Maria de Jesus 
filha de Bernardino Antão e de Ma-
ria das Neves, natural do logar da 
Amoreira Fundeira, freguezia da 
Portela do Fôjo, concelho da Pam-
pilhosa, e moradora na rua de Fer-
nandes Tomaz, freguezia da Sé Vé-
lha. 

Com 250ÓO cada uma — Erme 
linda da Conceição, filha de Antonio 
Augusto Larcher, natural e mora 
dora na rua do dr. João Jacinto, 
fregnezia da Sé Catedral. 

Elisa das Neves, filha de João 
das Neves e de Maria das Dores, 
natural- da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes e moradora na 
Estrada da Beira, fr?gu3zii da Sé 
Catedral. v 

Cacilda de Andrade, filha de 
Antonio de Andrade e de Maria Ri-
ta. natural do logar do Sobral, fre-
guezia de Ceira e moradora na rua 
de, Joaquim Ant«nio d'Aguiar, fre-
griezia da Sé Velha. 

...Laura de M,atos Dias, fliha de 
Constantino de-Matos e de Maria 
José, natural dést* cidade èmorado-
ra na Couraçí de Lisboa, freguezia 
da Sé Velha,' ', 

Palmira das Conceição, Slha de 
José RibeiroMèanelas e de Apa da 
Conceição natural do logar dá Cas-
tanheira. freguezia de S. Silvestre, 
e moradora em Còselhas, freguezia 
de Santa Cruz.. 

Siíveria Marques das Dores, fi-
lha de Miguel Maria Marques e de 
Maria das Dores, natural desta ci-
dade, e moradora em Montarroio, 
freguezia de Santa Cruz. 

IsOlina, filha de Manuel Macha-
do e de Emília Candida, natural 
desta cidadè - e moradora na rua 
das Rãs, fregurz ;a de S. Bartolo 
meu. 

Mabilia da Conceição, filha de 
Fernando de Almeida e de Maria Ro-
sa, natar i l e moradora em Cosé-
lhas, freguesia de S. Paulo de Fra-
des. 

Carolina Pereira, filha de Antó-
nia da Costa Pereira e de Maria 
José Roque, natural e moradora 
na Quinta do Outeiro, freguezia de 
Ribeira de Frades. 

Maria Emilia Marques, filha de 
José Marques Lopes e de Fortunata 
Formiga, natural do logar da Cru-
geira e moradora no das Casas No-
vas, freguezia de S. Martinho do 
Bispo. 

Joaquina da Costa Alhau, filha 
de Manuel da Costa Alhau e de Ma-
ria Bogalba, natural e moradora no 
logar e freguezia de S. Martinho do 
Bispo. 

Emilia Ventura, filha de José 
Ventura e de Joaquina Clemente, 
natursl e moradora no log?r dos 
Casaes, freguezia de S. Martinho do 
Bispo. 

ÇtailbPfmina Pinheiro, filha de 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 
i . 0 0 0 $ , e em es temp lhas, das taxas de 1 a 2 ' / a centavos, 
por meio de boletins, alé $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 4|2 AO ANO 
Qualquer estação te legrafo-postal aceita deposi tos . 
Os vales do correio nacionais , internacionais e u l t ramar inos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa p a r a se rem 
credi tados na can a correnle de qua lqoer t i tular, para. o que b a s t a 
enviai-os em sobrescri to cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam pa ra o mesmo fim, coupons de pape i s de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar , 
devendo estes ser remet idos em car ta com valor declarado á 

S é d e c ^ a , C a - I z s a 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José ) — 1 4 

L I S B O A 

Aumento de preços 
Os oficiais de sapateiro voltam 

a insistir com os mestres, para ser 
aumentado o preço da confecção de 
algumas obras 

MERCADOS 
===5B=SSSS=a!S==" De COIMBRA | 
Feijão vermelho (13,16 litros) .. 900 

» branco.. » » .. U050 
» amarelo. » » . . . 700 
» r a j a d o . . » » .. 800 
» f r a d e . . . » » .. 730 

Trigo branco ., » » .. 640 
» tremez .. » » .. 620 

Milho branco .. » » S40 
» amarelo. • > » 520 

Centeio » » .. 500 
Azeite (decalitro) 2#600 e 2#700 
Grão de i>ico graúdo i#000 
Batatas, 560 a 600 

Libras, 5#250. Ouro t4«/0. 

M E R C E D E S 
âuloiiioveis de aluguer 

T i n o c o — Largo das Ameias, 2 
. Telef. 208 

„ Venda de prédios 
l ENDEM-SÉ todos os prédios pér-
' tencente ao casal cio falecido 

Manuel Miranda. 
Informações, Rua dos Loios. 

Gertrudes Faustiqo 
Rua da Fornalhinha, 17-1.1 

Atelier de Roupas brancas para Senhora. 
Confecção esmerada. Perfeito acabamento. 

Preços limitados 

PRÉDIO 
Vai no próximo "dià 29 de Mar-

ço á praça pela 4.1 vez, á porta dó 
tribunal judicial desta comarca, o 
prédio da rua dos. Esteireiros n.08 

30, 32 e 34^ que se compõe de lo-
ja, forno, 3 andares e aguas furta-
das; por 900 escudos ou seja 
900$0(J0 reis, e tem o rendimento 
anual de 25O0OO& 

Foi avaliado em 2 500$000 réis, 
E' íoreiro em 23$460 reis , mas 

esse fôro, como dura ha mais de 
20 anos, pode ser remido por 20 
vezes o seu valor, ou seja por 
469$200 reis. 

O prédio pode ser visitado to-
dos os dias. 

Se não for vendido desta vez é 
mandado ret i rar da praça. 

Praticante de faroiacia 
DMITE-SE numa farmacia desta 

cidade. 
Carta a esta redacção com as 

as iniciais A. S. J. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO»! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Franco com instruções. HO© reis; pelo correio. 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia Nobre & Martins, 35, rua da Mou-
raria, 37. 

D e p o s i t o e m C O B H S t K A : D r o g a r i a 9 f . P . M a r 
q u ê s , P r a ç a h d e H a l o . 

Manuel Santiago e de Maria Pinheira, 
natural e moradora no logar de 
Fala, freguezia de S. Martinho do 
Bispo. 

Com 20$00 - Amélia da Con-
ceição Rodrigues, filha natural de 
Rufina da Conceição, natural desta 
cidade e moradora na rua Borges 
Carneiro freguezia da Sé Velha. 

Maria Candida, filha natural de 
Ana Rosa de Je*us, natural desta 
cidade e moradora na rua de Bor-
ges Carneiro, freguezia da Sé Ve-
lha. 

Aurora Simões Faria, filha na-
tural de Palmira Simões de Faria, 
natural desta cidade e moradora na 
rua do Loureiro, freguezia da Sé 
Catedral. , f | 

Estefania Simões de Faria, irmã 
da citsda Aurora, também moradora 
na mesma rua e freguezia. 

Amélia Ferreira, filha de pais 
incognitos, natural de Santo Anto-
nio dos Olivais e moradora na rua 
do dr. João Jacinto, freguezia da 
Sé Catedral. 

> • j . R-I * •: 3 J R | ÍI 

Por estar próxima a 
estação de verão previ-
iiem-sc os estimados fre-
gu^zes de 
Augusto da Silva Fonseca 
e o publico cm geral que 
já chegou ao seu esta-
belecimento dê merca-
dor na 

S U Á M S G F f á * X 8 

8 H E M & ! 0 t h Z 

um variadíssimo sorti-
mento de laniflclos na-
cionais e estrangeiros 
pára fatos de homem e 
creança; calças e cole-
tes de fantasia; alpácas 
pretas e de eér, etc., 
etc., tudo por 

Preços sem concorrência 

Pede-se uma visita a 
esta antiga casa | flm 
«te apreciarem a assoou* 
bresa colecção de 

Tecidos de toda/s as 
fabricas nacionais 

e que formam um «on-
juuto das mais recen-
tes e chies novidades. 

M O D A E E C O N O M I A 
FORNECEM-SE AMOSTRAS 

100. 

A D V O G A D O I 
Rua do Pateo da foguíslfâ, n,° 1 

. i f l K i l C ^ i f l B ^ 

Auto moveis de Aluguer • • 
Tinoco • • • é • é • • 
Largo das Ameias 
Telefone 208 • • • • • é • 

I . 

I I A psra emprestar sobre hipo-
teca no escritorio do advogado 

Antonio Garrido, em Coimbra. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, no dia 16 de Abril 
proximo, pelas 13 horas, vai á pra-
ça, nos Paços deste concelho, o ar-
rendamento do imposto indirecto 
sobre os generos sojeitos a èste 
imposto (á ixcepção das carnes 
frescas), que se venderem p a r a j o n -
sumo, até 31 de Dez mbro do cor-
rente ano, no logar do Ré"gòf de 
Qemfins. 

A base de licitação é de 20)500 
escudos. 

As condições para esta arrema-
tação acham se patentes nesta. Se-
cretaria todos os dias úteis, das 10 
ás 10 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
30 de Março de 1914. 

0 Presidente, 
Silvio Pelico. 



« 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

c o i m b r ã 
tpcp A l t A r c a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua eii-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE R E V E N D O R E S ONDE OS NÃO HAJA 

CASA COLONIAL O Coimbra 
A meihor casa de café. Executam-se encomendas 

para toda a parte 

» won moomoo 
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P E E D I O S 
' Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 

,; fruto, | agua de deposito; e o prédio 
' da rúa" do Cosme, n0 3, com dois-

í: andareis, sotam e subterrâneos. 
Estes 'dois prédios dão bom ren-

v j 
, Também se vende um terreno 

ÚÒ noto Bairro do Penedo dà Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
úòm lindas' vfstas, e situado nõ me 
lbor local para construção. 

Tratà-se, Penedo da Saudade, 7. 

C A S A G R A N D E 
riOM jardim é quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

_ Para ver e tratar, Praça 8 de; 
Maio, 36-1.° 

L I Q U I D A Ç Ã O | 
Na oficina do falecido Ma* 

nuel José da Gosta Soares, sita 
. * rua da Sofia, liquidam-sê to-

dos os dias, oom bom desconto, 
os vários produtos da mesma! 
oficina que ainda ali existem; é! 

! grande a variedade. 

PIANO NOYO 
"\7ENDE-SE ou aluga se. 

* Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-

' mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonóro tampo har-
mónico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
ttan^o se mais firme a aflnaçãii. 

H. da Manutenção Militar, u . n 

0 li «-Ç0I5ÍBBA, ' 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
ganero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Fr»ir«-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

• • • C A S A • • • 
DE 

E D U C A Ç Ã O £ E N S I N O 
P A » * M E X I N A » 

Coléi io dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diploniiida com um curso superior 

e B E A T R I Z J U L I A D I A S D A F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

tio,, etc,, etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25 , l.° 
C O I M P Í<J\. 

V E N D E M - S E 
ITMA moradas da casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur 
tadas, situada ua Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

L a m p x e i a s 

ENDfcVAS Alfredo dOiiveira no 
kios jua do Largo das Ameias V 

Depuratol! 
(Soberbo remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo e anti-sifilitico 
com que os doentes se podem t r a t a r a t é a c u r a comple ta íe sem deixar 
o menor ves t íg io , sndando nas suas ocupações hab i tua i s , nas suas v i a -
gens. n o ' seus passeios, sem o mais leve incomodo e .sem o m a i s l igeiro 
inconven ien te ! Eficaz em qua lque r época do ano e podendo >er uzado 
com qua lque r t e m p e r a t u r a : c h u v a f r io ou ca lo r ! G r a n d e r e m e d i o . d e 
efe i tos admirave is , recomendado pelos médicos e pelas i n ú m e r a s pes -
soas que o t eem tomado. Enérgico e ino fens ivo! 

O mais energico depurativo e m a i s eficaz purificador do snn-
que! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O ú n i c o que não causa a minima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado p r adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de i '>ade avançada 1 O n n l c o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente! 
O ú n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preyo atual do DEPURATOL 
Muito importante: Ê l S T l S r i é 

Outubro de 1913 e a t u a l m e n t e em v i g o r , são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o D e p u r a t o l , sendo uma especialidade far-
macêutica de o r i g e m alemã, f o r m u l a de um i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é, pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portância esta que — bem a nosso pezar — nos vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste i n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, U 0 5 0 e 6 tubos, 5$300 
Cada tubo dà para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o D e -
puratol é um d e p u r a t i v o de o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t in to m e d i c o a lemão, que aplicada 
no nosso país tem dado os resultados soberbas na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal I 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa* mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 
P e d i r l ivro d e I n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s deposl -

tos . U e p o s l t o geral para c o r t i i g a l e « 'olonias: 
F a r i n a d a Aobre <& Martins, 3 5 , Hua da f loura-
rla, 3? — Lisboa. 

A' venda e m C O I M B R A , na Drogar ia de M. 
F . Marques , P r a ç a § de Maio, 3 3 a » e . Também 
nesta casa se distribuem livros. 

Oieo puro d e = = 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
Importador directo — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avnlso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

• • m o o í m » moam mmmoo 
C O N S U L T O U 1 0 M E D I C O - C I R l i K G l C O 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, lossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana* 

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA HDS HOSPITAIS DE PARÍZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
HUA n o c o n v o 

LTet k m • % 
Quinta feira, 2 de Abril 

Premio maior 12:000$ 
B lhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVEKIDAJfAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
COIMBRA 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, com uma area coberta de 
360m2 e quintal contiguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a ama 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

§ 
0 
k l 

1 
^ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef , 315) — COIMBRA 

BL—00»»» «OOP « H O Q g W 
Aguas do Castelo de Moura 

Excelentes aguas de mêsa 

8 

Recomendadas pás doenças de estomago, 

combantendo a pkose e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de Iitiase biliar e renal, ca-—.—. • •—• . . . • . i . 

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios. nos engor-

gitamentos do figado e baço e aa diabete. • m 

D e p o s i t á r i o e m Coimbra 

J O Ã O R . M A R T I N S 

PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1." — Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

€ O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, 6—COIMBRA — Teleí. 253 

Esta casa, a mais aetifa no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto lia cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

JORGE. DA SILVilM MORAIS 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e jjerfeiçSo, a preços 
sem competencia. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim 6 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

T r e s p asse 
íFRESPASSá-SE um estabele-
* , cimento de mercearia e 

vinhos em óptimas condições, si-
tuado num dos melhores pontos da 
cidade. 

A casa onde se acha instalado 
este estabelecimento serve também 
para armazém de vinhos, devido á 
sua amplecidade e frescura. 

Informações nesta redacção, f 

A R R E N D Á - S E 
O PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta 
da de novo. Preço muito convidati 
vo. 

Para tratar no escritorio do ad-
vogado dr. Garrido. 

Dois contos de reis 
EMPRESTA SE esta quantia a 

juro modico, com hipo-
teca. 'ir-fjiíl 

Informações uesta cidade na 
rua da Sofia, n.° 19-21. 

Ricardo Dinis de Carvalho 

RENDEM SE em boas condições, 
" tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

3C Ç 

PRECISA-SE na mercearia deMa< 
nuel Marques Santos, Rtia 

da M?tematiça. 

CASAS 

ADITAMENTO 
AO 

S1STEM4 MÉTRICO 
17.* Edição da Arimètica, Sis tema Métrico 

e Geometria 
Para as escolas primárias 

! 

Em conformidade com os decre 
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govêrno, n.° 100, de 1 de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da RepU' 
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o t o c e n t a v o s 
COIMBRA — F. França Amado — E d i t o r 

Vendem-se duas casas nesta ci-
dade com entrada pelo Beco de 
Mcntarroio n.os 16 e 18, e 24 e 26; 
assim como um pomar de' laran-
jeiras e figueiras de excelente qua-
lidade, com olival, terra de semea-
dura e agua nativa, na Quinta das 
Cruzes em S. Martinho do Bispo, 
situação de linda vista do campo e 
muito saudavel. Informa o padre 
Rrodrigues uo dito logar de S. 
Martinno. 

Ef NTREGA-SE, a quem provar 
pertencer-lhe, um cordão 

de ouro que se encontra depositado 
i em casa de Manuel dos Santos Pe* 

reira David, na rua Bordalo Pinhei-
ro, e que foi achado pela ama de 
um dos seus filhos 

0 proprietário de cordão terá 
de "pagar a despesa, da publicação 
pe»te anuncio. 

mo o o o o o o o o o o o u 
Companhia de Seguros 

F I D F J J D V D K 

Fundada em 1835 • Sede em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 . ; i 4 i : 0 0 0 § 0 0 0 

Fundo de reserva .538.137^359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . J 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 637.040^929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

<§é§$êêê M U I §'é$@§M<g> Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

g ~ Ò O Ò O 0 Ó Ú O 0 Q ò l l l 

C A S A J . D A F O N S E C A 
joséiferreira & <§." 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a IO 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO' 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S. 
A., OERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-

u DEC, NEflO e Outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. • . 

Maqu inas de costura 
ftUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A o f i c i n a desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os ooncertos, por mais difíceis que sejam, em motoci-
oletas, bicicletas e maquinas de opstura. 

1 
V e l a s d . ' E r " b o i i 

; . „ .. ( F O R M U L A F R A N G E Z A ) JJJ A T U J 

P r e p a r a d o auti proereatiTO i n t e i r a m e n t e Ino-
f e n s i v o e da m a i s a b s o l u t a coafltpfça e ga-
r a n t i a ! O mais c o n h e c i d o em t o d o o palz e 

i . o p r i m e i r o q u e se d i v u l g o u em P o r t u g a l I H i 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e petfeitametite impetoéitívél I 

Regeitem sempre, por I n c ó m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções & de 
imensas enfermidades uterinas;! f.jin, 

12 para ev i tar c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s ou amar-
gas d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para 0 mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do ais palpitante interesse e atuaiidade: '•"Ul 

iivíj 
«Efeitos, cansas c vantagens das Velas d firbon» 

(Estè interessante livro dá-se á toda a gente que o requi-
site, »gratuitamente», e envia-se também prb correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilhâ de 
26 reis para Ó porte). ; í:U- tedhi^-ti lilashoq .cti.í ,u*>ijas 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co 
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu Uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se venderá 
para o mesmo fim. . 

E um livrinho que se lê dum folego e com interesse e que 
todos devem possuir. — Caixa de 36 velas, 20250; V» c ' ' x a de 
28 velas, 10350. Pelo correi», porte grátis, ccmo amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colónias o Brasil: r a r m a v i a í l o b r c A M a r t i n s , 3 5 
R u * d a M o u r a r i a , 3 9 , L i s b o a . 

A' venda em C O I H B n A n a 1 9 r o g a r i a lUL P é 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 9 3 a 8 6 , onde tam^ 
bem sb dão gra(uii.amente livros 

Indenisações pagas* I.2ÔI:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• 9 bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

S é d e e m L I I B O A - H U á d o C o m e r c i o , n . ' 5t t 

Oficiais de sapateiro 
PRECISAM-SE para obra 

homem e de senhora. 
Francisco dJAlmeida, rua 

Cego. 
do 

M A B Ç A N O 

OFERECE SE com pratica pa-
ra mercearia. 

í íegts i redacçlosedí i . 



Sabado, 4 de Abril de 1914 

Policia em Coimbra 
Frequentes vêses temos alu-

dido nesta-folha á manifesta in-
suficiência da nossa policia para 
a manutenção regular e conve-
niente da tranquilidade publica 
nesta cidade. 

Não é porque seja Coimbra 
uma cidade como ha tantas em 
que a ordem é alterada com ruí-
do, e a meudo, em que os desor-
deiros se sucedem a todos os mo-
mentos estabelecendo um estado 
continuamente anormal em in-
tranquilidade e desasocego, ou 
porque a população de Coimbra 
não continue a ser pacata e or-
deira, activa e zeladora da paz 
comum. Não; não, é por isso que 
nos insurgimos contra ã falta de 
policia regular nesta cidade, re-
clamando insistentemente o au-
mento do seu efectivo. 

O motivo é — e claramente o 
temos demonstrado — a existên-
cia dum numero limitado de va-
dios e petulantes que espalhan-
do-se pelas ruas.de Coimbra pro-
vocatíf aqui e ali os transeuntes 
pacatos e ordeiros que se permi-
tem gosar um pouco da noite em 
distrações decentes, ou se dão ao 
luxo, digamos assim, de respirar 
um pouco do ar socegado depois 
de haverem arrastado todo o dia 
na labuta constante da sua vida. 

E isto não pode ser. Que al-
guém passe despreocupado na 
rua e de repente seja provocado, 
não importa como, por quem se 
sente sem responsabilidade e sem 
moral, não é para esta cidade. 

Os provocadores, os vadios, 
são, repetimo-lo, em numero li-
mitado. Isso, todavia, não im-
pede que, dissiminando-se pela 
cidade a infestem, sem que a po-
licia consiga reprimi-los, evitar-
lhes as arremetidas, dominar-
lhes os gestos. < ; • oi í j . l , -r 

Cremos que a policia tem 
procurado cumprir o seu dever 
no âmbito das suas atribuições e 
dentro do campo a que é possí-
vel estender a sua acção repres-
siva, mas, cremos egualmente 
que o seu efectivo é menos que 
suficiente para o regular policia-
mento da nossa cidade. 

Certamente, ninguém, em 
Coimbra, deseja que esses ele-
mentos anormais continuem a sua 
missão de só per turbar e inquie-
tar a vulgar serenidade e mani-
fésta cordura da população desta 
cidade e, portanto, ninguém que-
rerá iludir-se sobre a necessi-
dade do imediato aumento do 
corpo policial desta cidade. 

' / • " J ' : ; ' ; r i • k 

tJ À Guarda republicana em 
que tanto se ha falado para Coim-
bra parece ser o permanente jo-
guete das contrariedades do des-
tino, tendo surgido os máis ines-
perados embaraços para que ela 
consiga vir para esta cidade. 

O seu alojamento continua a 
ser a endiabrada incógnita a de-
terminar, sem que se antolhe 
possivel consegui-lo, pa ra resol-
ver de vez o cronico problema. 

E' tempo, comtudo, de se en-
carar de frente e a serio o pro-
blema, sob pena de continuar-

17 M I S C E L A N E A 

D. Carolina Coronado 

X - A . 3 E 3 X ZL-! 
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A morte do moiro 
— V. A., exclamou impaciente 

a herdeira de Silves, dirigindo-se 
á rainha, não fará com que meu 
marido nos explique a causa do 
seu carinho por esse infiel que em 
tanto susto nos pôz a todas? 

Ouviu o marquês de Vilhena a 
palavra marido, e aproveitou a oca-
sião para aproximar-se de D. Inês. 

— Não és tu, disse graciosa-
mente a rainha, é o marido moço. 

mas á mercê duma reduzidíssi-
ma claque de desordeiros que in-
festam Coimbra, esclarecendo com 
o seu feitio insociável e as suas 
proêsas de provocadores o espi-
rito daqueles que manifestem 
qualquer parcela de simpatia 
pela vida sem preocupações mo-
rais, arrastando-os para o mes-
mo campo, iniciando-os na mes-
ma vida. 

Não nos iludamos. 
A escola do crime tende a 

aperfeiçoar-se, a alargar-se, pro-
gredindo sempre, desenvolvendo-
se sempre, sendo portanto mister 
atacar energicamente a hidra, 
domina-la, inutilisa-Ia. 

Os exemplos desmoralisado-
res propagam-se com grave ra-
pidez, proliferando, corroendo. 

Em Coimbra, pois, precisa-
mos de reprimir ou evitar a for-
mação do ente que começa de 
ameaçar as consciências ordeiras 
e sisudas, aplicando ao mal umà 
poção adqaada . 

Não somos dos que vêem na 
força cega das armas o grande 
meio de regenerar sociedades, 
de .corrigir taras defeituosas, mas 
não podemos esquivar-nos a re-
conhecer que tal torça não deixa 
de ser, ainda, um elemento in-
dispensável á repressão de desor-
deiros e provocantes. 

* 

Que os senhores da politica 
sejam por um momento amigos, 
amaciando os processos comba-
tivos, a p r o x i m a n d o - s e todos, 
qualquer que seja a sua côr, para 
se entenderem bem no caminho 
a seguir em prol de Coimbra. 

Asseguremos a ordem, amor-
daçando os que a pertUTbçm; 
garantamos o socego e a t ran-
quilidade, reprimindo os dísco-
los; " • - , • 

Coimbra precisa zéíar o seu 
bom nome; deve defender-se. 

Mercado 
Vem até nós a informação de 

que o Senado Municipal se vai ocu-
par, numa das próxima» sessões, 
da construção dum novo mercado. 

Oxalá vejamos confirmada a in-
formação que nos é dada, pois que 
a cidade de Coimbra merece bem 
mais alguma coisa do que aquela 
que ali se ostenta. Já o temos dito 
repetidas e inúmeras vezes. 

O mostrengo que hoje ainda ali 
se encontra, não deve continuar por 
mais tempo, para brio e lustrg dos 
que dirigem os negocios do muni -
cipio conimbricense e para bom cre-
dito e honra da cidade. 

Quando a Camara, por qualquer 
modo, não possa mandar construir 
os dois pavilhões que faltam, ao 
menos que se trate do pavilhão 
para a venda de. hortaliças, frutas 
e flores, para se não verem as ven-
dedeiras sentadas pelo chão sem o 
menor resguardo da chuva I 

Vem a proposito dizer que no 
mercado de peixe, acabado ha tão 
poucos anos, chove quasi como na 
rua I. • • 

G gastaram se ali mais de 20 
contos de reis I 

•eV Nomeação 
O sr. dr. Fernando Duarte Silva 

d'Almeida Ribeiro, professor assis-
tente da Faculdade de Medicina de 

Coimbra, foi nomeado, interina-
mente, secretario geral do ministé-
rio de instrução publica, logar exer-
cido pelo sr. Freire d'Andrade. 

Será mais um que deixa o ma-
gistério para se lançar na politica ? 
• Oxalá que não e que sua ex.® 

regresse breve a Coimbra, onde é 
justamente considerado e merecida-
mente respeitado pelo seu saber e 
caracter. 

Semana Santa 
Vamos entrar na Semana em 

que a Igreja solenisa a Paixão de 
Cristo. 

Nesti cidade as cerimonias reli 
giosas serão celebradas com a cos 
tumada pompa nos seguintes tem-
plos : 

Sé Catedral 
Domingo de Ramos — Benção 

de Ramos, Paixão e missa solene, 
às 9 horas da manhã. 

Quarta-feira — Oficio de trevas, 
ás 3 horas e meia da tarde. 

Quinta-feira — Missa solene da 
exposição, comunhão geral e pro-
cissão da exposição, ás 10 horas e 
meia da manhã. Oficio de trevas, 
ás 3 e meia horas da tarde. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz e missa dos Presantifica-
dos, ás 10 horas da manhã. OHcí 
de trevas e sermão da Soledade* 
ás 3 e meia horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume novo, 
cirio pontifical e pia baptismal e 
missa solene de Aleluia, ás 9 horas 
da manhã. 

Domingo — Missa sol»ne de pon-
tifical e sermão pelo sr. Vigário 
Capitular, ás 11 horas e meia da 
manhã. 

Sé Velha 
Domingo de Ramos — Benção e 

missa resada, ao meio dia. 
Quinta-feira — Missa solene da 

exposição, ao meio dia. Adoração 
durante o resto do dia. 

Sexta-fdira — Missa de Presan-
tificados, ás 10 horas. Pratica sobre 
a Paixão de Jesus Cristo. 

Sabado — Benção da pia baptis-
mal, ás 10 horas. 

Capela da Misericórdia 
Dommgo de Ramos — Benção 

dos Ramos, Paixão e missa, ás 11 
horas da manhã. 

Quarta-feira — Matinas e lau-
des, ás 7 horas da tarde. 

Quinta-feira — Missa solene, ex-
posição e desnudação dos altares, 
ao meio dia. Matinas e laudes, ás 7 
horas da tarde. 

Sexta-feira — Paixão, adoração 
da Cruz, missa dos Presantificados 
e sermão pelo sr. conego Dr. Car-
los Esteves de Azevedo, ás II ho-
ras da manhã. Matinas e laudes, 
ás 7 horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume novo, 
preconio e missa, ás 9 horas da 
manhã. 

Domingo — Procissão, missa so 
Iene e sermãa pelo sr. conego José 
de Almeida Correia, ás 12 horas. 

S. Bartolomeu 
• • • . 

Domingo de Ramos — Benção 
,dos Ramos, ás 9 horas da manhã, 
seguindo-se a missa conventual. 

Quinta feira — Missa solene e 
exposição, ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, Paixão, adoração da Cruz 
e sermão. Para esta solenidade 
ainda não está designada a hora. 

Santa Cruz 
Domingo de Ramos — Missa're-

sada e benção dos Ramos, ás 8 
horas da manhã. 

Quinta feira — Missa, procissão 
do Santíssimo por dentro da igreji 
e exposição, ás 11 horas da manhã. 

Sexta-feira — Missa de Presan-
tificados, Paixão e sermão pelo rev.° 
dr. João Homem de Figueiredo, ás 
8 horas da m»nhã; sermão da So-

0 velho curvou a cabeça con-
fuso e mortificado, e a rainha man-
dou chamar Roman. 

— Tua mulher, disse, quer fa-
zer-te uma pergunta. 

— A duquesa, respondeu Ro-
man inclinando se, pôde começar 
quando lhe aprouver. 

— Queria saber, balbuciou D. 
Inês. perturbada, desde quando sois 
amigo dos moiros? 

— Desde que sou cristão, mi 
nha senhora, interesso me por to-
dos os desgraçados. 

— Ah I exclamou a duquesa, de-
tendo o cavalo, se fosseis tão pie-
doso com as mulheres! 

— Que quereis dizer ? 
— Que ainda não vos dignaste 

de olhar para mim, sequer I . 
m PerdoaMae, se me mo è 

dado satisfazer .o vosso legitimo de-
sejo. 

— Não é um desejo, é uma 
queixa. 

— Perdoai me, repetiu Roman, 
querendo apartar-se de D. Inês. 

— Roman, proseguiu a portu-
guesa, uma palavra só. 

— Que seja breve. 
— Sou vossa esposa. 
— Bem sei. 
— E então . . . 
— Ah! 
— Suspiras, Roman ? 
— Suspiro, pqrque sei que não 

posso pertencer a outra. 
— E dizeis isso com amargura ? 
— Digo-o com desesperação. 
— Roman 1 
— Que quereis I 
—Amais outra mulher? 

ledade pelo rev.° paíoco de Bar-
ouço , ás 6 h ? n s da tarde 

Sábado «- Missa swSfee de Ale-
luia, ás 7 horas da manhã. 

Domingo — Missa, ás 10 horas 
da manhã. 

Carmo 
Quinta-feira — Missa solene e 

exposição, ao meio dia. 
Sexta-feira — Missa de Presan-

tificados e Paixão, ás 8 horas da 
manhã. 

Segunda-feira de Páscoa - Festa 
a S. Bento. Ao meio dia. missa 
cantada e ás 4 horas da tarde Te-
Deum e fogaças. 

Santa Justa 
Quinta feira — Miss^ solene e 

exposição do Santíssimo, ás 11 ho-
ras* 

Sexta feira — Missa da Paixão, 
ás 8 horas da manhã. 

Domingo — Festa a S. José. 
A's 8 horas Jubileu e ás 11 missa 
solene e Te Deum a grande instru-
mental. 

PRO' COIMBRA 

D E F E S A E H I O f A G A N D A 

S o c i o s i n s c r i t o s . D e d i c a ç ã o d i g n a d e r e g i s t o , 
" leunião d a c u r s o t e o l n j i c y n r i d i c o d e 

' T W p r i m e n t o s , f o r e s T e t c . Nova 
s é d e . D é m a r c h e s . V a n t a g e n s . 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 
Condessa dot Ameal 
Dr. Anton o'Abranches Ferrão, professor 

da Universidade de Lisboa 
Dr. Alvaro Bastos 
Dr. Pedro Aires de Campos 
Dr. Manuel Lopes de Quadros -
Dr. Amadeu Ferraz de Carvalho 
José Augusto da Silva Guimarãis 
Dr. Luiz Antonio Trincão 
Francisco J. Medeiros Tavares 
Dr. Fernando Lopes 
Antonio Maria Simões 
Antonio Rodrigues Pinto 
Eduardo Belo Ferraz 
Firmino Fernandes da Silva 
Manuel Joaquim de Nazaré 
Dr. Jaime Heieulano Sarmento 
Antonio Braz dos Santos 
Pedro dos Santos 
Serafim Gomes de Araujo 
Antonio José Ribeiro Alves 
Eduardo Moreira de Sá 
João Vieira da Silva Lima 
Manuel Bernardo Loureiro 
José Maria de Oliveira e Sá 
Joaquim Alves de Faria 
Francisco Barreto Chichorro 
Vitorino Henrique. Lefiíá í 
Augusto da Cunh*" ~ > 
José Ferreira Martins 
Manuel Julio Gonçalves 
Manuel Fernandes Maia 
Albino Amado Ferreira 
Augusto Amado Ferreira 
Virgilio Cardoso de Figueiredo 
Dr. Angelo P. Dias Ferreira. 
José Abelaira Gomes, Ançã. 

Ha <ânco dias a esta parte que 
se teem recebido de Lisboa muitos 
pedidos de inscrição, o que agrada-
velmente e devóras nos tem sur-
preendido. 

Segundo informações que te-
mos, esses pedidos tendem a au 
mentar, visto que vários amigos de 
Ceimbra trabalham dedicadamente 
nesse sentido. 

E a proposito: entendemos ser 
de inteira justiça mencionar nesta 
secção — Pró Coimbra-— os valio-
sos serviços prestados à Sociedade 
de Defesa e Propaganda pelo sr. 
Antonio Maria da Gama Júnior, in-
teligente e estimadíssimo farmacêu-
tico, estabelecido em Lisboa, na 
Calçada da Estrela, que tem sido 
incansavef em auxiliar a direcção 
nos trabalhos de engrandecimento 
da Sociedade. 

Por esforços, deste nosso amigo, 
que é um dedicadíssimo fi ho de 
Coimbra, algumas desenas de so-
cios a mais tem boje a Sociedade. 

Quem escreve estas linhas hon-
ra se de regista-lo com as mere-
cidíssimas palavras de louvor que 
ai ficam e que só exprimem a ver-
dade e o que é de .justiça. 

# 
Deve reunir-se brevemente nes-

ta cidade o curso teologico-juridico 

— Sim. 
— Pois esquecei-a, porque nun-

ca sereis livre..-; Juro-o t seja qual 
fôr a decisão da igreja, eu amo-vos, 
e não renunciarei aos meus direi-
tos. 

— Usareis do meu nome, mas 
nunca possuireis o meu coração 

— Para que casaste comigo ? 
— Porque então eu não amava 

mulher alguma. 
— Ahl 
— Duquesa, cumpramos resi-

gnadamente o dever que nos im-
põe o mundo, vivendo fraternal-
mente; que^ i palavra amor, essa 
nunca sairá dos meus lábios. 

— E quem é a mulher ventu-
rosa a quem amais? 

— Pouco deve importar-vos o 
S9Unom#. 

formado na nossa Universidade em 
1 8 7 9 . 

A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda irá cumprimen-
ta lo em nome da cidade e ofere-
cer lhe ha lindos bouquets de flores 
e cartões com as mais deslumbran-
tes vistas de Coimbra e arrabal-
des. 

A Direcção far se ha acompa-
nhar, para maior realce da oferta 
das flores e dos cartões, dum dis-
tinto grupo de galante^ crianças, 
que farão a sua distribuição por 
todos os bacharéis do cur^o que 
venham assistir a festa tão alegre 
como repleta de saudosas recorda 
ções. 

Procedendo assim, entende a 
Difeceão que interpreta o sentir ge 
ral da cidade. 

* 

Já se encontrou casa para insta-
lação da nova séde da Sociedade. 
E' um primeiro andar, no centro da 
baixa, muito bem localisado e com 
excelentes condições para se fazer 
uma boa instalação. s 

Vai ser fcchado o contracto de 
arrendamento. ». 

O mobiliário será todo enco-
mendado ás industrias desta cidade. 

y-
# 

A direcção está realisando algu 
masimportantes démarches, no sim 
patico intuito de interessar nas pros 
peridades da Sociedade algumas pes-
soas que, pelas suas condições de 
fortuna e de aito prestigio social, 
estão em situação de muito pode-
rem contribuir para o seu engran-
decimento. 

O êxito começa a ser deveras 
lisongeiro e animador. 

No proximo numero daremos 
conta dos primeiros resultados. 

* 

Vantagens jque a Sociedade de 
Propaganda de Portugd oferece aos 
seus socios, e que, firmado o acer-
do. tamb?m serão gosadas pelos 
da nossa Sociedade de Propaganda: 

Na Figueira da Foz, desconto de 
25 % Casino Mondego. 

Nj Porto, desconto de SO °/o: 
Jardim Passos Manuel (cinemato 
grafo e variedades), ás quartas fei-
ras. i â 

Na 6yardr, desconto de 20 % : 
Casino da Beira (cinematógrafo e 
variedades). 

Na Covilhã, desconto de 5 0 % : 
Herminios Terrasse, ás quartas fei 
ras. 
'.""•Em Leiria, desconto de 2 0 % : 
Teatro Moderno. 

Em Faro, desconto de 5 0 % : 
Teatro Circo, ás quintas feiras (ci-
nematógrafo e variedades); desconto 
de 8 %, Teatro Setes. 

Em Setúbal, desconto de 50 %: 
Casino Setubalense, ás segundas 
feiras; Salão Recreio do Povo, às 
quartas feiras'. 

Em Lagos, desconto de 5 0 % : 
Empresa^ Cinematográfica Lacobri-
gense, aos sabados. 

No Barreiro, desconto de 20 "/ok 
Teatro Independente. 

. 

Espíritos que falam . . . 
Anda O Primeiro de Janeiro 

publicando uns interessantes arti-
gos com o titulo de Espíritos que 
falam..., devidos íLpena de João 
d'Alem. 

O de quinta feira refere-se á 
Rainha Santa Isabel, para quem o 
distinto escritor tem palavras de 
merecida e respeitosa homenagem. 

São curiosos estes artigos, a que 
se seguirá outro referente a Fer-
nandes Tomás, o grande liberal de 
1820, que João d'Alem tinha de 
entrevistar . . . em espirito. 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

Vice-consulado 
O sr. Francisco Saraiva de Pi-

na Lobo Refoios, foi nomeado vice-
consul de Espanha, nesta cidade. 

— Será também moira ? . . . 
Guardais si lencio?. . . Temeis que 
descubra seu retiro ? Roman, quan-
to sou desgraçada I exclamou a por-
tuguesa, limpando, em seco, os for-
mosos olhos. 

— Sim, senhora, ajnbos somos 
mui desgraçados! 

E Roman foi novamente colo-
car-se ao lado do moiro. 

Já haviam atravessado grande 
parte da floresta, e descubriam se 
a curta distancia as torres do cas-
telo. Régio, cada vez mais pálido, 
entreabriu os olhos e soltou um ge-
mido, ao reconhecer o caminho que 
seguiam. 

— Amigo, disse Roman, eu squi 
estou ao vosso lado. 

— Roman, poucas horas me res-
tam de rida I 

O b e p b i s m o p o p t a g a ê s 
(EXCERTOS DUM LIVRO INÉDITO) 

0 duque da DMmncia não teve 
outro remedio senão dizer adeus 
ás suas ambições, e retirar em boa 
ordem, abandonando, com a pressa 
da partida, os seus feridos e doen-
tes á generosidade dos portuenses. 

Pela segunda vez o Porto se via 
livre das tropas de Napoleão. 

E' notável e m;rece ficar aqui 
registada a proclamação dirigida 
aos habitantes do Po to, por Wel-
lesbey, do teor seguinte: 

Arthur Wellesl-y, General em chefe 
do Exercito Britânico em Portugal, e 
Marechal General dos Exércitos de S. A. 
R. o Príncipe Regente. Habitantes do 
Poi t o : as Tropas Framezas foram ex-
pulsas desta Cidade pela bravura, e dis-
ciplina do Exercito que comando; eu 
exijo dos seus habitantes que compas-
siva, e humanitariamente se comportem 
para com as referidas Tropas, que aqui 
se acharem feridas, ou prisioneiras: 
pelas Leis da Guerra elles tem direito ã 
mesma protteção, e he do meu dever 
prestar-lha; e será muito consequente, 
com a generosa ijiagnaniuiidade da Na-
ção Rortu»ueza o não serem vingados 
nestes inf lizes individuo?, os ultrages, 
e calamidades q«e a mesma Nação 
soffreo, porque elles só farão instru-
mentos de outras mais poderosas, oue 
ainda existem em Armas contra nós; 
he pois, por conseguinte, que eu ordeno 
que os Habitantes desta cidade perma-' 
npção tranquillos nas suas casas, e que 
pessoa alguma, qun não S ' j a pertencente 
ao corpo Militar, se apiesente armado 
nesta cidade; ficando na certeza que no 
caso de contravenção, ou se acharem 
ultrajados, ou atacados os referidos in-
divíduos, serão punidos os Réos como 
trangressores das mesmas ordens. Tenho 
nomeado o Coronel Tiaut commaudante 
deaia cidade, até que as determinações 
do Governo de S. A. R. não hi jão de 
obstar a esta nomeação; e ao mesmo 
rommandante tenho ordenado, que use 
de todas as medidas necessarias, porque 
esta Proclamação seja obedecida e pio-
duna os devidos cffeitos de uma perfeita 
tranquilidade, e socego, de que depende 
a Paz, que anciosamente sollicito. Quar 
tel General do Porio, i3 de Maio de 1909. 

(a) Wellesley 

Deu se ainda, em 1810, terceira 
invasão francesa — como é sabido 
— sob o comando geral de Masse-
na, destemido general francês, que 
era cognominado o Anjo da Victo-
ria, mas esse anjo veio ficar deta-
zado entre nós. na memorável bata-
lha do Bussaco, em que as nossas 
tropas e o exercito inglês inflingi-
ram aos franceses tal derrota que 
os fez desistir da ambicionada con-
quista de Portugal. 

Embora seja muito conhecida a 
historia da memorável batalha, nun-
ca será supérfluo aludir a ela, dando 
aqui a mais rapida descrição, feita 
por um jornalista contemporâneo do 
brilhante feito de armas. 

O E&ercito Francez de 60. a 70 
mil homens, cumpunha se de sete 
Divisões de lnfanteria, e duas de 
cavalaria, formando tres corpos, 
comandado o 1.° pelo Marechal 
Ney; o 2.°, pelo General Regnier, o 
3 0 pelo General Junot, e a cavala-
ria pelo General Montbrun; e todos 
debaixo do comando do General em 
Chefe Massena, Príncipe de Esling. 

Este chefe vaidoso por ter to 
mado a Praça de Almeida, não es-
perava achar na sua marcha até 
Lisboa uma seria defeza, e supu-
nha que o exercito Angio-Lusitano, 
que constava de 52 mil combaten-
tes consternado e esmorecido não 
poderia jàmais fazer frente aos con-
quistadores da Europa. 

Lord Wellington, que comman 
dava o exercito alliado, descortina-
va todos os seus movimentos, "fez-
lhe conhecer bem depressa, quanto 
o enganava á sua imprudente vai-
dade. 

Logo que o Exercito Francez 
subiu á serra do Bussaco achou alli 
formadas em linha as tropas Portu 
guezas, e algumas Milícias a par do 
exercito Britânico. 

— Paca que estais com essas 
ideias? ,,, 

— Quero falar-te do meu ultimo 
desejo. 

— Estou pronto a ouvir-vos, 
meu amigo. 

— Quero que tu, com os teus 
mais fieis servidores me leves a en-
terrar no bosque onde está Jarila, 
e que protejas essa infeliz. Ê filha 
de um fidalgo, mas era eu que lhe 
servia de pai. 

— Agora tratemos de vos sal-
var. 

— Não, Roman. 
— E se por infelicidade sucum-

birdes cumprirei a vossa vontade. 
O maometano havia se reanima-

do, pouco a pouco, e cohtiauou: 
— Roman, não te separes de 

mim, até eu expirar. 

(Continuado do numero 280) 

Os Francezes divididos nos tres 
grandes corpos, pelas 6 horas da 
manhã do dia 27 de setembro fize-
ram dois desesperados ataques, hum 
na direita, outro sobçe a esquerda 
do mais alto ponto da serra ; e ao 
mesmo tempo uma divisão de ln-
fanteria Franceza chegou ao seu 
cume, a qual foi nesse momento 
attacada bizarramente pelos Regi-
mentos Inglezes 88 e 45, e pelo 
Regimento Portuguez n ° 8, que 
avançando com baioneta calada, re-
pelio e fez retroceder o inimigo; 
do qual disse Lord Wellington nun-
ca ter presenciado mais bravo, ç 
denodado ataque. 

Outra Divizão inimiga que ata-
cava a Divizão do Major General 
Inglez Picton, foi vigorosamente re-
pulsada e destroçada pelo Regi-
mento Britânico 74, e pela Brigada 
de Manteria Portugueza comman-
dada pelo coronel Champalimaud, 
composta dos Regimentos n.° 9 e 
21, sendo commandado este ultimo 
pelo Tenente coronel José Mana de 
Araujo Bacellar. 

O regimento de caçadores Por-
tuguezes n.° 4, e os de Infanteriía 
n.° 1, e 16 mostraram grande fiN 
meza, e bravura, durante iodo este 
dia, em qne as tropas ligeiras do 
exercito combinado se bateram Con-
tinuadamente com o maís decidido 
valor. 

Os Francezes, no primeiro ím-
peto tinham conseguido apoderar-sé 
de uma das alturas, e delia foram 
também rebatidos, e perseguidos 
quasi até á raiz da montanha; sen-
do tal o encarniçamento da parte 
das tropas Portuguezas, que lhe foi 
bem custoso obedecer ao toque da 
chamada, quando o seu arrojo as 
fazia passar além da linha do com-
bate, o que por vezes sucedeu. 

Os inimigos tiveram uma perda 
enorme, em feridos; e úo sitio da 
batalha deixaram mais de dois mil 
mortos; e um general, 3 coronéis, 
33 (fliciaes, e 250 soldados prisio-
neiros. ' 'n-isíttíqrt 

Massena e todo o seu exeròito, 
pasmaram da valentia e denodo dos 
Portuguezès, por serem os seus 
batalhões compostos de recrutas, 
que pela primeira vez entravam em 
fogo; fazendo como elles confes-
saram (') prodígios de valor contra 
os famosos vencedores de Austre-
litz, e de Wagram. 

Lord Wellington no ofíicip em 
que dá parte ao governo íòglez 
desta grande batalha, que durou 
todo um dia, diz que occupando 
com o Exercito a serra do Bussaco, 
obteve por meio deste movimento-, 
ter occazião favoravel de mostrar 
ao inimigo a qualidade de tropas 
de que se compunha o seu exer-
cito, explicando se assim: .« As no-
vas tropas Portugaezàs achando-sé 
em contacto com o inimigo pela 
primeira vez, tiveram uma acção 
com elle em huma Yantajoza situa-
ção ; e provaram que o trabalho 
havido com ellas não tinha sido 
perdido, qne eram dignas de com-
bater na mesma linha com as tro-
pas inglezas naquella interessante 
cauza, á qual elles offereciam as 
melhores esperanças de salvação ». 

Este elogio feito pelo maior, & 
mais acreditado General do mundo, 
e a mais evidente prova dos senti-
mentos patrioticos que sempre infla-
mam o coração dos portuguezes; 
quando tratam de defender a Patria. 
Elles mostraram tanto enthusiasmo 
nesta campanha, que de destroço 
em destroço fizeram retirar de Por-

(') Hist.da Gtierra deHespanhaéPor-
tagal, pelo general Sârrasin. Foi. 143; 
Memorias de Massena; e Memorias do: ge' 
neral barão Marbot,. etc. 

— Eu vo-lo prometo; tereis for-
ças para presenciar a cerimonia a 
que hei de assistir? 

— Que cerimonia é? 
— Vou tomar posse do castelo. 
— O meu castélo vai pertencer-

te ? exclamou o moiro, com q sem-
blante iluminado por um raio da 
alegria; s im..- , posso . . . e quero 
assistir a essa cerimonia.. . &li, a 
a teu lado, Roman. 

Meia hora depois chegaram ao 
castelo. 

A cerimonia da entrega era na-
quelas épocas uma das mais solé-
nes; muito mais, considerando a 
a pompa regia com que ia veriã< 
car se, e as numerosas tropas que 
acompanhavam a SS. AA. 

{Continua,) ' 
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tugal os barbaros invazores, e os 
perseguiram cobertos de victorias, 
atravessando a Hespanha, e comba-
tendo os dentro da mesma França, 
depois de uma serie pasmosa de 
victorias successivas; cuja fama im 
mortalisou para sempre o nome do 
exercito Portuguez. 

(Continua). 

ALBERTO B E S S A 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Resolveu apresentar à Junta GE 
ral na sua próxima reunião extraor-
dinaria uma circular da Comissão 
Executiva da Junta Geral d* Lisboa 
pedindo a nomeação de um dele-
gado a uma grande reunião de re-
presentantes de todas as Juntas 
Gerais do país naquela capital, a 
fim de tratar de assuntos respei-
tantes á administração das Juntas 
Gerais 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos para o corrente ano economico: 

Com alterações, os ordinários 
das confrarias do Santíssimo, da 
Carapinheira e de Santo Varão, 
concelho de Montemor o Velho; e 

Da Irmandade das Almas e San-
tos Passos, de Gois. 

O suplementar da confraria do 
Santíssimo, de Assafarge, concelho 
de Coimbra; e 

Plenamente os suplementares 
das Irmandades do Santíssimo, de 
Taveiro, concelho de Coimbra; da 
Misericórdia, das Almas e do San-
tíssimo, de Sémide, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Resolveu devolver à Mêsa da 
Confraria do Santíssimo, de Seixo 
de Gatões, o orçamento ordinário 
para o corrente ano, a fim de ser 
reformado, por as despesas com o 
culto serem muito superiores à ter-
ça parte da receita do mesmo or-
çamento. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Cruz. Deliberou afixar edi 

tais para se proceder ao arrenda 
mento em praça publica do prédio 
pertencente á Junta, situado na Pra-
ça 8 de Maio, n.08 4 e 5, onde está 
o estabelecimento de José Marques 
Ladeira, cujo arrendamento princi-
pia no dia i de Julho do corrente 
ano; 

Resolveu emprestar os para-
mentos e alfaias necessarias para 
a. festividade da Semana Santa na 
igreja de Santa Justa; e 

Tomou conhecimento de um ofi-
cio da Irmandade do SS. de Santa 
Cruz em que diz não poder tomar 
a seu cargo o culto paroquial da 
freguesia. 

Sè Nova, Nomeou para secreta-
rio o cidadão Joaquim Maria Correia 
Cardoso, que estando presente to-
mou logo posse. 

Oficiou ao sr . Dr. Delegado, 
informando o não ser conhecido 
nesta freguesia Mário Dias; 

Deliberou cumprimentar na pró-
xima segunda feíra, 6 do corrente, 
o sr. Governador Civil; e 

Oficiar ao Presidente da Assem 
biela Geral da Cantina Escolar Dr. 
Bernardin i Machado, pedindo lhe 
um exemplar dos estatutos e o ba-
lancete da receita e despêsa do pri-
meiro trimestre do corrênte ano, 
e bem assim para que a Junta fosse 
informada da hora e dias das ses 
Sões da direcção, do numero de 
crianças subsidiadas pela Cantina, 
filiações e quais as escolas que fre-
quentam e o numero de socios con 
tribuintes que a Cantina actualmente 
tem. 

Ver anuncio da tamisaria da Moda 
Conselho de guerra 

Foi julgado em conselho de 
guerra, em Lisboa, o tenente de 
infantaria 5, Joaquim Ferreira Di-
nis, acusado de Consentir que uma 
força do seu comando, fazendo uma 
marcha de Braga para Arcos de 
Val de Vez, destruísse uns nichos 
com imagens religiosas e alguns 
mealheiros com esmolas. 

O reu, que negou tivesse co 
nhecimento do facto, quando ele se 
praticou, foi condenado em 3 mêses 
de prisão. 

Bicicletes e outros veículos 
Na sessão de boje do Senado 

Municipal será aprovada uma nova 
postura regulando a velocidade das 
bicicletes e outros veículos dentro 
da cidade, de que ba muito havia 
necessidade, a fim de evitar abusos 
que precisam ser reprimidos. 

p - u i T o l i c o 
Algumas farmacias. e não das 

mais pequenas, se dizem habilita-
das a preparar um xarope contra a 
tosse segundo a formula de Farnel; 
o publico inteligente não se deve 
deixar enganar poisque a formu<a 
do verdadeiro Xarope Farnel não 
está publica e não se encontra em 
nenhuma farmacopeia e que o «la-
ctato de creosota solúvel» que é 
a base principal do xarope Farnel 
é segredo do inventor. O verda 
deiro leva o seguinte endereço: 15, 
rua dos Sapateiros, Lisboa, e nos 
lopof 8 assinatura Farnel. 

Festa dos Ramos 
Carregal do Sal, 4 de abril de 

1914. — Não se efectuou, como foi 
preanunciado, no dia 29 de março, 
a festa da arvore, que por motivos 
imprevistos foi adiada para o dia 5 
de abril. 

Realisam-se, pois, no mesmo dia 
duas festas — uma religiosa e outra 
civil. Diferenciam-se pelo seu cara-
cter, é certo; são todavia de grande 
utilidade, dizendo respeito a pri-
meira, á vida espiritual e a segun-
da, principalmente, á vida material. 

Destaca se a primeira, pois deve 
sobrelevar tudo o que se relaciona 
com os princípios religiosos grava-
dos na consciência humana. 

Sublime, na verdade, é a Fasta 
dos Ramos, como são todas as fes-
tas, que o Cristianismo comemora 
e que a Igreja católica ce'ebra sole-
nemente, difundindo a luz reden-
tora da humanidade I . . . 

Nee solo passe vivit homo... 
Tendo de acompanhar o progresso 
scientifico e as conquistas da civili 
sação, devemos primeiro que tudo 
não esquecer a educação moral, 
que só pode e deve ser proveitosa 
quando a inspiram os sedimentos 
religiosos. 

Familia sem educação moral, 
educação moral sem Deus, só podem 
conduzir ao abismo da perdição I . . . 

E' mister não confundir o culto 
da natureza com o culto da Reli-
gião, o que seria um erro, pois que 
na Religião se presta um tributo de 
admiração e respeito ao Creador, 
havendo uma relação de causa para 
efeito. 

Beleza , verdade e bem, formosa 
trilogia, que não é mais do que a 
sintese das perfeições divinas, que 
vemos reflectir-se na n a t u r e z a ! . . . 

Tão pouco se deve dizer que a 
Cruz é uma arvore morta e que a 
arvore, que se festeja, simbolisa 
a vida. 

Muito pelo contrario, a Cruz é 
o símbolo duma Religião imortal, 
afirmando, pelo seu poder sobre 
natural, quanto pode resistir ás 
tempestades da descrença e ao 
vendaval da impiedade! . . . A arvo-
re, que lançamos á terra, está su-
jeita, como todos os seres vivos, 
ás leis naturais, vivendo, crescen-
do, desenvolvendo se e extinguin-
do- se ! . . • 

A A. P. s 

As Gottfta Concentradas de 

FERRO BRJLVAIS Bio o remedio malB efflcax eontra 
ANEMIA CORES P A L U D A S AllEIVIIft Chlorose, Debilidade,.te. 
Ba todas Pb" e Drog". Desconfiar dai Imitações 

Dr. João das Neves Carneiro 
O Senado Municipal teve conhe-

cimento oficial, em sessão de quar-
ta feira ultima, do legado do rev. 
dr. João das Neves Carneiro, feito 
ao Asilo dos Cegos e Aleijados, em 
Celas, resolvendo, porisso, colocar 
na sala dos bemfeitores daquèle pio 
estabelecimento, o retrato do extin 
to benemerito, logo que esteja li-
quidada a herança. 

Caixa economica postal 
Publicamos na secção compe 

tente um anuncio que se refere á 
Caixa economica postal, criada ha 
dois anos, e que vai prestando os 
mais valiosos serviços pelos fins a 
qúe viso. 

Para esse anuncio chamamos a 
atenção dos interessados, que são 
aqueles que podem ali depositar 
qúelquer importancia desde 20 cen 
tavos, 

As caixas conomicas, que já 
existiam no estranjeiro ha muitos 
anos, estão dando otimos resulta-
dos entre nós, e a prova está no 
capitai ali depositado, que vai au-
mentando sempre, garantido com 
toda a segurança e vencendo juro. 

E' melhor tê-lo ali em deposito 
do que guardado em casa sujeito 
ao fogo e ao roubo. 

Para os que não sabem guardar 
o dinheiro, que o gastam conforme 
lhes chega as mãos, nada ha me 
lhor do que confia lo á Caixa eco-
nomica postal. 

Cumprimentos 
>A direcção da Sociedade Prote 

ctora dos Animais cumprimentou na 
passada quinta-feira o sr . dr. José 
Augusto Ferreira da Silva, ilustre 
chefe deste distrito. 

M E i t C E D E S 
Automóveis de Aluguer • • • 
Tinoco • • • • • • • • • 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

Igreja de S. João d'Altnedina 
• : .; i : 

O conselho de ministros ocupou 
se da igreja de S. João d'Almedina, 
sem que conste quais as delibera-
ções que tomou sobre o caso. 

Instrução militar 
Por terem faltado á instrução 

militar preparatória, respondem no 
dia 30 do corrente mês mais 17 
mancebo <. 

Dos II qnfi resp. nderatn < um 
dos dias do'ultim > mês. 4 pagaraixi 
a respectiva multa (5000), e os res-
tantes recoher?m á cadeia. 

0 sr. Freire d'Andrade e o6 6Alma Negra,, 
A proposito do folheto «Nouveaux Do-

cuments sur la main d'(euvre à St. Thomé 
et 1'ile du Prince». 

A Republica encontrou a ques-
tão nestes termos: 

Era uma chaga que convinha 
medicar com reagentes energicos. 

Por infelicidade o dec de 27 de 
Maio de 1911 não levou ao trabalho 
regulamentado o antídoto" suficien 
te, porque, baseado no espirito an-
tigo, designava a repatriação facul-
tativa em vez da repatriação obri-
gatória e toraava para sistema ir-
radiador a tutela publica. 

As cotísequencias negativas que 
resultaram do dec. de 29 de Janei 
ro de 1903 vieram à superfície com 
o dec. de 27 de Msio de 19111 

E os roceiros, com vontade ou 
sem ela, continuaram a viver com 
o passado. 

A única coisa aproveitosa que a 
Republica fez sobre tão grave as-
sunto foi o dec. de 8 de Fevereiro 
de 1903 e mesmo isso não efecti-
vou qualquer melhoria porque o 
meio agrícola não encarou a serio 
as suas consequências e efeitos. E 
tanto é certo o facto que o governo 
se viu obrigado a revogar publica-
mente uma portaria do governador 
de S. Tomé que suspendia os efei 
tos do citado dec. de 8 de Feverei-
ro ! 

A.questão permanece neste pé : 
o trabalho regulamentado por leis 
especiais, a repatriação quasi nula 
e o país aguardando a radical so-
lução do problema. 

Já se viu que o sr Freire de 
Andrade declara impossível a repa 
triação dos serviçais do grupo A 
porque ê desconhecido o logar do s?u 
nascimento. 

O argumento é vicioso e mau. 

quer violências, até ao ponto do 
destino. 

O mal tem facílimo remedio. Só 
o sr. Freire de Andrade não viu o 
assunto com a necessaria clarêsa. 

Se não év possivel garantia as 
zonas de repatriação, criando uma 
segunda garantir de liberdade ao 
negro, encontra se t da a segurança 
na criação de campos de repatriação 
no literal: Benguela, Loanda, Novo 
Redondo e Mossamedes. Aí o ne-
gro repatriado encontraria todas as 
garantias de liberdade. 

Será féuMHisivel criar os tais 
campos de repatriação 

Ao governo do país compete dar 
uma resposta clara e terminante. 
Nada de simulações! 

O negro que se repatria leva um 
numerário de conhecimentos que o 
tornam procurado avidamente no 
ponto do destino e facílimo será 
dár-lhe. num terreno neutro, a mais 
ampla liberdade de trabalho. 

Vejam a questão pelo seu dado 
pratico, criando os tais campos de 
repatriação e deixem no olvido o 
triste argumento de que o negro 
se repatria por carência de registo 
da sua naturalidade. 

Isto pelo que respeita á repa-
triação. 

Não seria também justo modifi-
car para melhor a vida do negro 
em S. Tomé? 

O país tem por dever garantir 
eguais direitos a todos os cidadãos 
portugueses. Não será o negro um 
cidadão? 

A constituição republicana não 
distingue castas nem raças; todos 
são eguais perante a lei, e qual é o 

Denota uma má vontade contra o I motivo porque o branco recebe ins 
negro contratado anteriormente ao trução e o negro pfsrmanece acor-
dec. de 29 de Janeiro de 1903. 
Mas, sendo por esta forma, qual a 
razão que se autorison a repatria-
ção voluntaria desses negros- pelo 
dec. de 8 de Fevereiro? 

E' certo que as zonas de repa-
triação são efem^ras emquanto a 
nossa ocupação de Angola não fôr 
segura e completa e, assim, é difi-
cílimo repatriar 03 negros que não 
encontram garantias para se trans-
formarem com êxito, e sem quais-

roceiro contribuir para o estado 
com uma percentagem minima dos 
seus lucros para fundo de instru-
ção? 

J . PAIVA DE CARVALHO. 

* * * * * 
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para ter nenés robustos e 
perfeita saúde é dar-lhes a 
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Eléctricos 
No mês de março ultimo, os ele 

ctricos renderam 2.932056 e em 
igual periodo d* tempo no ano pas-
sado 2 122060 

Houve, portanto, uma diferen-
ça, a mais, de 809096. 

pagando se um pouco até ao medi-
terranio central. 

No dia 12, chuvas gerais e al-
guns temporais. Perturbar-se-ámui-
to o estado atmosférico. 

No dia 13, chuvas e temporais, 
com ventos noroeste e nordeste. 
Baixará a temperatura . 

No dia 14, melhorará a situação 
na península; mas baixará a tempe-
ratura. 

No dia 15, chuvas na península, 
principalmente em Portugal. 

LUTA DE CLASSES 

0 novo horário da construção civil 
D conflito agrava-se ? Novas reuniões dos 

operários e mestres da construção civil. 
Conferencias com o sr. governador civil. 
Adesões. Greve geral ? 

Continua no mesmo pé, ou an-
tes tende a agravar-se o conflito 
suscitado entre os operários e mes-
tres da construção civil por causa 
do horário de trabalho. 

O caso é que grande numero 
de operari s já retomou o trabalho, 
visto que os seus patrões conser-
vam o horário aprovado o ano pas-
sado, 

Os outros, os que estão em 
greve, teem-se mantido numa ati-
tude pacifi a, conservando se alguns 
durante o dia na União Geral dos 
Trabalhadores e muitos, do campo, 
por lá ficam, não vindo á cidade. 

A gréve, que parecia estar qua-
si solucionada, começa agora a to-
mar um aspecto grave, atendendo 
ao estado de excitação em que se 
encontram os operários. 

Nestes últimos dias teem sido 
distribuídos pela cidade manifestos 
dos mestres e operários. 

Apesar dos esforços emprega-
dos pelo sr. governador civil ainda 
não foi possivel chegar a um acordo 
visto a intransigência irredutível 
das duas partes em litigio. 

Na "quinta-feira á noite houve 
reunião magna dos mestres de obras 

rentado á mais crassa ignorancia 
que serve para certificar a sua tu 
tela publica? *• ' . » « " « « . | iv vtuiuv TI \*VL' rui "-ri vv uv v/va uv 

Não s e r ^ u t i l e proveitoso criar^ ^ t a r e f e i r o s , na casa onde esteve o 
escolas diurnas para os moleques 
das plantações e escolas noturnas 
para adultos? Custaria muito ao 

Fonte da Mãosinha 
Consta-nos que a comissão exe-

cutiva da Camara Municipal vai man-
dar fazer as reparações de que cá-
rece esta fonte, situada num dos 
pontos mais aprasiveis de Santo An-
tonio dos Olivais. 

A mesma comissão visita em bre-
ve o local e a estrada que ali vai 
dar. solucionando se, talvez, por es-
sa ocasião, umas duvidas sobre a 
construção duns muros na referida 
estrada, que vai ter mais um can-
dieiro de iluminação publica, sendo 
as despêsas da sua colocação ali 
feitas por um dedicado habitante 
daquele local, que não tem poupa-
do a esforços para o seu aformosea-
mento, pelo que é digno dos mais 
entusiásticos louvores. 

o o o o o o o o o o o o 
Frederico Guilherme N. de Carvalho 

- = = = ADVOGADO = = = -
Rua do Pátio da Inquisição, n.° 1 

OOOOOOOOOOOO 

Sociedade I. M. P. n. 10 
São avisados os socios da l . a 

secção em atraso no p a g a m e D t o das 
suas quotas e mu!ta*, que devem 
regu^risà lo até ao próximo dia 19, 
depois do qual serão eliminados os 
q u e o n ã o f izerem. 

— A inscrição para o passeio à 
Figueira é aber ta depois da Pascoa, 
podendo apenas tomar parte aele 

os indivíduos inscritos como socios 
desta Sociedade. 

A direcção vai encetar negocia-
ções com a Companhia dos Cami 
nhos de Ferro, a fim de obter qual-
quer redução no preço dos bilhe-
tes. 

— No proximo dia 12 (domiu 
go de Pafcóa), não ha iustrução. 
No domingo imediato e seguintes, 
a instrução começa ás 7 horas. 

— Na próxima semana vai co-
meçar a distribuição dos cartões de 
identidade, sendo apenas distribuí-
dos aos socios que tenham pago, 
pelo menos, a quota de janeiro. 

— Ámanhã é feita a cobrança na 
parada do quartel, pelo 1 s e c r e 
tario da direcção. 

Aviação em Coimbra 
O aviador mr. Sallés faz ama-

nhã, ás 17 horas, os seus anuncia-
dos vôosrsubindo na insua Varzea, 
onde ha duas ordens de logares pa-
ra se disfrutar tão sensacional es-
pectáculo — entrada geral, 20 cen 
tavos; recinto reservado, 40 centa 
vos. 

O recinto destinado ás evoluções, 
é vedado ao publico. 

Previsão do tempo 
O meteorologo Sfeijoon diz que 

o tempo provável na primeira quin-
zena de Abril será, a contar de 
hoje, o seguinte: 

Nos dias 5 e 6 acentuar se á 
mais a perturbação atmosférica, 
ocasionando chuvas e temporais, 
especialmente desde o oeste até ao 
centro. 

No dia 7 generalisar-se-âo as 
chuvas na península e desenvolver-
se-5o alguns t e m p o r a l com vários 
ventos. 

Nos dias 8 e 9, algumas chuvas 
e temporais na metade oriental da 
península. Baixará a temperatura. 

Nos dias 10 e 11, algumas chu-
vas em Portugal e na Galiza, pro* 

Gentro José Falcão, á Sota. 
Depois de larga discussão, em 

que se pronunciaram alguns dos 
assistentes, foi resolvido por una-
nimidade manter as suas anteriores 
resoluções, ou seja conservar o ho-
rário por eles aprovado ha dias 

Apesar desta resolução alguns 
patrões abriram as suas obras, não 
alterando o horário, p*lo que se 
encontram trabalhando 761 operá-
rio». 

Algumas obras e oficinas, como 
A Construtora, suspenderam os tra-
balhos, até que se resolva o con-
flito. 

Os mestres e operários teem 
tido algumas conferencias com o sr. 
governador civil, para se solucionar 
o confluo. 

Ni quinta-feira á coite reuni-
ram-se também os operários da 
construção civil, que resolveram: 
que a comissão central fosse hon-
tem reclamar do sr . governador 
civil o imediato cumprimento da 
lei, visto que alguns mestres andam 
instigando os seus colegas que con-
servem o novo horário ou fechem 
as suas obras ; fazer boycotage a 
um conhecido industrial, fornecedor 
de madeiras, visto que ele acedeu 
ao pedido dos mestres ; reclamar 
perante o chefe do distrito as fer-
ramentas que os operários deixa-
ram nas obras que abandonaram e 
que os patrões se recusam "a dar-

Ontem f>i preso José de Al 
meida, sapateiro; sendo lhe passada 
busca á casa da sua residencia, e 
não se encontrando nada de com-
prometedor, foi posto em liberdade. 

Reunião agitada 
Ontem á noite, realisou-se uma 

reunião magna das quatro classes 
da construção civil, que decorreu 
agitada. 

Presidiu o sr José Damas, se-
cretariado pelos s rs . Joaquim Alves 
e Adelino Rafael. 

Pronunciaram-se energicos dis-
cursos, falando os srs. João Antônio 
dos Santos, Antonio Gomes, Manuel 
dos Santos, Manuel Casaleiro, José 
Augusto Adelino, etc. 

O sr. Manuel dos Santos declara 
que havia sido pedida autorisação 
ao sr. governador civil para ama 
nhã se realisar um comício na praça 
publica, para expôr ao povo a 
questão, o que foi denegado, decla-
rando sua ex.a que ele só se podia 
realisar em recinto particular. 

A comissão não desiste de o 
realisar. 

Depois de apreciado o ultimo 
manifesto dos mestres, o sr. Anto 
nio Gomes apresenta uma moção 
repudiando mesmo manifesto, o que 
é aprovado por aclamação. 

O sr. José Adelino propõe que 
se oficie a todas as companhias de 
seguros de construções civis para 
não aceitarem clientes, do 1.® de 
abril em diante, sem um técnico 
responsável pela segurança das 
mesmas construções. 

Aprovado por aclamação 
O sr. João Antonio dos Santos, 

que se havia retirado da sala para 
ir conferenciar com o sr. governa-
dor civil, declara que sua ex.a foi 
de opinião que se nomeasse uma 
eomissâo de operários que hoje se 
deve avistar com outra de mestres, 
e a que assistiria o sr. governador 
civil e que iria combinar com os 
mesto s para nomearem a comissão. 

Se os patrões anuíssem a isso, 
ele mandaria comunicar à comiesth 

dos operários a hora a que se deve 
realisar a entrevista. 

A União Geral dos Trabalhado-
res, reuniu-se ontem com os dele 
gados das associações unificadas, e 
depois de larga discussão aprovou a 
seguinte moção: 

& nsiderando que os mestres de cons-
trução civil pretendem a terar o horário 
estabelecido o ano passado, de comum 
acordo entre operários e mest res ; 

Considerando que parte d »s operá-
rios se encontram em gréve pelo motivo 
dos mestres e tarefeiros se negarem a 
cumpri r o norario que a s s i n a r a m ; 

Considerando finalmente que a soli-
dariedade operaria nos tempos que va-
mos atravessando deve ser um facto; 

A União Geral dos Trabalhador, s re-
solve : 

1." Dar todo o apoio aos operários 
da construção civil que se encontram 
em l u l a ; 

2." Que sejam convidadas às direc-
ções d is associações operari . s de Coirn-
bia a n u n i r e m - s e em sessão magna no 
proximo domingo, às l i horas, alim de 
ser tratado e apieciado devidamente 
este momentoso a s sun to ; 

3.° Que caso os mestres e tarefeiros 
não cedam, como é de justiça, ao horário 
que ass inaram, se declare a gréve geral 
em Coimbra e se peça a adesão aos 
operários da Figueira" da Foz, Lisboa, 
Porto, Setúbal, Évora, etc., afim de se-
cundarem o movimento ; 

4.° Que se tornem responsáveis pplo 
movimento os mestres e tarefeiros in-
transigent s. ^ 

DECLARAÇÃO 
João dos Santos declara para os 

devidos efeitos que não tem ao seu 
serviço 12 operários, como foi afir-
mado num manifesto da classe ope-
raria, Desde que conclui a minha 
casa, no bairro de Santa Cruz, o 
pessoal que tenho tido ao meu ser-
viço é apenas 1 carpinteiro, mas 
nem sempre. Só ha um mês é que 
estão ao meu serviço 2 pedreiros e 
1 trabalhador nas obras dum pré-
dio que é propriedade minha. 

Coimbra, 4 de Abril de 1914. 

João dos Santos. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 2 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, emancipação reque-
rida por Antonio Veloso, em favor 
de seu filho Manuel Veloso, ambos 
residentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Máximo de Fi-
gueiredo. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, acção de divorcio 
requerida por Alexandre Rezende 
Mendes, residente em Celas, con-
tra sua mulher Maria do Carmo Ma 
dureira Osorio, residente no Porto. 

Avogado, dr. José Alberto. 
— Ao escrivão do 4 ° oficio, 

Freitas Campos, carta precatória 
vinda da comarca de Anadia, para 
afixação de editais, extraída da 
acção comercial, requerido por Jus-
tino de Sampaio Alegre, residente 
em Anadia, contra Maria dos Reis 
Candosa, residente em Vila Verde. 

Demissão 
O sr. dr. Eduardo Nogueira Le-

mos, 2.° assistente da Faculdade de 
Medicina, pediu a demissão daque-
le cargo. 

S. ex.a vai apresentar-se ao mi-
nistério da Marinha, pois que é 1.° 
tenente da Armada. 

Espectáculo 
Ficou adiado para o proximo 

dia 12, o espectáculo, na União Ge-
ral dos Trabalhadores, em benefi-
cio do operário Francisco Ventura. 

Nova avenida 
A Camara vai adquirir, por com-

pra, uma porção de terreno proxi-
mo do Colégio Moderno, para aber-
tura duma nova avenida que dali 
virá a Celas. 

A Gazeta de Coimbra, no seu 
artigo editorai do numero anterior, 
transcreve alguns famosos períodos 
dum folheto que o sr . dr. Bernar-
dino Machado publicou nesta cidade 
em 1901 sob o titulo Pela Liber-
dade. 

Despertou me a curiosidade e 
fui tirar da estante dos meus livros 
esse folheto, que novamente li com 
interesse, ou antes com aquela avi-
dés com que devem ser lidos sem-
pre trechos de boa prosa que pri-
mam igualmente pela grandèsa das 
ideias. 

O folheto do sr . dr. Bernardino 
Machado está neste caso. 

E' pena que a Gazeta não po-
desse fazer a transcrição de todo 
aquele arranco duma alma de pa-
triota, na defèsa duma causa tão 
boa. 

Falando do ensino, primário, 
secundário e superior, aconselha 
para o primeiro a obra democratica 
de D. Antonio da Costa e Rodrigues 
Sampaio; para o segundo que ele 
fosse rasgadamente aberto á edu-
cação da classe media. Quanto ao 
ensino superior quer a liberdade 
de pensamento, sem qualquer jura-
mento politico ou religioso, que se 
criassem em Lisboa e Porto centros 
universitários, com toda a autono-
mia; o direito de escolher o sen 
reitor e os seus decanos; dar a todo 
o homem de comprovada compe-
tência o direito de professar nos 
estabelecimentos oficiais, e aos alu-
nos a liberdade de escolher o seu 
curso, dispondo com os professoreo 
dos livros e instrumentos públicos. 

Como se vê, muito deste pro-
grama está executado e faz parte 
das 'novas organisações universitá-
rias. Mas resta em matéria de li-
berdade vêr ainda em plena luz 
alguns dos sónbos doirados do ilus-
tre estadista, hoje elevado á su-
prema magistratura de chefe do 
poder executivo. 

Prêso, como está. ás suas opi-
niões de 1901, oxalá consiga vér 
satisfeitas as aspirações expostas 
nesse folheto. 

-41 A questão operaria por causa 
do horário de trabalho não se pode 
considerar solucionada emquanto 
houver quem esteja em greve em 
virtude dos mestres com quem tra-
balhavam não concordarem com o 
horário proposto pelo seu pessoal. 

É uma questão seria que talvez 
fosse melhor ser objecto duma lei 
geral, p ira evitar que o horário de 
trabalho não seja o mesmo em toda 
a parte. 

. - « A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra anda publi-
cando as vantagens de redução nos 
preços que os socios da Propagan-
da de Portugal gosam e que se es-
tendem aos socios da nossa Socie-
dade. v 

Seria da maior conveniência fa-
zer a publicação dum pequenino li-
vro donde isto constasse, e outras 
instruções úteis, livro destinado a 
andar na carteira. 

Também se torna pr. ciso a So-
ciedade contratar com um fotografo, 

1 por preço relativamente economico, 
' as fotografias dos socios. bem como 

tornar publicas, como de fóra já 
í solicitaram, as condicões de vida 
| em Coimbra: preços de renda de 
| casas e dos generos de consumo, 
! preços de terrenos para edificações, 

mão d'obra, etc., etc., indicações 
úteis de primeira necessidade. 

-4i Anuncia se para breve a 
inauguração do serviço telefonico 
entre Lisboa. Porto, Coimbra, Fi-
gueira, Vila Franca e San arem. 

Será preciso estabelecer nesta 
cidade uma cabine, on le qualquer 
indivíduo, assinante ou não de te-
fone, possa ir falar e correspon-
d e s s e . Não sei se uma só linha 
chegará para tanto serviço, como é 
natural que haja para as referidas 
localidades. 

Mas é já um me horamento de 
primeira ordem para a nossa terra, 
que assim vai andando para a frente. 

—4i Anda-se procedendo à mon-
tagem da iluminação electrica nos 
hospitais da Universidade e Teatro 
Sousa Bastos. 

Aqueles são os primeiros con-
sumidores de gaz que tem a Ca-
mara, que recebe dos Hospitais 
mais de 250 escudos por mês. 

E assim se irá reduzindo este 
magnifico rendimento, e ainda não 
ficará por aqui porque novas ins-
talações de luz electrica estão em 
projecto e para breve. 

Não poder a Camara fazer a 
municipalisação deste serviço I . . . 

Concluiu a sua formatura em 
Direito a sr.a D. Regina Quintani 
lha. 

Já tínhamos doutoras nas facul-
dades de Medictna, Matematiea e 
Filosofia e algumas senhoras com 
o curso de Farmacia. Faltava em Di-
reito, e esta lacuna veio preeuché-
la a sr.* D. Regina, a quem desejo 
a ventura de um bom advogado. 

Se ainda existisse a faculdade 
de Tiologia, quem sabe se. alguma 
dama se abalançaria a chegar a 
usar a pasta branca, não para ser 
papisa, mas para completar o q u a -
dro das doutoras em todas as fa-
culdades. 

~4t Continua Coimbra á mercê 
dos díscolos e desvairados. São fre-
quentes os casos de destruição e 
faltas de respeito. 

Estaremos nós na Hotentotia 
sem saber? , S i 

Era tempo de mostrar que a 
Coimbra de hoje já não pode sèr a 
Coimbra doutros tempos de triste 
memoria. Triste sim, embora hou-
vesse mais graça e mais espirito do 
que agora. 

E' tão fácil estar dentro da or-
dem t . . . 

—4i Na quarta feira á noite a 
cidade foi alarmada pelo enorme 
estampido duma bomba que explo-
diu nas trazeiras da inspecção de 
incêndios. 

Tres minutos depois já se dizia 
no bairro baixo haver mortos, feri-
dos e casas desabadas, divergindo 
muito as opiniões sobre o loeal on-
de o facto se tinha dado. 

Afinal, salvo o susto, á Crónica 
nada mais tem a registar, nem pes-
soal nem materialmente, e antes 
assim para bem de todos 1 

-4i Os estabelecimentos de ca-
ridsde e beneficencia de Coimbra 
viram aumentados os seus kfundos 
com legados, alguns importantes, 
de tres bemfeitores falecidos esta 
semana. 

Estes legados, que beneficiam a 
Misericórdia, Hospital da Ordem 
Terceira, Asilos da Mendicidade, 
da Infanda Desvalida e dos Cegos 
e Aleijados, e a Creche, sobem a 
60 contos de íeis. 

' ' - J w * 
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N O T I C I A S M I L I T A R E S 
Pela 5.a Divisão 

Regressou á unidade a que per-
tence, por ter terminado os seus 
estudes, o sargento graduado 
cadete sr. Jorge Vieira de Sampaio. 

— Requereu para ser presente 
á próxima junta, o tenente sr. Her-
culano Jorge Ferreira, de infantaria 
n.° 23. 

— Foi nomeado caserneiro jun-
to da Inspecção de Fortificações e 
Obras Militares o sr Tarquinio Au-
gusto da Cunha Menezes Betten-
court. 

— Requereram para serem pre-
sentes á junta, o capitão de infanta-
ria 24 sr Manuel Duarte de Carva-
lho e o tenente da administração mi-
litar ?r. Manuel Brazào. 

Dois benemeritos 
Na povoação de Miro, concelho 

de Penacova, está prestes a con-
cluir se um edifício destinado a uma 
escola publica, que já funciona, e é 
regida por uma distinta professora 
desta cidade. 

Aquele edifício custa quatro con 
tos de reis aproximadamente e foi 
mandado fazer, assim como o res-
pectivo mobiliário, pelos benemeri-
tos filhos daquela povoação e ricos 
proprietários, os srs. Manuel Lopes 
Serra, residente na Avenida Navar-
ro, desta cidade, e Leonel Lopes 
Serra, residente em Lisboa, os quais 
também pagam do seu bolso o or-
denado da professora, 180/5000 reis 
segundo nos informam. 

Estes actos, que muito honram 
aqueles cavalheiros, não devem fi-
car no esquecimento, e em nome 
da instrução e da filantropia reco-
mendamo-los ao ilustre ministro de 
instrução publica*: 

ouviu o sinal, pois que indo ele na 
plataforma da rectaguarda, ouviu o 
distintamente. 

Para estes e outros factos, cha-
mamos a atenção da Camara. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Celebrou se ontem, com grande 
pompa, na igreja de Santa Cruz, a 
festa das Dores. 

De tarde foi cantado o Slabat-
Mater com glande instrumental, 
proferindo uma brilhante oração o 
rev.° conego José d'AlmeL'a Cor-
reia. 

Asilo da Mendicidade 
A direcção do Asilo da Mendi-

cidade mandou ontem celebrar uma 
missa na egreja de Santa Craz su-
fragando a a!ma do sr. dr. Augusto 
Barbosa. 

Hoje foi celebrada outra missa 
na mesma egreja, por alma do rev.° 
dr. João das Neves Carneiro. 

A ambos estes actos assistiram 
a direcção e os asilados. 

| Na segunda feira é celebrada 
na mesma egreja outra missa man-
dada dizer pelo referi lo Asilo por 
alma da sr.» D. Ana Victoria Barata 
Figueiredo. 

Todos este três bemfeitores déi-
xaram legadoo ao Asilo 

Participações em juizo 
Em juizo foram dadas partici-

pações contra os indivíduos seguin-
tes: 

Francisco Carrelhas, estudante, 
aCusando-o de esbofe tear, Sem mo-
tivo justificado, o caixeiro dos Ar-
mazéns do Chiado, Antonio Apial 
do e agredir ainda o guarda ca-
ptor; 

José Andrade, dò Bordalo, por 
descarregar duas pauladas em João 
Monteiro da Cunha, também dali; 

José dos Santos Brito, por agres-
são brutal na pessoa de Conceição 
Lopes, moradora ao Beco das Cru-
zes ; 

José Roque, por agredir Adelai-
de Paixão, moradora na Rua Pedro 
Cardoso; 

Adelino dos Santos Leandro, do 
Bordalo, por agressão a Alfredo Vi-
cente, do mesmo logar; e 

Adelino Simões e filho Manuel, 
por agredirem Francisco Cadete, 
Antonio Pinto e Joaquim Ferreira, 
todos da Rocha Nova. 

« Fr. João Môcho» 

Uxn grupo de alunos da Univer 
sidade de Lisboa poz em scena, no 
Teatro de S, Carlos, uma extensa 
peça dramatica escrita pelo senador 
sr. Nunes da Mâta, que foi assiétir 
ao espectáculo. 

O teatro encheu se de gente, 
que passou a noite a rir e a fazer 
chuchadeira com a peça e o seu 
autor, cujas cãs deixaram portanto 
de ser respeitadas. 

E' bem certo que o diabo tinha 
razão em uão querer nada com os 
rapazes. V . , a ' 1 - t 

— Quiosque 
È' inaugurado ámanhã o quios-

que -que o sr. Alfredo d'01iveira 
mandou construir na Avenida Na-
varro. 

E' de pedra lavrada, ferro e 

O trabalho de pedro foi execu-
tado na oficina do sr. João Macha-
do, a cupuía de ferro foi feita pelo 
sr. Antonio Maria da Conceição e 
os painéis de azulejo pintados pelo 
sr. .Adriano Costa. 

O risco do quiosque é do sr. 
João Machado. 

E' um trabalho magnifico. 
Ouvimos orçar a despêsa do 

quiosque em cerca de 800 escudos. 

< Defêsa de Santa Ciara» 
Por motivo imprevisto não se 

publica ámanhã este jornal. Apare 
cerá na próxima terça feira com 
um suplemento. 

Aposentação 
Foi ontem inspecionado è dado 

por incapaz o sr. Antoaio Maria Si-
mões, oficial da Camara Municipal, 
que conta 43 anos de serviço e foi 
sempre funcionário zeloso. 

Uma queixa 
Um nosso amigo queixou-se-nos 

hoje, de que tendo tomado ontem, 
pelas 21 horas, o electrico n.° 1 que 
ia para Universidade, ao chegar em 
frente do Governo Civil pediu ao 
condutor que fizesse o respectivo 
sinal para que o carro parasse ao 
cimo da Rua dos Loios, o que fez. 

O guarda freio, porem, não se 
importou com o sinal, indo só pa 
rar ao fim da linha. 

Diz mais o nosso amigo que o 
ÇflQjpregado não pode dizer que não 

OBITUÁRIO 
Faleceu nesta cidade a sr.* D. 

Ana Victoria Batata de Figueiredo, 
natural de Goes. 

A finada, que era dotada de ex-
celentes qualidades de caracter, dei-
xou testamento instituindo os se-
guintes legados: 

Deixa 50i3000 réis para os po-
bres mais necessitados da freguezia 
da Varzea de Goes, 100$Q00 réis 
aos da freguezia de Serpins e réis 
500000 aos da freguezia onde fale-
ceu. 

Deixa á Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra a casa em que 
habitava na Couraça de Lisboa e a 
sua qninta sita na Arregaça, e é 
de sua vontade que pe|o rendimen-
to do sef produto seja custeada a 
despesa do Mez de Maria e Semana 
Santa. 

Deixa 400$000 réis ao Padre 
Antonio Siojões de Carvalho, de 
Serpins. • • 

De uma divida de 7:400(5000 
réis deixa ao devedor 1:4000000 
réis e 6:0000000 aos Asilos de 
Mendicidade, Infância Desvalida e 
dos Cegos e Alejados, de Celas. 

Institue seus herdeiros os seus 
sobrinhos Artur, Diogo e Carlos. 

.A' familia enlutada, especiali 
sando seu sobrinho o sr. dr. Diogo 
Barata Cortês, os nossos sentidos 
pesames. 

Camisaria 9 
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Grande liquidação em todos os artigos de que se 
compõe este estabelecimento 

A grande existencia de fazendas que este estabeleci-
mento possue e a próxima chegada de outras novas, 
para a estação de verão, obrigam o seu proprietário 
a fazer uma liquidação geral de todas as fazendas do 
seu estabelecimento por preços tao baratos, de que o 
publico só se convencerá disso fazendo ali uma visita. 

NAO' SÉ FAZEM RECLAMES eSPALHAFATOSOS 
Durante o período da liquidação, que será de poucos 
dias, não se fornecem amostras e as transações são a 

PRONTO PAGAMENTO 
S e s o f r e i s c J e a n s m i a 

Se vos sentis fatigado, se estais corcovado, se sofreis de debilidade 
geral, tomai pela manhã e á tarde o delicioso 

P H O S C A O 
(Antigamente Phospho-Cacao) 

O mais requintado d«s almoços 
O Miais poderoso dos reconstituintes 

O alimento ideal aconselhado por todos os médicos aos debeis, aos 
convalescentes, aos exaustos e aos que sofrem do estomago 

Remessa gratuita de uma caixa para experiencía 
Deposito: FOttTtJNY Hermanos, 32, HospiUil, Barcelona (Espanha) 

M E R C E A R I A S , FARMACIAS E DROGARIAS 

COBBESPONDENGUS 
Pampilhosa da Serra, 27 3 914 

—Cá estamos supoftanto uma chu-
va aborrecidíssima e um frio pouco 
confortável, A. primavera que nós 
tanto ariciavaínos vêr envolta nos 
seus trajos( floridos e verdejantes, 
apareceu nos bisonha e imperti-
nente. Uma deplorável c «sequen-
cia de tudo isto é as batatas que 
estavam semeadas não nascerem, 
o que representa uma forte con-
trariedade para o pobre agricultor 
que são todos os habitantes da ser-
ra. Mãs isto síío coisas que não va-
lem um momento de refiecção aos 
magnates da governança, venham 
volumosos impostos — C. • 

• i Montemor-o- Velho, 2-4-914 — 
Principiou ontem a segunda, sessão 
ordinaria de Senado Municipal des-
ta vila, comparecendo qffási todos 
ojs membros. 

Tem agradado o serviço até 
agora feito pela comissão executiva 
que com toda a correcção vem pres-
tar contas dòs seus actos, desta-
cando-se dentre eles. o do serviço 
de arrematação das obras a fazer 
na escola Conde Ferreira, a qual 
terá logar no proximo sábado. 

Também se deliberou continuar 
as transgressões dè posturas mu-
nicipais a serem julgados pelos jui-
zes de paz, e foi bom porqne a re-
solução tomada em contrario na ses-
são de Joneiro ia prejudicar os es-
crivães e oficiais dos mesmosjuísos 
cujos proventos já são assim mesmo 
escassos. E agora que o Senado está 
novamente reunido seria bom alte-
rar-se o dia 28 de Maio, pelo fa-
cto de nesse dia terem sido as pri-
meiras eleições republicanas. Isto 
não tem razão de ser; se fosse cau-
sa de regosijo, devia Sèr feriado 
geral, visto que foram em todo o 
o pais, e mesmo umas eleições d 
portuguésa moderna nada tem que 
as nobilite. Ora dizendo o art.° 2.° 
do decreto de 12 de Outubro de 
1910 a respeito de feriados.—«As 
municipalidades poderão dentro da 
area dos respectivos concelhos Con-
siderar feriado um dia por ano, es 
colhendo o dentre os que repre-
sentam as festas tradicionais e ca-
rateristicas do município.» 

A festa tradicional de Montemór 
e que muito a nobilita fazendo nos 
relembrar as paginas brilhantes da 
nessa historia, é a denominada Festa 
do Abade João, a 10 de Agosto, a 
a qual se nio faz de ha anos pelo 
arrefecimento do sentimento patrió-
tico, e despêsa que ela causava, 
mas nem por isso aquele dia, deve 

deixar de ser relembrado c smo um 
dos mais notiveis para nós, e por 
isso a Camara, já cumprindo uma 
disposição legal, já demonstrando 
veneração do passado que orgulha 
as gerações montemorenses, não 

I deve sequer vacilar em satisfazer 
um desejo de quasi todos nós, e 
ainda ha pouco opiniões autorisa-
das daqui e de fóra se manifesta-
ram neste sentido. 

Também o nome de Fernão 
Mendes Pinto, ã rua de Traz, não 
satisfaz o nos*o orgulho; esse vulto 
nosso patrício, único no genero de 
quem D Tomaz de Noronha ainda 
ha pouco falou na imprensa com 
entusiasmo, deve ter o seu nome 
ligado ao menôs a uma rua mais. 
concorrida como por exemplo a rua 
das -Amerxòínas, para que os tran-
seuntes saibam quem foi esse gi-
gante qnasi fantastico e mitologico, 
que foi uma realidade incontestá-
vel. 

Estas duas coisas qute por agora 
lembramos á Camara, são de al-
cance e não dependem de despêsa. 
Faça se, é a razão que o pede.— C. 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14,163)... 670 
» amarelo » . . . 610 

Feijão branco miúdo » . . . 90 
» » grande » . . . 1^150 
» pateta » . . . 1^100 
» fradre » . . . 890 
» mistura » . . . 800 
» encarnado... » . . . 900 

Batata, IS quilos 600 
Grão de bico . . . » 1*000 
Galinhas de 400 a. 500 
Frangos de 100 a 280 
Ovos, dúzia • . . . 180 
| í JO l i l l i í ** ' / f» Oè l i . 

De MONTEMOR-O-VEHLO 
Feijão de mistura (14,63 litros). ' 900 

« frade » » . 860 
• môcho » » . 1#040 
» branco . . . » » . I#i00 
« pateta > » . 1jB140 

Trigo » » . 700 
Milho branco » » . 630 

» amarelo... » » . 580 
Centeio » » . — 
Aveia « » . 460 
Cevada.. • » . 440 
Favas » » . 550 
Galinhas » . 500 
Grão de bico » » . 1/150 
Chicharos » » . 500 
Batatas.... 650 
Tremoços (20 litros) -70o 
Ovos, o cento 1*100 
Patos 450 
Frangos 300 

a i n ECONÓMICA P O S T A L 

líom emprego de. capital 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento, a 6 quilómetros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antauhjl. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, térreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e .sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito saú-
da vel, 

Informações nesta redacção. 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $20 a 
1.000$, e em estampilhas, das taxas de 1 , / i a 2 i / i centavos, 
por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 % AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
enviaí-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, chéques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d © " d a C s i l ^ a 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 
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LIVRARIA4ILAUD, ALVES & C 
73 — RUA GARRET — 75 E3 LISBOA 

Antero de Figueiredo 

D. PEDRO E D. INES 
edição, revista " 

t u i v o l u m e l n - 8 . " 

8 o C E N T A V O S 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

. T E L E Í O N E 4 8 a 

Purgações 
Dos homens 

Das senhoras 

desaparecem sem ardor 
om o mais conhecido pre-

paraV>, e m l o l o o p a í s : I n j e c ç ã o i n t i - H t e n o r r a - . -
g i c a « S S l e n o r r e & o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação ?n'iga, recente ou cróiica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenss com um frasco. Preço 510; pelo cor-
reio, 710. 

cura certa e rapida usan-
do em injecções a solu-

ção dus P ó s a d s t r i n g e n t e s « C i o a o r r e n o l » , seja a 
purgação de que natmèsa fôr e sem que produza o míni-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. 

P e d i d o s á c a s a d e p o s i t a r i a p a r a P o r t u g a l e c o l o n i a s : 
F A R M A C I A N O B R E & MARTINS, 3 3 , RUA DA M O U R A R I A , 
3 7 . — L I S B O A e e m C o i m b r a á t t r o g a r i a n i a r -
<2<i<*s. P R A Ç A 8 d* Maio, 33 a 3 6 . 

B. — A p r o p a g a n d a destes dois medicamentos é ha 
m u i t o s aui>s fei ta d u m a f o r m a extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

p r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem dir> ito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: O p e r i g o « o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e s s , onde vem descrito com toda 
a nroficiencia e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações m?l tratadas.) 

ATENÇÃO 
Por estar próxima a 

estação de verão previ-
nem-se os estimados fre-
guezes de 

Augus to da Siívâ F o n s e c a 
e o publico em gerai que 
já chegou ao seu esta-
belecimento de merca-
dor na 

S U A M S Q F Í h t % 8 
É 

F + 8 G E M á i O , 4 3 

um variadíssimo sorti-
mento de lanifícios na-
cionais e estrangeiros 
para fatos de homem e 
ereança ; calças e cole-
tes de fantasia; alpacas 
pretas e de eòr, etc., 
etc., tudo por 

Preços sem concorrência 

Pede-se uma visita a 
esta antiga casa a fim 
ae apreciarem a assom-
brosa colecção de 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e que formam um con-
junto das mais recen-
tes e chies novidades. 

M O D A E E C O N O M I A 
FORNECEM-SE AMOSTRAS 

Comarca de Coimbra 
Arrematação 

(2.a prafa) 

Para se dar ouniprimento 
á carta precatória, vinda do 
juíso de direito da 4.a varaoi-
vel da comarca do Porto, ema-
nada dos autos de execução 
de sentença comercial, em que 
é exequente a firma comercial 
Almeida & Leite* oom séde 
na rua das Flores, da cidade-
do Porto, e executada a Em-
prêsd comercial Auto-Graraga 
Conimbricense, com séde em 
Coimbra, que existem no car-
tono do escrivão Eduardo Au-
gusto Cortez Haehado, se faz 
publico que no dia 12-d'Abril 
proximo, por onze hora«\ á 
porta do tribunal judicial 
ta comarca de Coimbra, sitoiia-
do na Praça Oito de Maio, se 
hão de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido, os moveis .infra.;dBtó^ 
gnados, que vão á praça pela 
segunda vez e por metade do 
seu valor, visto que na l . a pra-
ça que se reaiisou no dia 29 
do corrente'mês, não obtive-
ram lanço algum, a saber: 

1.° — Um automóvel Peu-
j t, desmontado e incompleto, 
da força de nove cavalos, ava-
liado-em sessenta' escudos % 
vai á praça em 30^00, 

2.®—Um carro de força de* 
9 cavalos, marca Dion-Bout(My 
sem envelopes é sem pilha, de 
2 logares, avaliado em cem 
escudos, e vai á praça em; 
50$00. _ : 

Destes moveis é depositá-
rio Eduardo Augusto Ribeiro, 
proprietário, desta cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos õ 
bem assim quaisquer outra* 
pessoas que se julguem con» 
direito aos mesmos bens, a 

Éditos de 30 dias 
Perante a Comissão d'As-

sistência Judiciaria, na co- , - , . . 
marca de Coimbra, e cartorío f im de deduzirem ^ e r e f t d a ô » 
do escrivão do quarto oficio , direitos que a lei lhes confe-
abaixo assinado, correm edi- r e ' e, desjjpadamente se ei-
tos de trinta dias, a contar da t a m P o r <*te anuncio, u^ida-
segunda publicação desfie. no 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

^ultima semanaj 
Emilia Ferreira Araujo, filha de 

João Antonio de Araujo e de Olivia 
Ferreira de Araujo, de Coimbra, 
de meses, sepultada no dia 36. 

Antonio Joaquim Maduro, filho 
de José Maria Maduro e de Maria 
Balbina Maduro, de Portalegre, de 
56 anos, sepultado no dia 26. 

Artur Leitão Henriques dos San-
tos, filho de Rui Henriques dos San-
tos e de Irene Leitão H-nriques 
dos Santos, de Coimbra, de 20 dias, 
s epu l t a^ no dia 27. 

AntHio Mendes, filho de Belar' 
mino JMendes e de Ana Carvalho, 
de Coimbra, de 18 meses, sepulta-
do no dia 27. 

Focam sepultados mais 4 cada 
<?ôres no efsaltério dos Indigentes, 

Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado 

AVISO 
Por ordem do Presidente é con-

vocada a Assembleia geral para o 
dia 14 do correyte, ás 20 horas, 
na séde da Cantirfa. Caso não possa 
funciunar por falia de numero Irgal 
de socios, fica desde já convocada 
para o dia 22, á mesma hora. 

Ordem dos trabalhos — Apreciar 
um recurso sobre uma penalidide 
aplicada ao socio José Bernardes 
Coiícbra e um oficio da Junta de 
Paroquia da Sé Nova. 

Coimbra, 2 de Abri! de 1914, 
O Secretario, 
Octávio Moura, 

Diário do Governo intimando o 
requerido Manuel Dias Rai-
mundo, casado, ausente em 
parte incerta, para no praso 
de cinco dias, findo o dosjedi-
tos, contestar o pedidQ*de As-
sistência Judiciaria, requerido 
por sua mulher Julia da Con-
ceição Dias, domestica, resi-
dente em Santa Cla^a, desta 
cidade, para se divoroiàr. 

Coimbra, 2 de Abril de 
1914. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei. 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Dias. 

R E I D O S B O L O S 

A pedido de alguns apredWo-
res do magnifico Rei dos bolos, 
a Padaria Progresso, de que é pro 
piietario o sr. Antonio Nunes da 
Cunha, fabrica este bolo pela Pas-
coa, .começando a sua veuda na quin-
ta feira santa. 

Á venda na referida padaria, na 
Rua da Sofia. 

José Paredes 
â O V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

mente para se dar ounipi-i-
merito áo que é ordenado sná 
respectiva carta preoatoria, as 
pessoas a que se refere o art.° 
848 do cod. processo civil. 

Coimbra, 30 de Março de 
1 9 1 4 . 
. - O çserivão do i.° oficio 
Alfredo âa Costç Almeida Campos 

Verif iquâ V ê ^ â t p à O v 
O Juis ^e fifreito, 

Oliveira PÍre$. 

• • i i M f t u m 
MERCEDES 

Automóveis de aluguer 
Tinoco — Largo das Ameias, 2 

Telef. 208 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

Escritorio, Praça 8 de Maio, 27,1." 
Das 101/2 ás 17 

Figueira da Foz 

H O T E L C E N T R A L 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos Casinos, 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I B R O N p y O 
filhita Martins Baptista e Carlos fapilsta ' 
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Oleo ptíro de ^ ^ E 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
Importador directo—JDAO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• a • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K U A n o C O R V O 

L a j â O - p r é i a s 
VENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
" kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

2000 mil reis de recompensa Sfí£ 

o 

Ml® 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do gcnuino b a - | 
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e, Senhoras, obtém com o bal-l 
samo Nokah uma barba bonita e cabulo abimdaute. Tem sido provado que o La!samo No-I 
kah é o ucico remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-l 
zindo tal efeito Das raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar oj 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

Se isto náo fôr verdade pagamos 8«tOO uiil re is rm effé-| 
t i v ò aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o| 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Impor tan te : Somos a única ca£a no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos | 
cei nficados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis 
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me l 
tem ensinado o con rario. Já depois de a lguns dias podia vér um resultado e passadas 41 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendentel 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, nao tinha o menor pi incipio de bigode ou ba rba i 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* pur gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora, o genuíno balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que a p a - | 
reciam jogares absolutamente calvos. Então depois de terTizado o balsamo Nokah por 4l 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. - - S r t a C. | 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2$õ00 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em | 
paga.) Dirigir-se a : 

Ricardo Dinis de Carvalho 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a f ranquia com o respect ivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 re is . 

CASA J. DA FONSECA 
£osé ferreira & <§/ 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYÀL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZAO 
PIANOS PARA ALUGUER 

^ Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, .KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de costura 
NPOMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessor ios 

A o f i c i n a desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motooi-
oletas, bicicletas e maquinas de oostura. 

i m o o m » moam < m e o o * M g 
C O N S I L T O K I O S l E D l C O - C I R l i t ( i l C O 
• CARÍOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, íossas nasaes e garganta ^ 

MANUEL DIAS g 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana* Q 

lises: suco-gastrico, leses e urinas. ^ 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ g 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 as 16 horas Q 

Rua Ferreira Borges, 5 (Te le f . 315) — COIMBRA § 

O O M » < K X » « M O O M b S 

O O O O O O O O O O Ô O 

(F0R.VULA FRANGEZA) 

t".".'ej»aratio aníl-proereativo inte iramente ino-
fens ivo e da mais absoluta confiança e ga-
rant ia! O ma!» conhecido em todo .o pai i e 
o primeiro que se divulgou em P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivell 

Regeitem sempre, por Incómodos e perigos íss imos , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

E para evi lar confusões , des i lusões ou amar-
gas decepções , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas dErbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente*, e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
25 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co 
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doeoças 
contagiosas qud impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lè dum 'olego e com interesse e que 
todos devem possuir .— Caixa de 56 velas, 20250; l/t caixa de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, ccmo amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a e l a N o b r e i V l l a r t l n s , 3 5 
R u a d a M o u r a r i a , 3 9 , L i s b o a . 

A ' venda e m C t i l I H f B a t / f c n a D r o g a r i a H . P . 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a 3 t t , onde tam-
bém se dão gratuitamente livros 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1,344:000$000 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

538.i37$359 

98.883^570 

Total 637.0^0^929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

í, (Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corjm de Deus), 38. 

Fio o q q o o o o o o o útil 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
Vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

(DA • Au A r n a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversa? 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir aossa tabela de preços e o guia prático das adubaçõ* 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos qrne julgarem precisos eom referência a adubos 

A C E I T A M - S E R E V E N D 0 R E 8 ONDE OS NAO HAJA 

«í o o . a "3 cs ac® o a 
13 "-= ~ ° 3 % S ® a . a 
«5 . <5 > 
3 3 1 o 
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.1 2 í B S J 5 n B, 
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• í í . • V 

Indenisações pagas, I .28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM OA SILVA PEREIRA 

14 — Praça do Comercio —14 

N é d e e m L I S B O A - R u a d o C o m e r c i o , n . ° 5 « oooooooooooooooooooooooo 
COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 

Esta casa a mais antiga no genero em Coimbra, lncnmbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade .como fóra. Tem em deposito*aixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

JORGE DA SILVEIRA MORAIS 

• w o o » « o o a o a 
g CASA COLONIAL O Coimbra _ 
H A meihor c a s a de café . Executam-se encomendas ^ 
H para toda a parte g 

% I O O I O O n W O O M » « O O I O O B # 
i i O T E á f l à 

Quinta feira, 9 de Abril 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-BO 

- C O I M B R A 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

Q Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, com uma aréa coberta de 
3 6 0 e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta se a uma 
casa comercial, oheina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Cbichorro. — COIMBRA. 

Modisla de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y 2.° 

Executa lodos os trabalhos con-
cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim 6 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

Trespasse 

ARRENDA-SE 
A PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Maio, £5, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa -toda pinta-
da de novo. Preço muito convidati-
vo. 

Para tratar no escritorio do ad-
vogado dr. Garrido. 

C A S A 
B B 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A R A M E N I N A * 

C o l é g i o d i r i g i d o por SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JCLIA DIAS DA FONSECA, 
com •o-jsurso da Escola^íoi mal 

•TÍ de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 2 5 , l.° 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
cas», em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores i tudo que ha uo 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Freira-Ora-
Tador, Lisboa, e em 
Coimbra ao sr. Nary 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

rpRESPASSA-SE um estabele-
* cimento de mercearia e 

vinhos em óptimas condições, si-
tuado num dos melhores pontos da 
cidade. 

A casa onde se acha instalado 
este estabelecimento serve também 
para armazém de vinhos, devido á 
sua amplecidade e frescura. 

Informações nesta redacçío. 

Venda de prédios 
rENDEM-SE todos os prédios per-
* teucente ao casal do falecido 

Manuel Miranda. 
infirmações, {lua dos Lóios, 

P E E D I O S , 
Vendem-se b a r a t o s : — o prédio 

da rua do Norte, n.OÍ 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau* 
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-ge, Penedo da Saudade, 7. 

ADITAMENTO 
AO 

S i S I E M MÉTRICO 
17.* Edição da Arimética, Sistema Métrico 

e Geometria 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com os decre 
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govêrno, n.° 100. de 1 de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o IO centavos 
"COIMBRA — F. França Amado — Editor 

PIANO NOYO 
"\7ENDE-SE ou aluga se. 

* Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nando-se mais firme a afinação. 

R. da J ianutenção Militar, n.01 

9 11—COIMBRA. 

CASAGRANDE 
f l O M jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.01 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tfatar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Costa Soares , s i ta 
á rua da Sofia, l iquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali ex is tem; é 
grande a variedade. 

VENDEM-SE 
CMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

yENDEM SE em boas condições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com gnem 
sé ' trata: ' •' ' ' f ]1 

M A R C A N O 
OFERECE SE com pratica pa-

ra mercearia. 
Nesta redacção se diz. 

Oficiais de sapateiro 
ORECISAM-SE para obra de 
* homem e de senhora. ? 
Francisco d'Almeida, rua do 

Cego. 

M M I N i a N Í I M M a M H N 

Gertrudes Faustino : 
Rua da Fornalhinha, 17-1." 

Atelier de Roupas brancas para Senhora. 
Confecção esmerada. Perfeito acabameott. 

Preços limitados 

Praticante de farmacia 
4 DMITE-SE numa farmacia desta 

cidade. " ; ' 
Carta a esta redacção com as 

as iniciais A. S. J. 

I . 

I I A para emprestar sobre ta ipo-
" tecá no escritorio dò advogado 
Antonio Garrido, em Coimbra. 

e x p l i c a ç õ e s 
Individuo habilitado e com pra, 

tica de ensino, leciona todas as dis_ 
ciplinas que constituam o Curso Ge^ 
ral dos Liceus e o das Escolas Nor* 
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. i., 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garafitido. 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 18 cent. 

CRUZ & C.% Editore» 
BRAGA , 
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SEMANA SANTA 
O que é a crença ? 
Se quereis saber o que ela 

é, não o pergunteis a mim, velho 
ministro de uma religião toda 
fá ta de amor, toda consagrada 
pelo martírio do Justo e pelo sa-
crifício do Homem-Deus á huma-
nidade inteira. 

Perguntai-o a todos esses 
monumentos fundados na crença 
religiosa, que se multiplicam em 
todos os países da terra; inda-
gai-o de todos os povos, que, 
através dos tempos, teem firmado 
no sentimento religioso, acaricia-
dor e prolífico, a vida da familia, 
a vida da sociedade. 

Perguntai-o á Historia deste 
nosso glorioso Portugal, onde 
cada punhado do seu torrão aben-
çoado, cada pedra dos seus mais 
belos monumentos falam da cren-
ça em Deus. 

Os rendilhados da Batalha e 
de Belem foram entretecidos pe-
las mesmas mãos que tantas ve-
zes se ergueram ao ceu a pedir 
ao das Vitorias bom rumo 
para as frotas que levavam as 
caricias de muitas mães, %amo-
res de muitas mulheíes amadas, 
e que nas suas vélas enfut&das 
levavam,* sobretudo, a aspiração 
a utç Portugal maior e a ancia 
de novas e poiJerosâs conquistas-

se do conspecto dessa»-grân-
diosas fabricas volvermos os olhos 
para a humildade de tantas er-

,midinhas que alvejam no alto dos 
montes • de 1 á miram os vergeis; 
sè nos contentarmos com a con-
templação dos cruzeiros que, 
semeados aqui e além, á beira 
dos caminhos, fazem despertar 
no viandante sentimentos de pie-
dade e de amor do proximo; se 
repararmos nas fórmas preferi-
das para os objectos de adorno 
do cólo das nossas mulheres do 
campo—ah! temos forçosamente 
de concluir que Portugal é um 
país de crentes e que os portu-
gueses são insusceptíveis de per-
der a confiança e o amor, levado 
até ao sacrifício, por um Deus 
que aos nossos antepassados pro-
meteu e assegurou vitorias e á 
geração presente, como ás gera-
ções futuras, assegura e ha de 
assegurar inapreciáveis venturas. 

Porquê ? Porque em toda a 
parte onde Jesus entrou aí rea-
lisou graças infinitas e mercês 
incomparáveis. Entrou em casa 
de Zacarias e santificou o Batista; 
entrou no pobre portal de Belem 
e fez dele um palacio magnifi-
cente, uma côrte celestial; entrou 
no Egito e logo pôs por terra to-
dos os seus ídolos; entrou em 
casa de Zaqueo e de pecador fez 
o santo. 

O fóco de onde toda essa 
crença irradiou é o singularissi-
mo, o magestoso e inconfundível 

18 MÍSCELAHEA 
D. Carolina Coronado 

T ^ l okré X ZELdi 
XI 

A morte do moiro 
A serra parecia um gigante co-

berto no seu cume com um só ca-
pacete, formado de centenares de 
capaffetes reunidos, e com um pe-
nacho que tremulava nas nuvens. 
O rufar dos tambores parecia a sua 
voz que retumbava pelos vales. 

Tinham-se levantado assentos 
para o rei e para as damas; os no-
bres ocupavam gravemente os seus 
postos. O moiro, por detraz de Ro-
man, sentado com as pernas cruza-
das, exauria neste esforço, os ulti 
mos alentos. 

O arauto repetia o formulário 
que declarava o herdeiro de Vilhena 
senhor do castelo de Salvaterra, 
por graça do muito poderoso e ma-
gnaoimo rei D. João II, quando Ré-
gio, que contemplava com olhos 
espanta los o marquês de Vilhena, 
levantou-se repentinamente, e bra-

drama do Galvario, em que a 
Paixão e Morte de Jesus Cristo, 
ao mesmo tempo que trouxeram 
comsigo o resgate da humanida-
de, deixaram lições de moral que 
filosofo algum foi ainda capaz de 
conceber e, muito menos, de fa-
zer valer. 

Revolvendo as aguas da taça 
em que Jesus lavou os pés aos 
seus discípulos lá se encontram 
depositadas umas fezes: são o 
egoísmo e odio, a malquerença, 
que dividem os homens. 

Dessa taça ergue-se, depu-
rado de todas as impurezas, o 
verdadeiro sentimento da huma-
nidade ; por ali se inicia a obra 
da solidariedade humana, nive-
lando todas as classes, destruin-
do todas as barreiras, amaciando 
todas as arestas do egoismo, ao 
brado de—Amai-vos uns aos ou-
tros. 

Assim se realisa obra que ne-
nhum sociologo foi ainda capaz 
de esboçar sequer, com tal gran-
deza de concyjção e com tão po-
derosos recureos de predominio 
sobre as consciências e sobre os 
homens, c o m # jámais haverá 
quem pe^ lição e pelo exemplo 
realise empreza que se pareça 
«pom essa de que Jesus Cristo foi 
o Mártir e o Heroe. 

*Do Cenáculo ao Calvario, ca-
da passo marca um capitulo des-
se Evangelho sublime que Jesus 
escreveu com o seu sangue e se-
lou com o derradeiro suspiro 
numa cruz — numa cruz que, 
tendo sido erguida em sinal de 
oprobrio, se transformou em pa-
drão da imortalidade de um Justo 
e de um Deus. 

E' que a cruz tem a base na 
terra; ergue-se para o ceu e es-
tende os braços sobre o mundo. 
Assenta na terra, porque traduz 
a Dôr; ergue-se para o ceu, por-
que significa a aspiração a uma 
vida melhor; e estende os braços 
sobre o mundo, porque abrange 
a humanidade. 

A cruz tem, pois, um não sei 
quê de terreno e de celestial. 

Nos momentos de dôr, o ho-
mem sabe bem que, subindo ao 
Calvario, encostando o ouvido ao 
lenho daquela cruz, ouvirá sem-
pre : -— Vinde a mim os que so-
freis; eu vos darei alento — har-
monia suavíssima que leva alen-
tos aos corações oprimidos e que 
consola as almas amarguradas. 

Aos pés da cruz caíram três 
gotas de precioso sangue do in-
comparável Justo: uma da fronte 
eriçada de espinhos, outra das 
mãos prefuradas pelos cravos, a 
terceira do coração atravessado 
pela lança, e coagularam e ger-
minaram e desabrocharam em 
flores. 

A primeira chamou-se Liber-

-7- Vilhena ! . . . . Vilhena 1 . . . 
Restitueme o meu filho., * o filho 
da tua cristã é meu .fllbdai?. Vi o 
n a s c e r ! . . . Maldito; esse filho não 
é teu . . . juro pelo Kõran, que é 
meu filho I 

O moiro caiu no chão morto, e 
um profundo silencio se seguiu a 
estas palavras. 

O rei ficou aflito; o condestavel 
suspenso; D. Inês mudou de côr ; 
o marquês perturbou-se; os nobres 
olharam uns para os outros, espan-
tados ; os plebeus sorriram-se sur 
rateiramente, e Roman acudiu a le-
vantar o moiro, que exalou em seus 
braços o ultimo suspiro, em quanto 
o povo gritava debaixo das ameias: 

— Viva o rei I viva o novo se-
nhor do castelo! 

XII 

0 enterro do moiro 
Por la puerta de la Yego 
Salen gentes a cabailo 
Vestidos de raso nègro, 

R O M A N C E R O 

A noite que se seguiu a este 
dia, passou mui triste no castelo de 
Saly aterra. 

dade, era a razão humana eman-
cipada de preconceitos. A se-
gunda chamou-se Igwldade, era 
a glorificação do trabalho, nive-
lado em dignidade humana. A 
terceira chamou-se Fraternidade, 
era o amplexo da humanidade 
no seio do amor. 

E tanto se ageitaram á som-
bra daquela cruz, e tanto se afei-
çoaram àquele solo, que arran-
Ca-las dali o mesmo é que vê-las 
para logo degeneradas e, assim, 
a Liberdade será a licença, a 
Igualdade será a anarquia, a Fra-
ternidade será o romunismo. 

Permiti, ó Cristo, que nunca, 
neste nosso querido e cristianís-
simo Portugal se polua a eleva-
da e nobre nação de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade que 
vós^ensinastes com a vossa dou-
trina e com o vosso exemplo! 
Permiti que, para felicidade desta 
linda terra, morada de um glo-
rioso povo, jámais se amesquinhe 
e desnorteie, se estribie e per-
turbe, se amorteça e apague essa 
acrisolada crença em Deus, que 
foi a força dos nossos guerreiros, 
o nofte dos nossos descobrido-
res, o cimento da nossa naciona-
lidade, a fortaleza da nossa raça, 
a fonte das virtudes dá familia 
portuguesa 1 

Permiti — ó Cristo! — que 
as gerações vindouras pronun-
ciem o *vosso nome, venerem a 
v/>s|a doutrina e recorram ao 
vosso patrocínio com fervor igual 
ou maior do que o das gerações 
passadas e da geração presente! 
Que as creancinhas saibam sem-
pre balbuciar o vosso dôce no-
me com o amor, com a confiança 
e a fé com que as nossas mães 
no-lo fizeram proferir nas ora-
ções que nos ensinaram no ber-
ço! 

MOREIRA F R E I R E 

Cerimonias da Semana Santa 
Nem todos quantos assistem ás 

ceremonias comemorativas da Sa-
grada Paixão e Morte de Jesus, 
mesmo talvez os que as acompa-
nham no Riponso, o livro com pas 
sagens do Antigo e Novo Testamen-
to e dos Santos Padres da Egreja 
que ás profecias e martírios de 
Cristo se referem, livro que se re-
ferem, livro que os fieis nestas so-
lenidades lêem e meditam, atingem 
o seu significado, penetram o seu 
simbolismo, compreendem a sua 
desolada, elegíaca, trágica poesia, 
sempre sentida, sempre expressiva, 
não raro grandiosa e sublime. 

Para representar e simbolisar 
os tramites da Sagrada Paixão e 
Morte de Jesus, para transmitir ás 
almas piedosas, e comovel-as até o 
pranto so uçado, a visão da Trage-
dia do Calvario, juntaram-se os 
maiores poetas, os maiores artistas, 
os maiores músicos, e os primeiros 
acharam as expressões da magoa 
e do espanto, os segundos as for-
mas plasticas da belêsa dolorida, 
os terceiros os eólios queixumes, 
como se os colhessem das harpas 
depen luradas nos salgueiros de 
Sião! 

Assobiava o vento pelas torres 
e ouviam-se gemer os ramunculos 
dos espinhosos arbustos, nascidos 
pelas fendas das muralhas, como 
tristes encarcerados a carpirem se 
em silencio. 

A lua envolta nnm veu de nu-
vens, parecia o cadaver de uma 
virgem, coberto de fúnebres crépes. 

Viam se como fantasmas os ho-
mens d'armas, que velavam nos 
muros; os cavaleiros vagavam si-
lenciosamente pela vasta quadra 
aonde haviam disposto as armadu-
ras, e os escudeiros e pagens lim-
pavam os arnezes á luz de uma 
grande fogueira. 

Alguma noticia importante re-
cebêra o condestavel, que o tinha 
em larga conferencia com el rei, e 
da qual eram sintomas as ordens 
que dera para que os guerreiros 
estivessem prontos á primeira voz. 
Muitos deles não tinham tirado os 
elmos, nem os guantes, nem seus 
cavalos selados haviam sido alivia 
dos sequer do pêso do hacha de 
armas pendurada ao arção. 

O cavalo que conduzia o rei ao 
castelo, achava-se desenjaizado, e, 
ao seu lado, via se o ginete de ba-
talha, coberto de aço» 

i Do con-urso ipst.es grandes es-
' piritos resultou um conjunto de ce-
; remonias, cuja H|eve explicação 

temos por, sobre oportuna, edifi-
cante. 

Quarta-feira de Trevas 

O oficio de Quarta-feira de Tre-
vas é o intróito da comemoração da 
tragedia do Golgotha e comemora 
principalmente a instituição da Eu-
charistia. 

Compõe se o oficio de ma'inas 
e laudes e desd bram se aquelas 
em três noturnos e cada um destes 
compreende três psalmos (de Da-
vid) e três lições, sendo estas do 
Antigo e Novo testamento e dos 
Santos Padres. 

As lições, a cantochão, são da-
das, á estante, por esta ordem; ca-
pelães-cantores, beneficiados e co-
negos. 

O canto que acompanha estas 
lições é do nosso grande maestro 
Casimiro e passa em todo o mundo 
por uma das mais formosas paginas 
de musica religiosa. 

Laudes são a catochão também, 
mas em coro. 

Temos agora a significação do 
candelabro triangular, a que se dá 
mais correntemente a denominação 
de galo. 

Representam as suas treze ve 
las os doze apostolos e Jesus, qne 
é simbolisado pelo lume central, 
que não se apaga nunca, porque 
Cristo não morre, apenas se oculta, 
e é por este motivo que se esconde 
a vela central. 

As velas sucessivamente apaga-
das durante o oficio indicam os 
apostolos que vão abandonando Je-
sus. 

O bater das Trevas depois das 
lam^ntaçõjs de Jeremias e com as 
quais se remata o oficio representa 
a multidão agressiva e tumultuaria 
que grita: crucifige eum, crucifica o. 

Ora isto, poucos dias d -pois da 
hossana da entrada de Je?us em 
Jerusalem, mostra bem quanto a 
massa humana foi sempre versátil 
e vária. 

Quinta-feira Maior 

De manhã: começa o dia pela 
sagração dos Santos Óleos. São 
t rês : o oleo dos catecumenos, para 
o batismo; o oleo da Crisma; o oleo 
da Extrema-Unção. 

Seguem-se as horas menores e 
continua o oficio da vespera. 

A missa soléne comemora a Eu-
caristia, mas não é consumida a 
hóstia, que passa a ser guardada 
numa urna, significando o tumulo 
em que foi encerrado Jesus. A hós-
tia é conduzida processionalmente 
para a urna, d'ordinario de prata, 
colocada no alto do trono. 

A' tarde: lavapedes, mandato, 
acto d'humildade aquele e este acto 
em que Jesus diz aos seus disci 
pulos que vão pregar pelo mundo 
a boa doutrina 

Segue se o oficio de Trevas, co-
memorando este a entrega do Ju-
das, o suplicio da flagelação e a 
morte. 

Observa-se neste oficio exacta-
mente o mesmo que se observa no 
de quarta feira. 

Sexta feira Maior 
De manhã : missa em que não 

ha consagração mas em que é con-
sumida a hóstia consagrada na ves 
pera. 

Veem depois as lamentações de 
Cristo em que Ele se dwige ao po-
vo. São duma eloquencia do quei 
xume transcendente. Para nada 

Tudo dava indícios de uma pró-
xima lide. 

Entretanto nm cavaleiro, prece-
dido de alguns pagens com archo-
tes, e quatro homens conduzindo 
um atsúde, descia do castelo como 
uma aparição, que gelava de terror 
as sentinelas, que os miravam de 
longe. Peres conhecia o mistério, 
e revelava-o em voz baixa aos seus 
companheiros. 

— Eu vi o moiro, dizia ele, es-
tirado na sala do meu senhor, e 
tinha-se-lhe posto a cara, ao maldi-
to, tão negra como o pelo do meu 
cavalo. Morto como estava, tinha 
os olhos abertos, e pareceu-me que 
soprava e lhe saía fumo do nariz; 
e daí talvez fosse o espirrar das lu 

! zes I Foi o meu senhor mesmo que 
| o meteu no caixão, e chamou os três 
i irmãos Vargas e o Gusmão, que 
j não crêem em coisas de feiticeiria, 
I e todos quatro carregaram com ele. 

O fidalgo mandou que saíssem pela 
porta s ec re t a . . . aonde pensam que 
eles se dirigem 1 . . . Amanhã ha 
de haver novo senhor no castelo .. 

— Mas aonde se dirigem eles? 
; perguntou Marinila. 

— Aonde não o seguiriam se-
não QS c o n d e n a d o s a o infernç^ 

perderem da sua originaria belesa, 
são ditas em hebraico. 

Segue se a oração da Egreja 
por toda a gente, seja qual fôr a 
sua religião. Mesmo pelos judeus 
a Egreja neste momento I E' um 
acto sublime de caridade e compai-
xão ! 

Após a Adoração da Cruz. A 
Cruz está deitada nos degraus do 
altar mór, em homenagem á hu-
mildade de Cristo E descalço, pros-
trando se três vezes deante da Cruz, 
que Ela adora. Assim, na Sé, os 
conegos. os beneficiados, os irmãos 
do Santíssimo, etc., em suma, to-
dos quantos adoram a Cruz, vão 
descalços. As dignidades maiores 
do cabido arrojam os seus msntos, 
a significarem o despreso pelas 
grandesas do mundo. 

As lado da Cruz, está uma sal-
va de prata em que se deita di-
nheiro, a representar a venda de 
Jesus. 

Terminam as cerimonias da ma-
nhã pela desnudação dos altares, 
simbolisando a desolação da Egreja. 
E' como se uma viuva, na sua brus-
ca e lancinante dô^, desmanchasse 
os seus cabelos, rasgasse as suas 
roupas, se rojasse, louca, pelo 
c h ã o . . . 

A' tarde: oficio em que se his-
toria, em cheio, a historia da Pai-
xão. 

Sabado d'Aleluia 
Principia pela leitura das pro 

fecias sobre a vinda de Cristo. 
Segue-se a missa, rompendo á 

Gloria a Aleluia. 
Nesse momento, caem os panos 

pretos que revestem o templo, e as 
galas e a luz, sucedendo aos cre-
pes e ás sombras, exprimem a Re 
surreição de Jesus. A mutação, 
quando artisticamente feita, é sem-
pre dum efeito de segura e funda 
surpresa. 

A benção do círio pascal con 
sagra a Resurreição. É o diácono 
quem coloca o incenso no cirio e 
quem exulta. É o hino mais belo 
da Egreja. 

Faz-se depois a consagração da 
agua batismal. 

Domingo de Pascoa 
É a consagração da Resurrei-

ção Missa soléne. Os prelados ce-
lebram de pontifical. 

• 
Tal é, em sucintas notas, a ex-

plicação das cerimonias com que se 
comemora a Sagrada Paixão e Mor-
te de Jesus. 

D. Alice Garção 
A Gazeta de Coimbra honra-se 

no presente numero com a colabora-
ção da distinta poetisa sr." D. Alice 
Garção, inserindo na secção com-
petente, dois maviosos sonetos con-
sagrados a Coimbra por que a ilus-
tre senhora tem o mais entranhado 
afecto. 

Agradecendo a s. ex.a a sua mi-
mosa colaboração, fazemos votos pa 
ra que continue a honramos com 
as suas finas e perfumadas compo 
sições, que são um primor de esti-
lo e arte que encantam. 

< Defôsa de Mira» 
Recebemos a visita deste novo 

semanario, que se publica em Mira 
e que se propõe defender os inte-
resses daquele concelho. 

Ao nosso colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

Todos fizeram o sinal da cruz 
e se acercaram uns dos outros. 

— Olhem que luzes aquelas, 
continuou Peres apavorado. Cada 
vez se vão afastando mais, até se 
sumirem nas profundas Rem dizia 
eu que o moiro nos havia de acar-
retar muitas desgraças; se eu sei 
o que eles valem I Já se não veem 
as l u z e s . . . Pobre fidalgo ? Aquela 
caridade com o infiel, mais tarde 
ou mais cedo, devia perdê lo. Re-
zemos por sua alma. Em nome do 
Padre, do Filho . . . 

E aqueles homens rudes e fe-
rozes nas batalhas, cruzaram as 
mãos humildemente e responderam 
em côro á oração de Peres «Amen». 

Porem, a voz do clarim e o ra 
far dos tambores interromppram o 
seu pacifico resar. Os escudeiros 
correram aos corseis, t-s cavaleiros 
ás armaduras, e por toda a parte 
resoava o tinir das esporas e o ge 
mer dos guantes. A própria rainha 
cingiu um ligeiro elmo de oiro e 
uma elegante espada. Só o marquês 
de Vilhena, estirado numa poltrona, 
exalava dolorosos gemidos e mal-
dizia a gôta que o estorvava de se-
guir o rei. A bela princésa acercou-
se dele e disse-lhe, empoa i caste-

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Sessão, da Direcção: é 

proclamada sócia benemerita a sr.3 

D. Amélia de Figueiredo. Vantagens. 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

D. Amélia de Figueiredo (sócia beneme-
rita) 

Dr. l uiz Wittnich Carrisso 
D. Amélia Adelaide Cinto 
Dr. Lucio Rocha 
Dr. Alfredo Barreto Baibosa 
Dr. Adelino Paes da Silva 
José Augusto Borges de Oliveira 
João Simõ s da Fonseca Barata 
Antonio Cortez Kebelo 
Joaquim Miiria de Miranda 
Dr. Joaquim Fernandes dos Santos 
D. Amélia da Conceição Silva Pinto 
Dr. Bento Rodrigues F. Malva 
Nery Ladeira 
Alber !o Duarte Nunes 
Alvaro Castanheira, Fiiho 
Anionino Rodrigues de Matos 
Antonio Augusto Garcia de Andrade 
Raimundo da Silva Maia 
Antonio dos Beis 
Hei menerico Barja dos Santos 
Manuel Rodrigues de Almeida 
Henriques Rodrgues 
José de Paiva Bobeia Mota 
José Mendes da Silva 
Manuel Dias Pim^nte' Júnior 
José Fernand-s Martins Coimbra 
Dr. José Alberto Pereira de Carvalho 
Antonio Sabino 
Joaquim dos Santos Jorge 
Dr. Diamantino Calisto 
José Adelino da Silva Raposo 
Ignacio & Batista 
José de Melo Santos 
João da Silva Fialho 
Frederico Fernandes. 

Em sessão extraordinaria efe-
ctuada segunda feira, a Direcção 
proclamou por unanimidade sócia 
benemerita da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra a sir.a D. 
Ameha de Figueiredo, senhora muito 
conhecida nesta cidade pelos seus 
grandes meios de fortuna e pela ex-
trema generosidade com que sempre 
auxilia todas as iniciativas nobres 
e simpáticos que tenham por fim 
honrar e engrandecer Coimbra. 

A Direcção tendo resolvido ini 
ciar um certo numero de dêmar-
ches, no intuito de interessar nas 
prosperidadès da Sociedadealgumas 
pessoas que, pelas suas condições 
de fortuna e alto prestigio social, 
estão em situação de muito pode-
rem contribuir para o seu engran-
decimento, não podia ter esquecido, 
sem faltar a um honroso e grato 
dever,- tão bondosa senhora, a quem 
Coimbra já hoje deve bastantes pro-
vas de generosa dedicação. 

Procurada, na sua casa de Pe-
reira, pelos representantes da Di-
recção da Sociedade, a sr.a D. Amé-
lia de Figueiredo dignou-se recebe-
los o mais amavelmente possível e 
declarou que fazia todo o gosto de 
inscrever-se sócia dà Sociedade, 
pois, tendo muitos interesses,liga-
dos a Coimbra, era seu déVervcon-
tnbuir para o engrandecimento de 
tão simpática e prestimosa agre-
miação, convencida_como estava de 
que eia pode prestar relevantes 
serviços a esta encantadora terra e 
sua região, desde o momento que 
valiosamente a auxiliem todos aque 
les que teem o indeclinável dever 
de o fazer. 

Assim eu, explicou, tenho muitos 
prédios em Coimbra que ha uma 
dúzia de anos atraz não tinham 
metade do valor que hoje teem t 

Ora eu estou convencida que o 
seu valor ainda mais subirá desde 
o momento que a Sociedade de De-

lhano: 
— Marquês, manda cortar essa 

perna que de nada te serve, e as 
sim poderás dispensar o acicate de 
que hoje careço. 

E despedindo-se da sua dama, 
desceu S. A. ao pátio do castelo 
onde o rei e as suas tropas se pre-
paravam para marchar, (lando mor-
ras ao mestre de Santiago. 

Roman ouviu do vale o toque 
de chamada e apressou a marcha 
do fúnebre cortejo; mas o vento 
apenas permitia conservar acesos 
os archotes, e o caminho era de 
cerrado matagal. 

Parou aonde pela primeira vez 
vira Jarila, chamou a três veses e 
ninguém lhe respondeu. 

Então Roman fez com que os 
homens começassem de abrir a se-
pultura, e ele dirigiu se para a fonte 
dos loureiros, chamando novamente 
Jarila A única resposta que obteve 
foi o éc ar dos clarins, e o donzel 
estremeceu, porque o seu dever 
chamava o para junto do rei. Adesn-
tou-se maquinalmente na direcção 
da casa e tornou a bradar por Ja-
rila com quanta força tinha; mas o 
rufar dos tambores ouvia se cada 
vez mais claramente, e ao cavaleiro 

! fesa e Propaganda esteja em desafo-
gadas condições de bem se desetnpe-

! nhar dos fins para que foi criada. 
\ E por isso mesmo faço todo o gosto 
j de a subsidiar com cem mil reis 
• anualmente. 

A Direcção retirou da impor-
tante casa e quinta de Pereira imen-
samente penhorada. Se todos pen-
sassem e inteligentemente prece-
dessem como tão hospitaleira e 
bondosa senhora, fácil seria fazer 
da Sociedade um colosso, qne com 
vantagem se imporia aos proprios 
poderes públicos, todas as vezes 
que fosse chamada a intervir com 
energia na defêsa dos interesses 

' ^àade ei regido. , 
Quantos homens ricos, em Coim-

bra, as^im inteligentemente pensam 
e procedem ? 

Q u a n t o s ? ! 

Fazendo justiça 
Realisou-se ha dias em Lisboa 

uma assembleia geral da Compa-
nhia de Credito Prédial. 

Todos sahem a campanha vio-
lentíssima que se levantou contra o 
antigo governador, sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, que, na 
imprensa e até dentro da Compa-
nhia, sofreu os m»iores ataques. 

Entregue a questão açis p u -
nais, foi ali limpo de q^a.lquer cijlpa 
ou responsabilidade o sr. José Lu-
ciano. 

Mas não era o bastante a justiça 
que se fez no trihunal a s. ex.a. 
Na referida assembleia geral o sr. 
Oliveira Matos referiu.se ao caso, 
exaltando os altos merecimentos do 
sr. conselheiro José Luciano, a 
quem se pode e deve agora ali fa-
zer a inteira justiça, devida á sua 
memoria. Se s. ex.a errou, foi uni-
camente em confiar demais em em* 
pregados antigos tidos e havidos 
por honestos, e nunca por erros 
proprios de faltas de probidade. A 
assembleia geral foi unanime em 
se conformar com as palavras jus-
tas do sr. Oliveira Matos. O go-
vernador da Companhia sr. dr. Son-
sa Rodrigues, associou-se ás pala-
vras de s. ex a, afirmando ter es-
tado sempre, ainda nas assembleias 
mais tumultuosas da Companhia, 
com a sua consciência, defendendo 
o sr. José Luciano de Castro das 
graves e injustas aeasaçõe&qutrlhe 
faziam. 

De que esse homem deixou hon-
rada lembrança sua, está no fune-
ral que lhe fizewim e que nunca 
teve na província outro igual, e nas 
elogiosas referencias qnè a impren-
sa nacional e estranjeira lhe fez por 
ocasião do seu falecimento. 

«CAMPO DE FLORES» 
Mais uma edição acaba de vir á 

luz da publicidade, a 4.a , dos ma-
viosíssimos versos de João de Deus 
que Teofilo Braga reuniu sob o tí-
tulo— Campo de Flores., 

Ê de facto um campo de flores 
esse conjunto de sentimentos admi-
ravelmente projectadas em verso 
pelo inimitável lirico que o mundo 
literário admira com justiça. 

Encontra-se no Campo de Fio* 
res simplicidade, elegancia, pureza, 
afecto e ar te ; é o conceito grande 
e belo traduzido em frase simples. 

Daí a larga leitura, sempre 
atraente, de que gosa o Campo de 
Flores. 

Agradecemos os exemplares re-
cebidos. 

devorava-o a mais cruel anciedade. 
D .eu alguns passos, chamou por Ja-
ri a, por ultima vez, e desesperado 
de não obter resposta, volveu para 
o lado de Régio, quando estava 
quasi concluída a.cova que havia de 
conter o seu cadaver. 

Os archotes, ao abrigo do vale, 
espargiam um vivíssimo clarão. 

Roman levantou o pano fúnebre 
que cobria o moiro e beijou lhe res-
peitosamente a testa, quando se sen-
tiu certo romcr por entre o ma-
to . . 

Ouviu se um grito, e Jarila, 
meia nua e pálida, caiu nós bra-
ços do donzel. 

As ardentes lagrimas da virgem 
inundavam as faces de Roman, e os 
lábios trémulos de soluçar palpita-
vam sobre a sua boca, ao mesmo 
tempo que os clarins esturgiam os 
ares. 

— Agorò não te bas de separar 
de mim, disse a infeliz, viveremos 
na gruta . . . Roman, sou ditosa, 
porque te tenho ao pé de mim! 

— Nosso pai morreur disse Ro-
man, venho dar-lhe sepultura. 

— Meu pai 1 bradou Jarila, vol-
tando a cabeça. 

(Continua 
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ITÁLICO 
Li ha dias na Gazeta uma 

queixa justíssima, uma censura 
bem merecida, um brado de in-
dignação lançado por um aluno 
da Escola Industrial Brotero con-
tra o lastimoso estado de aban-
dono em que se encontra este es-
tabelecimento. 

Varias ve\es, neste logar, te-
nho falado do assunto que é bem 
grave e importante. Mas o teste-
munho desse aluno directamente 
prejudicado, como os seus cole-
gas, veio, uma ve\ ainda, mos-
trar quanto eram verdadeiras as 
informações que chegavam até 
mim e que, devo confessa lo, par-
tiam igualmente de indivíduos in-
teressados. 

Chega a ser irrisória, pro-
voca despreso e dó a incúria, o 
desleixo, o sintomático esqueci-
mento a que votaram a Escola 
Brotero. 

Provoca despreso pelo crité-
rio e \elo dos que tem obrigação 
de olhar para estas coisas; ao dos 
infelises rapaces que são obriga-
dos, com gravíssimos prejuisos, 
a demorar mais um ano ou talve\ 
mais o terminus do seu curso. 

E emquanto isto se passa cá 
em baixo, os que estão tá em ci-
ma, nas regiões do poder, deitam 
os olhos muito pachorrentamente 
sobre tudo o que constitue a vida 
nacional e, num gesto de satisfa-
ção, di\em de si para si: isto, se 
não vai muito bem, podia ir peor. 
Talve\ tenham ra\ão porque, co 
mo olham de cima para baixo, 
de certo veem a coisa ás avessas. 

Os pobres rapaces é que vão 
sofrendo as consequências. Eles 
bem querem que os tais do gover-
no resolvam a questão : oficiam, 
berram, mostram os prejuisos a 
que a falta de prefessores os ex-
põe. cMas como estão muito lon-
ge nem um leve murmurio chega 
aos ouvidos dos senhores do po 
leiro. 

Desde o começo do ano lecti-
vo varias ve\es se tem tratado do 
caso. Mas estamos quasi no fim e 
os professores que faltam ainda 
não foram nomeados e quem sabe 
quando o serão. 

De forma que a Escola Bro-
tero que podia e devia prestar 
tão bons serviços aos operários, 
pela sua instrução profissional, de 
muito pouco lhes pode servir. 

Quero acreditar que se esta 
Escola estivesse em Lisboa ou em 
qualquer outra parte que não fos-
se Coimbra ha muito o quadro do 
pessoal docente estaria completo. 

Emfim, como as coisas são o 
que sao os rapaces não terão ou-
tro remedio senão esperar resi-
gnados e muito calados... para 
não peturbar o sono dos que tem 
o estomago repleto. 

NEVES RODRIGUES 

M E R C É D E S 
Aulomovels de aluguer 

T i n o c o — Largo das Ameias, 2 
Telef. 108 

Doutoramento 
0 sr. dr. Diogo Pacheco d'Amo-

rim, que fez, ha dias, acto de dou-
toramento na Faculdade de Scien-
cias, i . a secção, foi aprovado com 
a maxima classificação de 20 valo-
res. 

Este acto é feito agora sem ne-
nhuma solenidade, o que é bem di 
ferente do que era quando esta ce-
rimonia constituía o acto mais bri 
lhante da nossa Universidade. 

Fes tas da cidade 
Realisou se no domingo a pri-

meira reunião para tratar das fes-
tas da cidade, ficando resolvido que 
elas se façam no principio de julho, 
coincidindo com as festas na igreja 
de Santa Clara, à Rainha Santa, e 
com o concurso ipico. 

Foram reconduzidas as comis-
sões das ruas e nomeada uma co-
missão executiva, que ficou com-
posta pelos srs. Moura Marques, 
João Machado, Antonio Eliseu. Joa-
quim Gandarez, Mateus Fernandes. 
Antonio Marques, José Amado, Vir-
gilio Paiva (da camara), Antonio 
Juzarte Paschoal e um delegado da 
Sociedade de Defeza. 

Universidade 
Foi afixado na Universidade um 

edital determinando o seguinte: 
Até 16 do corrente faz-se en 

trega na secretaria de requerimen-
tos dos alunos que tendo ficado 
reprovados na 1. ' época se inscre-
veram condicionalmente nos termos 
do art. 2.® do Decreto n.° 123 de 8 
de Setembro ultimo e portaria de 
15 do mesmo mês nas cadeiras 
por que transitaram se houvessem 
sido aprovados, ou nas mesmas ca-
deiras em que ficaram reprovados 
dos alunos que tendo ficado repro-
vados lbes falta algum exame para 
completar os respectivos cursos; 
dos alunos que concluam as habili-
tações legais de que careçam para 
a matricula em outros cursos em 
qne já estejam condicionalmente 
inscritos nos termos do art. 1.® do 
Decreto n.° 147 de Setembro ul-
tmo . 

Conforme o caio, os alunoi t m 

de instruir os seus requerimentos' 
com certidão de inscrição condicio-
nal na cadeira ou curso em que 
ficaram reprovados ou nas cadeiras 
ou cursos para que era necessaria 
certidão de aprovação no exame que 
queiram repetir; certidões por qne 
provem que concluem o seu curso; 
ou certidão dos cursos em que es-
tão condicionalmente inscritos. 

Nos dias 17 e 18 do corrente 
mês deverão os alunos que sejam 
admitidos a exame entregar na se-
cretaria da Universidade as propi-
nas de inscrição a qne se refere o 
art. 3 o da lei n.° 126 de 30 do 
mês fiadOi as quais serão coladas 
no termo da inscrição e inutilisadas 
pelo aluno ou por procurador bas-
tante. 

Os exames começarão no dia 20 
do corrente mês na Faculdade de 
Direito e no dia 22 na Faculdade 
de Sciencias. 

A' caridade publica 
A' caridade dos nossos leitores 

recomendamos tres infelizes famí-
lias, que emearta que nos enviaram 
descrevem a situação aflitiva em 
que se encontram, sem meios e 
passando grandes privações. 

São elas: Clotilde Osorio, viu-
va, moradora na rua dos Militares, 
64. 

E' doente e tem uma filha nas 
mesmas condições. 

Augusta Pereira, casada, com o 
marido quasi cego, com 5 filhos e 
prestes a dar á luz, no Rego de 
Bemfins. 

Manuel Antonio Pereira, com-
pletamente entrevado e sem meios 
de subsistência, na Couraça dos 
Apostolos, 88. 

E' uma esmola bem empregue 
a estes infelizes. 

Qualquer donativo pode ser en-
viado a esta redacção. 

Desastre 
O sr. major Sousa Dias, de in-

fantaria 35, fracturou no domingo 
a perna esquerda pelo terço infe-
rior, por ter caído, no bairro de 
San a Clara, à entrada da estrada 
do Almegue, o cavalo em que mon-
tava e que pertence ao sr. Freitas, 
coronel do regimento. 

Lamentamos o desastre e faze-
mos votos por que o enfermo se 
restabeleça o mais depressa possi 
vel. 

Portugal na Alemanha 
0 infatigavel propagandista do 

nosso país que é o cônsul de Por-
tugal em Brunswtck, sr. Carl Sin-
gelmann, comunicou á benemerita 
Sociedade Propaganda de Portugal 
de que é correspondente, o magni-
fico acolhimento que as suas con-
ferencias de propaganda tem tido 
em toda a Alemanha. 

Transcrevemos o seguinte tre-
cho da sua carta, que todos os 
bons patriotas lerão com prazer: 

« Em todas as conferencias se 
notou o mesmo entusiasmo pelas 
belêsas de Portugal, despertando o 
maior interesse Bussaco, Jardim 
Botânico de Lisboa, Campo Grande 
de Lisboa, Caldas da Rainha, Ponta 
Delgada e Funchal. Em qUasi todas 
as conferencias se avistaram comigo 
pessoas, que me pediram porme-
nores para viagens a Portugal, en-
tusiasmados com o que tinham visto 
e desejosos de executar tal viagem 
a Portugal. Em todas as 23 confe-
rencias a entrada era completa-
mente gratuita e todas se reahsa-
ram perante a mais elegante socie-
dade das respectivas cidades.» 

O sr. Singelmann tenciona visi-
tar brevemente a Africa Ocidental 
Porluguèsa, demorando se á ida 
umas duas semanas em Lisboa, 
donde conta paitir nos primeiros 
dias de Maio. 

Para juizo 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial, Manoel Simões Fadiga, dos 
Palheiros, por ter agredido barba-
ramente sua mulher, tendo esta de 
se refugiar em casa dum irmão, 
onde o Simões se dirigiu de revol 
ver em punho, ameaçando os de 
morte. A arma foi-lhe apreendida 
e continha 5 cargas. 

MÁRIO D'AGUIAR 
A D V O G A D O 

Escritorio forense: R. FERREIRA BORGES, 174 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

^ m m m m m m ê 

NOTICIAS MILITARES 
Junta hospitalar de inspecção 

* 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Agostinho Brandão, tendo como 
vogais os srs. drs. Lima Duque e 
Baeta Neves, reuniu-se esta junta 
tomando as seguintes deliberações: 

Capitão de infantaria 24, sr 
Manuel Carvalho, 60 dias; tenei te 
de infantaria 23, sr. Herculano 
Ferreira, 35 dias de licença; tenen-
te da administração unlit^r, sr. 
Sou<a Brandão, 60 dias de licença 

Inspecion^u também 20 praças 
de pré, sendo ju'gados :irap.'/. s 
de todo o serviço 10, e arbitradas 
licenças a 10. 

S e c ç ã o a g r í c o l a 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
xix 

Bem ou mal', é geralmente feito 
algum tratamento contra as mais 
importantes e presistentes doenças 
da vinha, originadas por fungos. 
Por largo tempo andou em des-
prezo esse arbusto, sempre a pro-
duzir bom fruto, sem se pensar 
em lhe fornecer qualquer adubação 
e sem ele deixar de se mostrar 
sadio, nunca enfermando de doença 
sensível, exigente de tratamento 
especial. 

Mais tarde, atacado por dife-
rentes parasitas, diminuiu-lhe pro-
gressivamente o fruto e, ameaçando 
de acabar por completo sua pro-
dução e vida, sobrevieram cuida-
dos que conseguiram salva-lo sobre 
raizes americanas e ainda subme 
tendo-o a diversos tratamentos. 

Sucedeu isso com a vinha e, 
não obstante reconhecer se que os 
nocivos parasitas vegetais e animais 
teem atacado igualmente as arvores 
frutíferas, prejudicando lhes a quan 
tidade e qualidade da produção, 
nem por isso ainda se tomou a de-
cidida resolução de também cuidar 
dessas avariadas fontes de riquesa; 
e, todavia é salíentissima a dife-
rença entre as frutas portuguêsas 
e as similares de outros paizes, 
onde são os mesmos os inimigos a 
combater, e se pagam por preço 
remunerador os bons produtos que 
representam bem mantidos%uída-
dos. 

A nossa o'iveira, sempre rude-
mente tratada, vai baqueando de 
uma maneira assustadora, sob esse 
despreso que esquece o alimento e 
limpêsa de que ela tanto carece. 

Extensos olivais teem já desa-
parecido, vitimas de terrível doença 
que está sendo estudada e que, a 
continuar, levaria á ruina muitos 
olivicultores. 

Manifesta-se ela, conforme ha 
pouco observei, pela desorganisa, 
ção das raizes que amarelecem, 
parecendo cozidas, e em que apa-
reçam pequenas lagartas, a que 
dão a denominação de carneiros. 
Só mais tarde se denuncia exterior-
mente, pelos efeitos, nas extremida 
des dos ramos que, depois de lhes 
amarelecerem e caírem as folhas, 
acabam por secar. 

São mais sensíveis ao ataque as 
novas tanchoeiras que logo dtfiabam 
e morrem, principa mente em solos 
compactos, húmidos e pobres de 
cal. 

Em terrenos soltos, calcareos e 
enxutos raro se manifesta essa 
doença. Junto ao colo da raiz, é 
frequente aparecerem cabeleiras de 
radiculas sãs. 

Não tardará talvez que se torne 
conhecido o meio julgado melhor 
para combater esse mal, sendo po-
rem fóra de duvida que será sem-
pre conveniente bem revolver uma 
larga orla de terra, em torno de 
cada oliveira, suprimindo lhe todas 
as raízes podres de fácil extracção 
que serão queimadas no próprio lo-
cal ; aplicar-lbe cal e estrume ou 
apropriado adubo quimico, e dar 
vazão fácil á agua da chuva por va-
las de esgoto. 

Bom seria também, quando isso 
fosse economicamente praticavel, 
substituir lhe alguma terra por ou 
tra menos compacta e não conta-
minada da mesma doença. 

Mais convém proceder á devida 
poda e á limpesa e desinfecção das 
oliveiras, abrindo lhes também saída 
á agua que retenham as tocas ou 
buracos, onde igualmente se abri-
gam e hibernam os nocivos germens 
parasitarios. 

Outra doença, muito frequente 
e prejudicial á oliveira, é a fuma-
gina ou ferrugem, muito atraída 
pela demasiada acumulação de ra-
mos em arvores mal tratadas, so-
bresaindo as oliveiras, laranjeiras, 
tanjerineiras e limoeiras, em todas 
as quais tudo invade: tronco e ra-
mos, fruto e folhas 

Para as oliveiras se libertarem 
da ferrugem, é necessário destruir, 
ao mesmo tempo, tanto as cochini-
Ihas ou quermes, insectos que a ori-
ginam, como a vegetação criptoga-
mica que reveste indistintamente 
toda a arvore. 

Como tratamentos dos mais ade-
quados, pode empregar se a calda 
bordeleza, a 2°/o de sulfato de 
cobre, adicionando-lhe ou um litro 
de essencia de terebentina, baten 
do se bem, para tornar intima a 
mistura, ou a emulsão formada por 
um quilo de sabão negro e quatro 
litros de petroleo, a qual deve ser 
muito bem preparada, para evitar 
que o petroleo se separe da calda 
e queime as folhas. 

0 modo de o conseguir, é dis-
solver o sabão em dez litros de 
agua, a ferver, e juntar-lhe imedia-
tamente os quatro litros de petro-
leo, agitando bem o misto, até se 
obter uma esppcie de creme que 
drpois se lançara na ral !a cnpYica, 
mexendo-a e empregando se a se 
gnir. 

Outra f.irtoula mais recente con-
siste em dissolver, em oito litros e 
meio de agua, litro e nWo de sul-
fureto de cálcio, obtido peu forma 
áegniute: 

Ferve-so, durante unra hora, 
tres quilos de cal gorda, em p>dra, 
t-xíiuía em pouca sgua. com v ute 
litros de agua, contendo tres qu los 
de enxofre. 

A melhor época de fazer o tra-
tampa'o vaúa cm as régio ^ e 
temperatura, visto dever-se aguar-
dar a ocasião de nascerem os ovos 
protegidos pela carapaça, por se-
rem então m»is vulneráveis as co-
chinilhas, o que, em média, tem 
lugar na segunda quinzena de maio. 

A segunda aplicação deve ser 
daí a cerca de tres mêses, antes de 
principiarem os nevoeiros, ventos 
do mar e chuvas que muito favore-
cem o desenvolvimento da fuma-
gina. 

Geralmente, p?ra se chegar a 
debelar por completo a famagioa, 
pelo menos em meios muito ataca-
dos. tornam-se precisos repetidos 
tratamentos em anos seguidos. So-
bretudo em localidades muito ex 
postas a ventos marinhos, só se 
consegue bom resultado, a custo 
d^ largos esforços e muita paciên-
cia. 

A poda regular, feita uma ou 
duas vezes por ano, ao mesmo 
tempo que facilita >'o tratamento, 
beneficia também a arvore, por tor-
na la mais arejada e por conseguin-
te menos propensa a ser atacada 
pelas cochinilhas. 

(Continua.) 

ALEXANDRE COUTO D 'ALMEIDA, 

Engenheiro -a gronomo, 
delegado da 13.' secção agricola 

Aborto 
Deu entrada no hospital de cli-

nica obstétrica, no Penedo da Sau-
dade, Luiza Dias. mulher do carre-
gador Joaquim Maria Dias, por ter 
sido vitima dum aborto provocado 
pelo choque que sofreu duma bici-
cleta em que montava um individuo 
que ela não conheceu. 

MAGNIFICAS ampliações in-
•L" alterareis, as melhores 

neste genero. Fotografia Gonçalves, Ave-
nida Navarro, 58. 

As Pilulas Pink 
dissipam a doença, como o vento 

dissipa e afugenta as nuvens 
Nada ha que se possa comparar 

com as Pilulas Pink para transfor-
mar um doente, fazendo de um 
ente fraco, debilitado, deprimido, 
uma pessoa rebusta, solida e vigo-
rosa. Tão rapida é por vezes esta 
metamorfose, que chega a parecer 
um milagre, podendo dizer-se das 
Pilulas Pink, em liguagem imagi-
nosa, que elas dissipam a doença, 
como o vento dissipa e afugenta as 
nuvens. 

Se a doonça de que sofreis tem 
por causa o empobrecimento do 
sangue ou a debilidade do sistema 
nervoso, não vacileis em tomar as 
Pilulas Pink, porque estas Pilulas 
são o remedio que melhor vos con-
vém. As Pílulas Pink atacam o mal 
nas suas raizes: modificam desde 
logo a composição do sangue, au-
mentam a quantidade de globulos 
vermelhos, e o sangue, assim rege-
nerado e rico, vai levar a todos os 
orgãos uma vida nova;—esses or 
gãos voltam a funcionar normal 
mente e o doente experimenta uma 
profunda sensação de bem estar. 

tbÁ.Cenlrx\ 

Foi ás Pilulas Pink que o sobri 
nho da sr.8 D. Virgínia da Concei 
ção, o metífíio José Mendes, deveu 
a sua cura. Eis o que nos escreve 
essa sr.*, que reside em Lisboa, no 
Largo do Corpo Santo, n.° 28, 4.° 
andar: 

® Meu sobrinho José Mendes es-
tava muitíssimo fraco e anemico; 
quixava-se a cada instante de gran-
des dores nas costas e no peito; 
não comia nada, & eu .não sabia já 
o que havia de fazer para o resta-
belecer e fortificar. 

Tive emfim a boa ideia de lhe 
fazer tomar as Pilulas Pink, e por 
feliz me dou de a ter tido, pois elas 
lhe fizeram muito bem, a ponto que 
o considero hoje completamente 
curado.» 

As Pilulas Pink são o regenera-
. dor per excelencia do sangue e das 

forças nervosas, nos homens e nas 
mulheres, seja qual for a sua ida-
de. Curam a anemia, a clorose, as 
enxaquecas, as doenças nervosas e 
as dores de estomago. 

j 
| 

As Pílulas Pink estão á vinda 
em todas as farmacía*, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis 6 
caixas. 

Deporto geral: J. P. Bastos & 
C.a Farmacii e Drogaria Peninsu 
lar. rua Augusta. 39 a 45. L'sboa. 
- Sul» agentes r<o P<irt -: Aotooi > 
Rodrigues da Co>ta & C a , 102, 

» Lsrgo de S. Damiogos, 103 

Concurso iníer-escolar 
Para os alunos de todas as escolas primarias 

do país 

Convicta de quanto é salutar 
para base de uma verdadeira edu-
cação moral o ensinarem as crean-
ças a não maltratarem os aoimais, 
porque esse genero de crueldade 
é o primeiro degrau da escola que 
con luz á preversão de sentimentos 
e a uma depravação completa, a 
Sociedade Protectora dos Animais 
de Lisboa, com a cooperação e o 
auxilio das sociedades congéneras 
do Porto, de Guimarãis, de Coim-
bra, de Beja, de Évora, da Figuei 
ra da Foz, do Funchal, de Angra 
do Heroísmo e de Ponta Delgada, 
abre o seu 2.° concurso com pré-
mios diversos, entre os alunos, de 
ambos os sexos, de todas as esco 
las primarias do país, tanto publi-
cas como particulares, para o de-
senvolvimento dos seguintes temas: 

1.° — Tratar os animais domés-
ticos com carinho e bondade é de 
inteira e elementar justiça, pois 
que os privamos da sua liberdade 
natural e os obrigamos a contri 
buir para o nosso bem estar — uns 
pelo trabalho com que nos auxiliam, 
outros pelos productos naturais que 
nos fornecem, outros pela compa-
nhia que nos fazem e pela dedica-
ção que. nos consagram. Quem os 
não estima e os obriga a sofrimen-
tos escusados, como deve ser con-
siderado na sociedade humana? 

2.° —Sem o respetio pelas 
obras úteis da natureza — animais 
e plantas — não pode considerar-se 
completa uma boa educação; e, 
assim, quem se não mostrar com-
passivo para com tudo o que vive 
e sente, não poderá ser bom filho, 
bom amigo e bom cidadão, pois são 
os maus sentimentos que tornam 
os corações insensíveis aos sofri-
mentos alheios. Poderemos consi 
derar dotado de bons sentimentos 
quem não estimar e proteger os 
animais? 

3.°—Dotados, como nós, de 
sensibilidade — e muitos até de in-
teligência, e porque não diremos 
de raciocínio — os animais nós, sus-
ceptíveis de apreciar a ventura e 
de sentir a dor física, sendo, por-
tanto, um dever reconhecer-lhes o 
direito que eles teem á nossa esti 
ma e ao bem estar relativo que pa-
ra nós desejamos. Como devemos 
e podemos nós reconhecer-lhes es-
se direito? 

O desenvolvimento de cada um 
destes temas não deve ter me«os 
de dez linhas de escrita comhm 
nem mais de quarenta, e deve ser 
enviado, em letra bem legível, á 
secretaria da Sociedade Protectora 
dos Animais, desde o dia 15 de 
Abril em diante e até ao dia 30 
do mesmo mez pelas 16 horas, de-
vidamente assinado pelo aluno ou 
aluna de qualquer das escolas pri 
marias do paiz, publicas ou parti-
culares, e rubricado e autenticado 
pelo professor ou professora da 
respectiva escola. 

As respostas serão julgadas pe-
lo juri da Sociedade, o qual terá 
em consideração mais a idade e a 
importancia das ideias emitidas, do 
que propriamente o estilo, embora 
este não seja também para despre-
zar, sendo conferidos prémios pe-
cuniários ou artísticos ás três me-
lhores classificadas em mérito abso-
luto, entre todas as que se apre-
sentem. 

Independentemente destes pré-
mios, outros serão concedidos ás 
trez melhor classificadas, em méri-
to relativo, de entre as que per-
tencem ás escolas de cada uma das 
regiões onde existem Sociedades 
Protectoras de Animais. 

Os prémios aos alunos de cada 
uma destas regiões serão distribui 
dos pela Sociedade respectiva, pela 
forma que ela melhor entender. 

Quanto aos prémios que coube-
rem a alunos ou alunas das esco-
las de Lisboa, ou suas proximida-
des, serão entregues em sessão so-
lene da Sociedade Protectora dos 
Animais da capital, que ha de ria-
lisar se no decurso do mês de 
Maio, em local que oportunamente 
se anunciará. 

Alem dos prémios mencionados, 
haverá as menções honrosas (di-
plomas de louvor) que o juri deter-
minar, tanto em mérito absoluto 
como em mérito relativo. 

Por a g r e s s ã o 
Respondeu no tribunal judicial 

desta comarca o sr. Joaquim de 
Vasconcelos, empregado dos impos-
tos e estudante, que agrediu, ha 
tempos, o sr. dr. Alfredo Barreto 
Barbosa, professor do Liceu e ilus-
tre clinico. 

O reu foi condenado em 2 me-
ses de prisão correcional e 20 cen-
tavos de multa, por dia, durante 
igual período de tempo. 

EITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellerite leite Suisso. 

; 

** * * 

Ecos da sociedade 

HEURASIHENlft 
Ai Sotas concentradas de 

FERRO , 
BRAVAIS] 

I sâo o remedia mais eStcu contra 
A N E M I A GHLOROSE 

l A l l E m I A DEBILIDADE | 
FALTA dêJORQA® Qôrea Pallldaa 

Todas Pharaucias e Srog* 
tantra gr t d t 139, rui Lafajctte, Paria. 

ANIVERSÁRIOS 
Fizeram anos: 
Ontem o sr. Joaquim Abreu Couceiro. 
Hoje o sr. Major Francisco de Lima 

Corado e o sr. Luiz Manuel da Costa 
Dias. 

A'manha o sr. José Augusto Lopes de 
Almeida e a menina Izabel, filha do sr. 
José Maria Roposo. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Está em Lisboa a senhora D. Paulina 
de Sonsa Clemente Pinto. 

Partiu para a Figueira o sr. Miguel 
da Fonseca Barata. 

Regressou a esta cidade vindo de Ma-
ndos, Brasil, o nosso conterrâneo sr. Ma-
nuel Ventura. 

.ENFERMOS 

Tem estado doente com um forte ata-
que de reumatismo, o sr. José Maria d'Oli-
veira e Sá. 

Também tem estado doente o sr. Por-
fírio Correia. 

Entrou cm convalescença o sr. Fran-
cisco Pinto, irmão da senhora D. Marta 
do Ceu Pinto. 

CASAMENTOS 
Consorciou-se no Sanatorio de Man-

teigas, o sr. Pedro liamps de Paiva, em-
pregado teiegrafo-postal em Ciimbra, com 
a senhora D. Hermia do Espirito Santo, 
senhora inglesa. 

Testemunharam o acto o pai do noivo, 
sr. dr. Domingos Ramos, a irmã do noi-
vo, o sr. dr. Afonso Costa, representado, 
pelo sr. dr. João Marques dos Santos, e o 
cunhado do noivo o sr. dr. José Alberto 
de Carvalho. 

Também se consorciou nesta cidade o 
considerado advogado sr. dr. José Gomes 
Paredes, com a senhora D. Antonieta Mar-
tins, gentil filha do falecido escrivão de 
direito sr. Fabiano Martins e da sr.' D. 
Albertina Martins. 

Foram padrinhos a mãe da noiva e os 
srs. dr. Guimarães Pedrosa e dr. José 
Rodrigues d'Oliveira e esposa. 

Muitas e cordeais felicitações. 

LUTA DE CLASSES 

0 novo horário da construção civil 
A gréve mantem-se. Tentativa frustrada. 

Reuniões e conferencias. Adesões varias. 
Sessões magnas, Um donativo importante. 

Continua no mesmo pé, sem 
ainda se ter chegado a um acordo, 
a gréve dos operários da constru-
ção civil, por causa do horário de 
trabalho. 

Apesar de varias tentativas para 
solucionar o conflito, não foi possí-
vel resolver esta questão, que está 
despertando grande interesse no 
meio operário desta cidade. 

No sabado, o sr. governador 
civil, que se tem empenhado em 
solucionar o conflito sem quebra de 
dignidade para as partes em litigio, 
mandou chamar á sua presença o 
reputado artista sr. João Machado, 
afim de o consultar sobre a maneira 
mais viável de resolver a questão. 

O sr. João Machado propoz que 
se organisasse um tribunal arbitra!, 
com elementos de ambas as partes 
e presidido pelo sr. director das 
obras publicas ou pelo sr. reitor da 
Universidade, como a mslhor forma 
de solucionar o conflito, oferecen 
do-se para ser o intermediário en 
tre os mestres e operários para lhe 
apresentar este alvitre. 

Os operários concordaram com 
a opinião, mas os mestres repu-
diaram a. 

A' noite o simpático artista foi 
á União dos Trabalhadores dar con-
ta do mandato de que o incumbira 
o chefcyjjp distrito, sendo recebido 
pela asjijÉfljleia com demonstrações 
de carinho 1B apreço. 

No domingo reuniram se os re 
presentantes das associações opera-
rias desta cidade. para apreciarem 
o movimento e resolver qual a ati-
tude a tomar em face desse mesmo 
movimento. 

• Presidiu o sr. Ribeiro S. Miguel, 
delegado dos carpinteiros, secre 
tariado pelos srs. Mendes de Abreu, 
delegado dos marceneiros, e Dias, 
delegado dos serralheiros. 

Depois de larga discussão, ficou 
assente que as direcções preparem 
sessões magnas das diferentes cias 
ses para se declarar a gréve geral 
e que ^e abram subser ções em to-
das as oficinas p"*ra auxiliar os 
grevistas da construção civil. 

Foi resolvido que hma comissão 
procurasse o sr. govrroador civil 
ofim de ver se é possível liquidar 
o as-unto, sem sf r preciso recorrer 
á greve g r^l. 

Sus ex.a prometeu man uma 
vez interpssar-se pela resolução do 
assunto. 

Em novas reuniões, os mestres 
resolveram manter a mesma atitude, 

I mas apesar disso alguns abriram as 
suas obras, mantendo o horário an-
tigo. • i. 

Hontem, nova reunião da cons-
trução civil, em que usaram da pa-
lavra José Maria Futura, Joaquim 
Antonio Pereira e João Antonio dos 
Santos, sendo resolvido por unani-
midade que a gréve se mantenha. 

Usa então da palavra o sr. Fran-
cisco Aparicio, delegado da Fede-
ração da Construção Civil de Lis-
boa, que veio trazer a adesão da 
mesma Federação e faz votos pelo 
triunfo da justa causa dos operários 
em luta. 

# 

O sr. Alfredo de Oliveira, pin-
tor e proprietário do quiosque da 
Avenida, ofereceu se para durante 
o tempo da gréve dar 200 reis por 
dia aos pintores mais necessitados. 

Foi aprovado por aclamação um 
voto de louvor e que os Operários 
se fornecessem do referido quios-
que. 

CONVITE 
Convida-se a classe graficí, e m ' 

geral, a reunir em sessão magna, 
na séde da Associação de classe, ' 
hoje, quarta feira, pelas 20 horas, 
para se apreciar o movimento gré-
vista e sobre ele se pronunciar. 

Coimbra, 8 de Abril de 1914. 

A Direcção. 

Semaròa Santa • 
Capela da Misericórdia — As so-

lenidadades de sexta feira, nesta 
capela, são as seguintes:*Paixão,1 

adoração da Cruz, missa de Pre-
santificados, ás 11 horas; matinas, 
laudesje sermão da Soledade, às 7 
horas. E' orador o sr. conego dr. 
Carlos Estes de Azevedo. 

Diversões publicas 
No domingo veio muita gente 

de fóra para presencear o espectá-
culo de aviação por Mr. Sallés. 

Vimos aí pessoas da Figueira, 
Montemor, Condeixa, Louzã, Mea-
lhada, etc. 

A cidade, de tarde, teve uma ani-
mação desusada e as casas de pasto 
e boteis certamente deviam ter , 
feito bom negocio. 

Quer dizer que sempre que ha 
qualquer pretexto, não falta gente 
de fóra para assistir ás diversões. 

E' o que aconteceria se Coimbra 
pudesse oferecer espectáculos va-
riados ao publico—desafios de jogos 
desportivos, corridas de cavalos, 
concursos hipicos, etc. 

Eis o empenho que temos de 
ir por deante o empreendimento da 
Sociedade Tiro e Sport, quanto a 
transformar a antiga insua dos Ben-
tos em campo de jogos. 

• • : : t 1 i 

Egreja de S. João d'A|medina 
A comissão nomeada pelo con-

selho de arte nacional para ir a 
Coimbra e áo Porto tratar respeti-
vamente das questões da transfe-
rencia do Museu Machado de Cas-
tro para a egreja de S. João d'Al-
medina e da demolição da fachada 
do edifício onde nasceu o Infante D. 
Henrique, adiou para a próxima se-
mana o desempenho da sua missão. 

Bombeiros Voluntários 
Fez ontem vinte e cinco anes 

que foi fundada a Associação Huma-
nitaria dos Bombeiros VoluRtarios. 

A primeira direcção era compos-
ta pelos srs. Augusto José Gonçal-
ves Fino, presidente; Joaquim de 
Sousa Lemos, vice presidente; Ma-' 
nuel Miranda, tesoureiro; Francisco 
da Fonseca, 1.° secretario; Antonio 
Simões, 2.® secretario; Afonso Al-
ves de Figueiredo, 1° comandante 
e José Simões Pais, 2.° comandan-
te. 

A benemerita corporação envia-
mos as nossas sinceras felicitações. 

REI DOS BOLOS 
A pedido de alguns apreciado-

res do magnifico Re i dos bolos , 
a Padaria Progresso, de qu« é pro 
prietario o sr. Antonio Nunes da 
Cunha, fabrica este bolo pela Pas-
coa. cbmeçando a sua venda na quin-
ta feira santa. 

Á venda na referida padaria, na 
R u a da Sofia. -
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